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J. ,A i  nuMiearae el aBo de 18 3 4  con el nombre de BOLETIN DE MEDICINA, C i b u jIa  Y
■ t e  periódico, que empezó á publicarse J* ®  j  domingos, constando cada número de Ib

fAUM.'.ci.\,tomó el de SiQLO Medico en 18 5 4  y  sale a luz todos ios aomi..g ,
■ i t i . . ,  6 s e »  32  eo l.m .ae, s «  e.mprender 1 .  c .b ie rt., to m a.d o  cada a a .  ««  tema de 832 paginaa, y  adem 

■  las portadas ó índice.

PEECIO  DE L A  SÜSCRICTON.

t f , . *  *  lí  p e r W ; »  «  3  . ( « m * .
y l S d a t ^  e n  la s  p r ^ i n e ü e ,  y  W  p m e ta ,  e l a lio  e n  UUnomeer y  e n  e l e n tra n ,e r o .

MODO DE IIACEU L A  SUSGRICION.
EN LAS PRO VIN CIAS.

Preferentemente por medio Je  l i b r a n z a s  d e l  p r o  «lilíJié, 
ñor l e t r a s  do fácil cobro, remiiiando s e l lo s  d e  J r a n q n e o ,  
H i  nu hubiere otro medio, en cusa do los correspon-

cartas que contengan sellos deberán certiflcarse.

I . .  . e t ™ .  r
m í o »  a r e n .  M IE T T O  T M iE l l í » E ®  A B . V A R O .

EN M A D R ID .

J E d. las oficinas calle de la Magdalena, núm. 3G , cuarto 
puado de la izquierda, que están abiertas de nueve á tres 
t I08 los dias no feriados. . „  ,
I Además en las librerías de Bailly-Bailliere, Plaza de 
inta Ana, y Moya y Plaza, calle de Carretas.
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BOLETIN DE EECLAMOS.

EXTR A N JE R O S.

A V IS .
Suivaol une convention enti'e lej proprietaíres du S iglo 

M kdico el l'Ageiice Havaa, ceite derniére á le droít ex- 
clusíí d^insérer les annonces éirangeres dansce Journal.

Par consequenl tous les aaconceurs de produita ou d‘ar- 
lides étraugérs qui voudront user de la publicllé du Siglo 
Medico vondroni bien s'adresser á la dite Ageoce, et on les 
prévlent que Ies annoDces seront acceptées seuleojeat par 
cetle mcdiation.

S'adresser á Paria, 8 place de la Bouise, et á Madrid, vne 
Principe, 2 1, pral.

A V ISO .
Según convenio enire los propietarios de El Siglo Mé ­

dico y la Agenda Havas, tiene esta el derecho exclusivo de 
insertar anuncios extranjeros en este perii^dico.

Por lo tanto todos los anuncisnles de productos ó arlícu- 
los extranjeros que quieran dar publicidad en El Siglo M b* 
DIGO se servirán dirigirse á díeba Agencta, previniéndoles 
que sdlo podrán ser aceptados los anuncios por el iudicado 
conducto.

Dirigirse en París, 8, place de la Bourse, y  en Madrid, 
calle del Principe, 27, pral.

Hemos aualizado y a , según el boletín  de la  A cade­
m ia de m edicina de P a r ís  y  según e l boletín  te­

rapéutico, los experim entos del S r . C atillon  sobre 
lus peptonas. E n  una de su s recientes c lín icas, el 
profesor S r . V e rn e u il exponía las ven ta jas de la  
alim entación por m edio de estas sustancias, las cuales 
sum inistradas por la  boca ó por el rectum , perm iten 
a l m édico, d ice, a la rg a r  la  v id a  del enferm o basta  
la  cu ra , y  en caso de enferm edad m ortal de a la rg a r 
la  ex isten cia . C item os tam bién la  opinión del pro fe­
sor S r . B ouchavdat, quien en su  anuario de te rap é u ­
tica  de 1 8 8 1  dice: «L o s experim entos del S r . C ati- 
»llon han  introducido las  peptonas en la  terap éu tica  
» y  pienso que conviene m ás adm in istrarlas a sí di- 
DSueltas y  observables los alim entos album inoides 
• antes que h acer tom ar en las com idas, preparacio- 
»ncs de pepsina ó de panoreatina. C on  las peptonas, 
»uno está asegurado de lo g ra r éxitos, m ientras que 
»la reacción operándose en el estóm ago con los fe r-  
umentos digestivos, se obra á  ciegas, puesto que le 
•pu ed en  fa lta r  la s  condiciones in d isp en sab les.»

DE S P U E S  d e  h a b e r  e v i d e n c i a d o  p o r  l o s  e x p e r i ­
m e n t o s  p r e c i s o s  q u e  h e m o s  m e n c i o n a d o ,  e l  v a l o r  

n u t r i t i v o  d e  l a s  p e p t o n a s ,  e l  S r .  C a t i l l o n  s e  h a  
o c u p a d o  e n  p e r f e c c i o n a r  s u  p r e p a r a c i ó n  y  n o s  
a p r e s u r a m o s  e n  h a c e r  c o n o c e r  á  n u e s t r o s  l e c t o r e s  
e l  ú l t i m o  d e  e s t o s  p e r f e c c i o n a m i e n t o s  p o r q u e ,  d e b e  
f a c i l i t a r  m u e b o  l a  i m p o r t a c i ó n  d e  a q u e l  p r o d u c t o ,  
p r e s e n t á n d o l e  c o n  u n  v o l u m e n  m u y  r e d u c i d o  y  a l  
a b r i g o  d e  l a  f e r m e n t a c i ó n .  E s  e l  p o l v o  d e  p e p t o n a  
C a t i l l o n .  E s t o  c o n c e n t r a d o  p o r  d e s e c a c i ó n  d e  t a l  
m o d o  q u e  u n a  c u c h a r a d a  d e  s o p a  d e  l a  s o l u c i ó n  
c o a l o  q u e  s e  h a n  h e c h o  l o s  e x p e r i m e n t o s .  T e n i e n ­
d o  e n  c u e n t a  e s t a  d i f e r e o o U  e n  U  d ó s i s ,  s e  e m p l e a  
d e l  m i s m o  modo,

BROMIDIUTÜS DE QUININA
DE

E .  B O I L 1 I - . E ,

o o D t r a

l a s  f i e b r e s  i n t e r m i t e n t e s ,  l a s  n e u r a l g i a s ,  n e u r o s o s  [ j e q o e c e ^ l  

f l u x i o n e s  r e u m a t i s m a  l e s  y  g o t o s a s ,  v ó m i t o s  i n c o e r c i b l e i ,  *

E. BOILLE,
Ex-famacéutíco de loa Hospitales de París. 

22, rúa de Labruyáre, Paria.

(Exigir sobre cada frasco la firma E. Boille.)

l\IX5 
ISmtá \

7 i * *

E l  B r o m i d r a t o  d e  q u i n i n a  de B o i l l e  ha ijl 
presentado á  la  A cad em ia  nacional de medicinad^ 
P a r ís  en 18 7 2 , en Ju lio  1874i y  en Noviem bre 18" 
S u s  d iversas preparaciones han  sido adoptadas pcij 
la  Sociedad de F a rm a c ia  de P a r ís  (comisión de lc»| 
m edicam entos nuevos),

E l  B r o m i d r a t o  d e  q u i n i n a  de B o i l l e  ha serfidil 
esclusivam ente en los eaperim entos practicados eel 
los hospitales de P a r ís ,  F ra n c ia , C órcega , CocliinI 
china, is la  M au ricio , é is la  de C u b a . E sto s  expen-| 
m eatos han sido coronados constantem ente por 
éx ito  b rillan te .

L o s  diversos trabajos publicados en e l periódico Jil 
terapéutica  (en 18 7 5 , 18 7 6  y 18 7 7 )  se reasumenHl 
las  sigu ientes conclusiones:

« 1.*  E l  B r o m i d r a t o  d e  q u i n i n a  d e  B o i l l e  es i(-l 
contestablem ente superior al su lfato  de quinina p«| 
BU gran  solubilidad y  su  riqu eza en quinina.

a 2 .“ E n  e l uso interno (píldoras 6 polvos) Mi 
acarrea  la  irritación  de la  muco.sa del eRtómajil 
fresu ltad o  ordinario del su lfato  de quin ina) proáu-l 
cíendo rápidam ente la  sedación n erviosa y  la calmij 

» 3 .‘  E s te  conjunto de cualidades le designaei-l 
pecialm ente para  el tratam iento de las  afecciontil 
congestivas y  febriles del sistem a nervioso: neural­
g ia s , nevroses, fluxiones reum atisinales y  gotosas,1 
vóm itos incoercibles (vómitos de las m ujeres emba-j 
razadas).

»4.* Tom ada uua hora antes del acceso á Iflj 
dosis diarias de 40 centigram os á  1  gram o ó de 4 i| 
1 0  p íldoras, le conjura.

«5.* D ado a l em pezar e l acceso ó u n  momenbl 
antes, le hace abortar.

»6.* A dm inistrado en una época más lejana, dis­
m inuye la  duración del acceso 6 h ace soportables! 
dolor inherente á toda m anifestación feb ril.

« E l  nuevo feb rífugo  h a sido adm inistrado á 
dosis d iarias de 40  centigram os á 1  gram o ó de í  M 
1 0  píldoras (p ara  los adultos): d ism inuir la dósii] 
para los niños »

L a  gran  solubilidad de las  p íldoras de 7?re«i- 
i d r a t o  d e  q u i n i n a  d e  B o i l l e  y  su  pronta y fácil ab­
sorción han  contribuido á  que los médicos acouse-1 
je n  BU empleo.
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VERDADEROS 6R AÑ 0Sd.SALÜ DdeiD^FRAN CK
^ Aperitivos, estomacales, purgantes, depurativos, contra 

|\IN5 \ *  la falta de apetito, el estreñimiento, la jacqueoa,los vahl- 
\Scn/$ \*doa, las congestiones, etc. Dosis ordinaria 1,2 a 3 granos.
joicor I* Exigir los VERDADEROS en

ItíCH / i envueltas -■ ■ ■ ■ P M  ylaíIrmaA. 
en rotulo de l£*J «ijw  en encamado.

“*  pu¡8,BotioslERI)Y,91,ruedesPiilits^haiBpsyeiilasprincipilesFarni“*V
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PIEIS

I Esparadrapo, Que no so pa- 
I ninguno de los conocidos, 
ftodos las cualidades veciama- 
jsíe naco mucho tiempo por 
icJlcos; grande adherencia, 
ujad, conservación indcílnl- 
ÍKitláediiiisolu/a sobre la  p ie l  
(tre la de los niños de llcr- 
d, aungue lo conserven adhe- 

líeflnldamcíito.
I tn oís tai dstin mitro, in  vn Htuehe

ÁPAHâ TO COMPRESIVO
de A. BESLIER, tO, ruedes Blaucs-laoteam, PÂ IS

MODCnO DEL APARATO
HODBLO PBQQiSO :

CCRiCWS SlílC lIi 
EERNIi%HBU.ICdl

ds loa Nlfiot.
Símpla, coinoJo, 

TaciI aplicación, 
,n o  iticomoda tnulil< 
Bmcnle al dí.Yo y 
f'iipriinc eomplsta- 

n.cRla IMa clase de 
vendages, vendas 6 
cimas. Se comrous 
da rodajas lODro- 
•puestos s« Blfscara- 
drapQ demiierdslo.

( diámetro 
7 ceoliiDetros j)! S B A H  H O D B L O I  9

/  diamsiro >  
\9 ceiUmctros y l/tj

¡IGATORIO ROSADO.! CANTARIDINA
de A. B E S L IE R , 40, rus das Blanos-Manleaux, 40, PARIS

i Vejigatorio es inflnitamenle mas limpio y  mas activo que los 
i; pu«Te conservarse mucho tiempo sin alteración bajo todas las 
Jes, molesta poco y no produce ninguna irrllacloa en la vejiga evi- 
(lodo peligro de cisHlis.

1 obtener muestras gratis, dirigirse á nuestros Depositarios, o

rica especial de todos Jos productos necesarios al tratamiento 
¿e las llagas, p or  el SIetodo autísepíico del D' LISTEL

kv.osM iIril; A loirá i y G a m a -D n r ce lo n r , A, Caianovas y ^ -

SEcJlSITALerÜBÉLONYE
! can i r »  ísHo desdi hice ya mas de treinta años pur los Facultativos de I 

i b  bacuiDas centra U< díworsaB a leco ia n es d e l c o r « o n ,  contra la 
Iropeela, tos U raB ^uitie n erv ioaa e , el G arrotiU o, el Aetna y 
3 loJot lúa duihdeaae w  la circulaciuo.

GRADEAS OB SEUS > CONTÉ
t í a  j:»A (C rP A .T O  » b  K i s 2 t i ? , o

■HÍM (w le AíarfoiBíí de ffodieíns de Psris, <tue en dos ocaaones difeMutes, 
S«e !Doi 4* Bitmclo ti «na de la o l«, ha constar su siipenond^ fleci- 
'  uUi tivloi los dotada íernifinosos conocidos, asi como su eliCMia pronaai 
balts «¿eratdidss t »  reconocen por causa «1 ompobrecimiento ae la sangre.

IGGTINA.OHACEAS.EBSOTINA
< S f  B O r ^ J E i ^ T v T

tnís3 tpn «na Ufedal/t de Ore por I» SotMad Farmacéutica de París)
lia B rffsiltia  <fc Itotiienta constituye uno délos mejores bemo^lkos 

► "«nocea. Las Ortigen* «fe U r g o iin a d e  Bo»t/cm a so emplean parí 
SlUlaUssnliiHibraniiontosy cortar U íh e m a rrá g ia s  detodo género.

I'IJÍMÍW/ ¡ fí«naO(B d» LABÉLOIITE, aallede Aboukir, n»99, en París
V BK liAO PÍUHOIPAI.BS FARMACIAS DB TODAS CIUDADES

Jaquecas —  Neuralgina,

INGA de la INDIA
ds G RIM AU LT y  C*». París.

Es un mediccimento exclusivamente vegetal que posee 
una virtud admirable para curar, como por oncaiito;

hi Jaquecas, las Neuralgias, los Dolores ds cabeza, 
y ejerce además sobre las mucosas, una acción tónica y 
antuierviosa tai que corta inraliblemeiite las Disenterias 
y las Diarreas. --
Cada caja lleva la marca de fábrica, la firma 

GRIMAULT y  C¡> y  el sello del gobierno francés.

INYECCION DE GRIMAULT vC-
A L

i v L Á m c i o
Erclusivamenle preparada con las hojas 

del n A tico  d c l P erú , lia adquirido esta 
inyección en algunos años una reputación 
universal. Cura en poco tiempo los flujos 
jOS más tenaces.

Depósito en París,
GRIMAULT y  C“ , 8, Rué Vivienne

C a d a  f r a s c o  l l e v a  l a  m a r c a  d e  f á b r i c a ,  
t  l a  f i r m a  G R I M A U L T  y  C  y  e l  s e l l o  d e l  
f  g o b i e r n o  f r a n e S s

C atarros. S o focacion es ,
O presion es. T os, P a lp ita - 
c lon es  y todas las E n fer­
m ed ades délas V ía s  re sp i­
ratorias, secalman instan la- 
Deameiué v se curan con los 
T U B O S L e v a s s e u r .

Farmacia I íEVASSETIH, 13, rué de la Juomme. l'aris. 
IlCDOaltariüs oa España : S -  c a s a w o v a s  y  0'«. Jarwtotw.

J a qu eca s d o lo ie s  d e  es ­
tom a g o  y todas las M oles- 
C as n erv iosa s, se cu ran  
al in stan te  con las PILDORAS 

ANTI-NE0BALGICAS dcl 
D ' C R O N I E K .

Wl’ l

>,J3.

Eefermedadee de la p ie l, enfermedades contagiosas, tra­
tamiento rápido y enracion segura por los Bizrocboe 
depurativos del Dr. O lliv icr , únicos aprobados por la 
■ Academia do Medicina de París, únicos a u to n p d o s  por 
.el gobierno francés, y únicos admitidos en los hospila.es
^6 f̂ iLris24,000 fÓB de recompensa.—Depósito g en era l, «2, rué
do Rivoli, París. Se hallan en casa do los Sres. Alcaraz 

talle de Tetuan, M adrid , y en todas las buenas farmacias de

ELIXIR DIGESTIVO DE PEPSINA
De G RIM AU LT y  C s París.

La Pepsina posee la propiedad de reemplazar en el 
estómago el jugo gástrico que le falla y que debe efectuar 
la digestión de los alimentos. Empleada cii forma de 
Elixir cura ó evita :

las Halas dlaestiociQS, I las Eructos de gas,I i : S K S i „
los Calambres de eetómago, 

las Hinohazor.ea del estómago, 
las Enfermedades del hígado.

Hace cesar los vómitos de las señoras encintas, forUnca 
a los ancianos y á los convalecientes, facilitando sus di­
gestiones y su nutrición.

Cada frasco lleva la marca de fábrica, la firma 
^  GRIMAULT y C^y el sello del gobierno francés.

Aliviada y  curada por medio de los

CIG&RBSLLOS !I«OIOS
d! G R IM A U L T  y  C'^, París

Este nuevo medicamento os de iin.i aplicación exce­
lente para combatir las afecciones de las vias rospirato- 
rias. Basta aspirar e\ humo delosCignrriííosindiospara 
liacer desaparecer por completó los más violentos accesos 

de Asma, | la Tos nerviosa,
la Ronquora. Li Extinción do la voz,
el Insomnio, I 'as Neuralgias do la faz,

y combatir U Tisis laríngea.
Cada estuche lleva la marca de fábrica, la firma 

GRIMAULT y  C'' y  el sello del gobierno francés.

' tl

* 'l

5̂
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PAPAINA TRO U ETTE'PERRET
Pcpsioa vegetal tacada del

C A K i C A - f l »  A P A Y A .

Fntcriuo^adc* del eatóniaeo, 
RaMtrUla, snMtralgias, diarrea du 
lofi niñol», *  le.

Tomar después de cada comida, un 
•ella niedlrlnal, ó una cucharada 
grande de dar«bo, viuo 6 b iix ir.

V E S T A  r O E  M A Y O B :

Trouettc-Pcrrrt, 6 8 , rué deRÍToli,. 
l*ari/i.

Depósito en todas las farmacias.

J\RÍRE Y fiRTiPi*' DPPPATW lOílURAD.̂ Si M I l f l l I U  »  D O C T O R  G T B E R T ,

Antiguo Secretario déla Acad de Med •1 y Médico Mayor del Hnipital de SaolJ
^  ■ J a r a t e  j  G ra ir e i ia  d e  a e n t o - i o d o r o - i o d n r a f l o  d o  B o n ü g n y - D n h a m e l . )

Kstos dos productos son inalterahlet y rieorosamente dusados, pre[„. 
rados do un mod<"> irreprensiible; son empleados con osito,desde 1841 eg;

' tratamiento de las afecciones sifilíticas, escrofulosas y reumatismales.j
■ las enfermedades rebeldes de la piel v  en todos los casos en que se acomJ 
' ia el empleo delns iódicos.Dada cucharada de Jarabe contiene cincaenJ
centigramos de iodurn potásico y un centígr.amo de Ri-ioduro. Dos Orsnd 
equivalen á una cucharada do Jarabe Deben exigirse las firmas_ del ím Ü]

' 0 tSerí y de .Boi/íiffny, farmacéutico, y en la etiqueta el timbro (impresot̂
■ tinta azul) del Gobierno francés. n ' ■ ,
I Pdiis' Paimacia ficntigEy, Daslaoiieis Sncesor, 31, me Claiy y 2 nie roissoMáti ¡
í / epósüo rn Madñd: Farmicia J. M. Morebo. cale ifayor, 93,

y en todas las buenas farmacias y droguerías-________
J u r a b e  y  P a o tT i^ c í - ío r n le s  d e  V A lT Q ÍJ I i I j IB f

Estos dos productos, cuya preparación se halla indicada en los fornulj 
ríos de Bonchardat.deDorvault, etc., son también aplicados con éxito, a«di 
el principio de este siglo, en todos los casos on que se aconseja los Penil 
rales antlñogisticos. 7  los expectorantes. Exigir la firma do VaoqueliiJ 
el sedo azul del Gobierno francés. En Pana: Earmaaia Vanquelin-M 
lauriers, 31, rne. de Cléry, y en todas las buenas farmarias y droRuenai,

b o o o o o o o o o o o o o o o o o o o g l

o osjas^A BHAV¿ys§!
O
o

E x t r a c t o  l i q u i d a  c o n c e n t r a d o  d e  Q u i n a  iS  .  ,  
TÓHI CO,  A P E R I T I V O ,  It E C O N S T I T V  YENTEf í l  

Prepirado con cortezai escocidas y  pesada., doMdo eop l a ' |  
mayor exacütad, concenlftdo tü el vacio encierra 1*.. I__>_ j_ I..  wot'.vAa »•>••>«« Tral ainÍAnln iriiv ArdMiOiTiiCáS. ¥1DIOyUI v*«t.VJtUtJi \ * r i i \ , « . u •
lapscocia de las mejores quinas. TraUmienlo muy c 
Dos cucluraJai de uld por dio son suScieotes.

C u ra  :  D í s p é p a i a s .  O a s t r i t l a ,  G a s t r a l g i a s  
C a l a m b r e s  y t i r o n e s  d e  E s t ó m a g o  .

C n r a r N a v r e s a B ,  N e u r a l g i a s ,  A l e o l o n e s N e r v l o s n s f  
F i e v r e s  r e b e l d e s  j

| D £ P í ) S /7'0S P f l / / V C / P á t B S í « / ’d r i* . ‘ S 0,  A s í n i d a d í  l o  O p e r o , v n «  W o v s l K .

„  «e liillon laminen EL HiBKRO BWVAia y las A e w s  ^ * * “ ' “ “ *  G  Á l
^  DEL A r d í c h e .  —  M a n a n t i a l  d e l  V E R N E T ,  e t c .

T S  F U R G A T I V I
de C H A B ^ S A F I D

Este Té, liElcamenle compuesto de 
llores, de un gusto muy agradable, purga lenum» 
!síq desarreglo y sin fatiga. Asi las personas lan

,1 ----------  ------- difíciles lo ioman con gusto. Desembarca el eswmi
do la bilis, do las glarias y de los humores, conserva el vlenye u. 
activa las Junciones digestivas y faoiliia la circulación de la sangre, urA ___ A..» «..«A AA ^AD62&. J  9(lacuvd itt» luuuyiic» uigeauvds j  miiiuw» s.v ..—c--
a SUS propiedades, obra siempre contra los Dolorea de cabeza, j  aq» , 
Atolondramientos, Sofocaciones, Males de corazón, Palpitaci q 
Malas digestiones. Constipación, y en todas las indisposiciones oâ  
es necesario despejar el estómago y los intestinos.

EXIGIR LA MARCA DE FÁBRICA 
T 3  A t j t f :  — 1 3 , I - n o  B o r t i n - E ’ o i r á e ,  1 3  — P ’ A . R I S  

'  S S  VEMBE EK TODAS L A S DUEKAS FARMACIAS V  CnOGUERIAS

P«r asm : í™  ilCARÜ i ÍAiCli. Madrid; — tiSAKPAS j C‘ , Sar«lí»\
iL.i W»ari.i; u.i c..aa uu .os íu o i, Chavam y Jioreuo iMi..iicl.

ARO
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SUTIL 1

Adoptada olieialaente en lo s  hospitales de París, —  Medalla en la  Eipesicion Dnlrersal de líil' |

Í S C P T Ü H S  P A T S I !jp I  U n  1  B L s L iW ll  pueétodsliilitraiieporcItKU.ciraeFî
Lavaticanutrltiva-.i cucharcias.m a<¡m,Egotat \au&ano,a,E(¡ McamnatoH'^

POLVOS...... Peploua pura en estado seco. — 1 cucharada do cafo ropKx̂ |
1  cucharada de sopa do soluciou.

JAlLVBC......Gusto agradable preferido para la boca. — 1 cucharada con-
30 gr. de carne. „

VIKO ............Util complemento denuljicion. — l copa contieno 30 gr.
CHOCOLATE (con ó Si» fosfato de cal): alimento completo bajo una i«* 

seductora. , ,
“  En Pastillas conteniendo 8 gr. de carne y 0 ’2S fosfato ile cal para 
— El) Tablillas conteniendo 2ü gr. de carne para 1 desayuno con agua o

Enfermedades del estomago y delintestino, consunción, aHeniia, niñosia»
cowialescienles, etc.

F a r í B ,  m e  i r o n t a i n e  S a i n - t - G b e o r g e s ,  1 .  
íejíSilATÍM  en E spada: M a d r id ,  S " ‘  AUAHAZj  GARCIA — B a h c e l o x a . S " ’  1 .  CASAKOTiSjt

Qdéjl 
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EL SIGLO MÉDICO.
MADRID 23  DE OCTUBRE DE 18 8 1 .

Ñ Ú M .  1 . 4 5 2 .

A .R 1 S
as

RESÚM EN.

I .  ...T. T t ci<\r*NA —Inúül lanientacíon.—Diítribn-
lotíT IN D E  A S contra el cólern.-SECCION DE
1 '■“ nniií Una pregunta parlamentarla -  Nuestras aguas mi- 

lT¡snitól d e la P riL ea : Instituto de 
aerslM. H P gangronosa y sn cnracim por ol dento-I istotiB.—Sobre la nng „ f n r  rOGRAFIA.—Traíado clínico de 
cloruro de MEOICA.-iV^^Uferaiedades fe  ■nu ,e«.-P B E N 8A  
Temor inguinal _Traiamiento de los tnmo-
procedimiento de -ín cia ioo  dcl pencardio.-I'A ll-
KswKtilespOT

BOLETIN DE lÁ  SEMAM.
l ,0 m  -  W BTEOTOM  BK r O í M « .

— MEDIDA CONTRAED CÓLERA.

íÍT!H3l it 18
prCiOiiUi"!'
I carne asiwJ' 
r«tí,»so 
a r lo n a lo ¡ ‘ ’^  
i cafe reptil*®
iharada confí
e 3 0 gr. de«-j 
bajo un» 1

[para lamen
coa agu a  o 1!^ 
la, » ir«w
1 .

isiNonsit

Q a é j u s e  y  c o n  r a E o n ,  n u e s t r o  e s t i m a d o  c o l e g a
¡ t a V ' m a c í I  E sp a ñ o la ,  d e  ^
L c i a  y  escánd alo  do todos, e je rz a  tran q u ü am en  
T I  m L t ld a  in d u str ia  u n  S r  L im a , re sid en te  en 
b  calle de las  T a b e rn illa s , 2 ,  b a jo ; q u ien  t ie n e  u n  

L u e t e  c ien tíaco  de m agnetism o 
I  hipnotismo, donde con p recio s d e  doctor a fa m a - 

lo cura todo gén ero  de en ferm ed ad es.
I  k v e r d a d e s t o n o n o s - e s t r a f i a ,  a n t e s  c r e e m o s
L  m u y  n a t u r a l ,  q u e  n o  b a  d .  p a s a r  

L  s i n  q u e  l e  v e a m o s  a b u n d a n t e m e n t e  r e p a r t i d o  
f p o r  a w !  d e s d e  q u e  a l l á  e n  e l  p a s a d o  a n o ,  n n  c i e r t o  
L y ,  q u e  s e  t i t u l a b a  d o c t o r  e n  c i e n c i a s ,  a b r i ó  e s  
I c u i  d e  s o n a m b u l i s m o  m a g n é t i c o  y  d i o s e  a  r e c e  
I t a r ,  s i n  q u e  l e  o p u s i e s e  r e p a r o  n a d i e  J  ^
I t e i e s e  o t r a  c o s a  e n  a c h a q u e s  d e  p a t o l o g í a  n i  d e  
L r a p é u t L c a , q n e  a l g u n a  q u e  o t r a  r e c e t a  

p a t a  e n  l i b r o s  p a r a  t o d o s  e s c r i t o s  é  m d m a b d e  
I s o b r e  l a  o p o r t u n i d a d  d e  s u  

y v i s t a s o b r e n a t u r a l e s d e  s u  m a g n e t i z a d a  s ig n o ,a

f p e m  ¿ q u i é n  s e  p r e o c u p a  p o r  e s t o s  v i v i d o r e s  d e
f u e r a ,  c u a n d o  o t r o s  m u c h o s  p e o r e s  t e n e m o s  d e  l a  

I  p a r t e  d e  d e n t r o ?  i S i g a  l a  f a r s a !

I A  j u z g a r  p o r  l o s  p r e p a r a t i v o s  q u e  s e  a d v i e r t e n ,
I l a s  s o c i e d a d e s  m é d i c a s  d e b e n  l o g r a r  a n i m a  o s

b a t e s  e n  e l  c u r s o  p r ó x i m o .
L a  A c a d e m i a  m é d i c o - q u i r ú r g í c a  d e s p u é s  d e  s u  

i n a u g u r a l ,  e n  l a  q u e  l e e r á  e l  d i s c u r s o  s u  a c  i v o  
p r e s i d e n t e  D .  B o n i f a c i o  M o n t e j o ,  a b n r a  l o s  d e b a ­
t e s  d e  l a s  s e c c i o n e s ,  l a s  c u a l e s  h a n  a c o r d a d o  s o m e -  
t e r  á  d i s c u s i ó n  l o s  s i g u i e n t e s  t e m a s ,  d o  l o s  q u e  s e

r á n  e x p o n e n t s s  r e s p e c t i v a m e n t e  l o s  S r e s .  D .  A n t o ­
n i o  E s t e v e z  y  D .  M a n u e l  T o l o s a  L a t o u r .

E l tubérculo ¿es una manifestación de la escrófala'l
d e  l a  s e c c i ó n  d e  m e d i c i n a .

¿ Q i t é  carácter ha dado c í  la c í n í ^ f a  conteinpo, á- 
nea el desciibri,¡liento de los anestésicosl d e  l a  s e c  -  
c i o n  d e  c i r u g í a .

D e  l a  R e a l  A c a d e m i a  d e  M e d i c i n a  n a d a  m á s  s a ­
b e m o s  s i n o  q u e  e s  D .  R a f a e l  O e r v e r a  e l  e n c a r g a d o  
d e  l e e r  l a  o r a c i ó n  i n a u g u r a l .  D a d a  l a  i l u s t r a c i ó n  d e  
s u  a u t o r  y  l a  d i s c r e c i ó n  y  e l  g u s t o  a r t í s t i c o  c o n  
q u e  s a b e  a p r e c i a r l a  b e l l e z a ,  n o s  p r o m e t e m o s  d e  é l  
u n  d i s c u r s o  a g r a d a b l e .

D e la  S o c i e d a d  G H n e c o l ó g i c a  s ó l o  d i r e m o s  q u e  
e s  D  P e d r o  C a l d e r i n  e l  e n c a r g a d o  d e  l e e r  l a  o r a ­
c i ó n  i n a u g u r a l ,  y  q u e  d a d a s  s u s  r e c o n o c i d a s  a f i ­
c i o n e s  y  g r a n d e  c o m p e t e n c i a  e n m a t a r í a s  d e  o b s t e ­
t r i c i a ,  e s  d e  c r e e r  l e  b a g a  v e r s a r  s o b r e  a l g ú n  t e m a  
d e  e s t a  i m p o r t a n t í s i m a  r a m a  d e  l a  m e d i c i n a ,  
y  s e r v i r á  d e  b r i U a n t e  e n t r a d a  p a r a  o t r o  c u r s o
t a n  a p r o v e c h a d o  y  g l o r i o s o  c o m o  k  f u e  e l  q u e  l a
S o c i e d a d  t u v o  e n  e l  a f i o  a c a d é m i c o  a n t e r i o r  

L a  S o c i e d a d  d e  T e r a p é u t i c a  h a  c o n f i a d o  s u  d i s -  
c u r s o  á  D .  C a r l o s  M .  O o r t e z o ,  a c e r c a  d e  c u y a  a p t i ­
t u d  y  a c t i v i d a d  n o s  v e d a n  d e c i r  u n a  s o l a  p a l a b r a  
l o s  l a z o s  d e  r e d a c c i ó n  q u e  n o s  u n e n  c o n  d i c h o
s e ñ o r .  ,

V e r e m o s  c u á l  e s  l a  q u e  r o m p e  e l  f u e g o .

L a s  m e d i d a s  p r e v e n t i v a s  c o n t r a  l a  i n v a s i ó n  d o  
e s a s  e p i d e m i a s  q u e a s o l a n  a l g u n a s  p o b l a c i o n e s ,  s i ­
g u e n  p r e o c u p a n d o  l a  a t e n c i ó n  d e  c u a n t o s  s e  i n t e ­
r e s a n  p o r  l a  s a l u d  p u b l i c a .

L a  L p l o s l o n  t e r r i b l e  q u e  h a  h e c h o  e n  l a  M e c a ,  
á  d o n d e  l l e g a r o n ,  h a c e  m á s  d e  u n  m e s ,  p r o f n s m n  
d e  p e r e g r i n o s  o r i u n d o s  d e  l a s  I n d i a s ,  y  q u e  h a b í a n  
t o c L  e n  A d e n ,  h a  h e c h o  t e m e r  u n a  i n v a s i ó n  e n

^  E l t u l t a n ,  d i c e  i m  p e r i ó d i c o  f r a n c é s  b i e n  i n f o r ­
m a d o ,  h a  e n v i a d o  s u  p r i m e r  s e c r e t a r i o  a l  C o n s e j o  
i n t e r n a c i o n a l  d e  s a l u d  p a r a  c o n c e r t a r  l a s  m e d u l a s  
n e c e s a r i a s ,  y  s e  h a n  a d o p t a d o  l a s  s i g u i e n t e s ;

D e l  l a d o  L l  m a r .  1 . "  T o d o  b a r c o ,  p r o c e d e n t e  d o  
l o s  pu ertos  d e l  E g i p t o  p a r a  e l  M e d i t e r r á n e o ,  s e r a  
i r e t i d o  á O bservación que durará - a n d o  m enos
2 4  h o r a s . J j e c i b f o á ^ d o s  v . f o

f o l  c ó l e r a  h a c e  e s t r a g o s  e n  L a b o r e )  y  d e l  
R .  n  a u e  h a y a  s u f r i d o  ó  n o  c u a r e n t e n a ,  s e r a  

r m o M o  k V »  c u a r e n t a ,  d e  c t a  M a ,  c o a . p l e t o

I

t i
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6l4 B L  SIGLO MÉDIOO.

e n  u n o  d e  l o s  p u e r t o s  l a z a r e t o s  d e l  I m p e r i o ,  b i e n  
s e a  B e y r o u t h ,  S m i r n a ,  C a n e a  ó  S a l ó n i c a ;  3 . *  T o d o  
b a r c o ,  c u y o  e s t a d o  s a n i t a r i o  s e a  m a l o  ó  s o s p e c h o s o  
( e s c e p e i o n  d e l  c o l o r a ) ,  s u f r i r á  e l  d e s e m b a r c o  y  l a  
d e s i n f e c c i ó n  e n  u n  p u e r t o  d e l  l a z a r e t o ,  y  n o  p o d r á  
r e c i b i r  l i b r e  p l á t i c a  s i n o  d e s p u o s  d e  u n a  c u a r e n ­
t e n a  d e  d i e z  d i a s  y  u n a  o r d e n  e s p e c i a l  d e l  C o n s e j o  
I n t e r n a c i o n a l  d e  S a l u d ;  4 . ®  T o d o  b a r c o  i n f e s t a d o  
d e l  c ó l e r a  s e r á  s o m e t i d o  á  l a  c u a r e n t e n a  d e  r i g o r ,  
y  n o  s e  l e  r e c i b i r á  á  l i b r e  p l á t i c a  h a s t a  d i e z  d i a s  
d e a p u e s  p o r  l o  m e n o s  d e  h a b e r s e  c o m p r o b a d o  l a  d e s ­
a p a r i c i ó n  d e l  m a l  y  c o n  a u t o r i z a c i ó n  d e l  C o n s e j o  
d i c h o .

D e l  l a d o  d e  t i e r r a :  E s t a b l e c i m i e n t o  d e  u n  c o r d o n  
s a n i t a r i o  s i r ó  e g i p c i o ,  á  p a r t i r  d e l  p u e r t o  d e  
S a r a ;  c u a r e n t e n a  d e  d i e z  d i a s  i m p u e s t a  á  l o s  t r e s  
d i a s  d e  m a r c h a  a l  S u r  d e  D a m a s c o ,  á  t o d a  c a r a v a n a  
d e  p e r e g r i n o s  y  á  t o d a  p r o c e d e n c i a  d e  l a  A r a b i a ;  
a p l i c a c i ó n  d e  i d é n t i c a  m e d i d a  e n  l a  f r o n t e r a  d e  l a  
A r a b i a  y  d e  l a  M e s o p o t a m i a  á  l a s  c a r a v a n a s  p r o ­
c e d e n t e s  d e  l a  A r a b i a ,  y  c u a r e n t e n a  e n  B a s o r a  á  
t o d a s  l a s  p r o c e d e n c i a s  d e  A d e n ,  e l  m a r  R o j o ,  G o l ­
f o  p é r s i c o  y  t o d o  p u e r t o  s o s p e c h o s o .

T r a t á n d o s e  d e  e n e m i g o  t a n  a s t u t o  c o m o  e l  c ó l e ­
r a ,  d e s p u é s  d e  t o m a r  t o d a s  l a s  p r e c a u c i o n e s ,  h a y  
q u e  c o n c l u i r  d i c i e n d o  c o m o  e n  l o s  c a l e n d a r i o s :  
¡ D i o s  s o b r e  t o d o !

Decio  Ga r la n .

MADRID 23 DE OCTUBRE DE 1881
U N A  P R E G U N T A  P A R L A M E N T A R I A .

E l  s e n a d o r  S r .  F e r n a n d e z  y  G o n z á l e z  h a  d i r i g i ­
d o  a l  m i n i s t r o  d e  F o m e n t o ,  e n  l a  s e s i ó n  d e  1 7  d e l  
c o r r i e n t e ,  u n a  p r e g u n t a  q u e  n o  d e b e m o s  d e j a r  
p a s a r  i n a d v e r t i d a  p o r  c u a n t o  r e v e l a  c o n  s i n g u l a r  
c l a r i d a d  c ó m o  c o m p r e n d e n  l o a  m á s  g r a v e s  a s u n t o s  
r e l a t i v o s  á  l a  i n s t r u c c i ó n  p ú b E c a  a l g i i n o s  d e  n u e s ­
t r o s  l e g i s l a d o r e s  q u e  g o z a n  d e  b u e n  c o n c e p t o ,  y  
t a m b i é n  h a s t a  q u é  e x t r e m o s  c o n d u c e n  l a  p a s i ó n  
p o l í t i c a ,  e l  e x c l u s i v i s m o  d e  e s c u e l a  ó  l a  u r g e n c i a  
d e  t o m a r  a s i e n t o  a l g o  f i r m e — q u e  t o d o  p u e d e  s u ­
c e d e r — - e n  d e t e r m i n a d a  b a n d e r í a  p o l í t i c a  d e s p u é s  
d e  a n t e r i o r e s  v a c i l a c i o n e s .

D i r i g í a s e  l a  p r e g u n t a  á  a v e r i g u a r  s i  p i e n s a  e l  
G o b i e r n o  m a n t e n e r  e l  C o n s e j o  d e  i n s t r u c c i ó n  p r i -  
b U c a  e n  l a  f o r m a  q u e  h o y  s e  h a l l a ;  p o r  c u a n t o  d e s .  
p u e s  d e  l a  a p l a i r d i d a  c i r c u l a r  q u e  p u b E c a r a  e l  a c ­
t u a l  m i n i s t r o  d e  F o m e n t o ,  e n  l a  q u e  i n t r o d u j o  

p r i n c i p i o s  a c o n s e j a d o s  y a  p o r  e l  a c t u a l  C o n s e j o  d e  
i n s t r u c c i ó n  p ú b E c a ,  e s  d e  e x t r a ñ a r  q u e  d i c h o  C o n ­
s e j o  s e  c o m p o n g a  d e  u n  p e r s o n a l  d e  d i f e r e n t e  p r o ­
c e d e n c i a ;  p u e s  c o n  h a b e r  e n  é l  i n d i v i d u o s  d e  o p i -  
u i o n e s  o n  q u e  e n t r a n  p o r  p o o o  l a s  i d e a s  p o l í t i c a s

( c o m o  s u c e d e  c o n  l o s  q u e  p r o c e d a n  d e l  p r o f e s o r a d e t '  
h a y  o t r o s  q u e  e v i d e n t e m e n t e  h a n  l l e g a d o  a l l i  p a r j  
i n f o r m a r  l a  p o E t i c a  d e l  G o b i e r n o .

P o r  p u n t o  g e n e r a l  ( a ñ a d i ó )  s e  h a  c r e i d o ,  y  e l  p n  
f e s o r a d o  e s p e r a b a ,  q u e  u n a  d e  l a s  p r i m e r a s  d i s p r , ;  
c l o n e s  d o l  m i n i s t r o  d e  F o m e n t o  s e r í a  l a  r e f o r i n  
d e l  a c t u a l  C o n s e j o ,  p u e s t o  q u e  e s  e l  m i s m o  q i i  
e x i s t í a  c u a n d o  e l  m a r q r r é s  d e  O r o v i o  p u b l i c ó  o :  
c E c u l a r  e n  q u e  p r e d o m i n a b a n  o p i n i o n e s  d i s t b t a J  
E l  p r o f e s o r a d o ,  d i j o ,  n o  p u e d e  s e r  i n d i f e r e n t e  á l  
c o n s t i t u c i ó n  d e l  C o n s e j o  d e  i n s t r u c c i ó n  p ú t l i a  
que en tie n d e  e n  las m odestas recom pensas que se ¡ b J  
á  aquellos...

C o n f e s a m o s  q u e  a l  l e e r  e s t a  s e n a t o r i a l  p r e g t u i t j  
n o s  v i m o s  a s a l t a d o s  p o r  u n  p r o f u n d o  d e s c o n s u e l J  
a c u d i e n d o  á  n u e s t r a  m e n t e  m u c h a s  y  m u y  g r a T a  
c o n s i d e r a c i o n e s  d e  q u e  h e m o s  d e  p r e s c i n d i r ; 
e n  s u  m a y o r  p a r t e .

L a r g u í s i m o  t r e c h o  d i s t a m o s  d e  p r e s u m i r  q n a  i 
C o n s e j o  d e  i n s t r u c c i ó n  p ú b E c a ,  e n  s u  o r g a n i z a c i a  
p r e s e n t e ,  p u e d a  l l e n a r  d e  u n  m o d o  c u m p l i d o  1 
i m p o r t a n t e s  f u n c i o n e s  q u e  l e  e s t á n  e n e o m e n d a d ^ j  
y  m e n o s  a u n  l a s  i m p o r t a n t í s i m a s  q u e  d e b i e r a n  e iJ  
c o m e n d á r s e l e ;  p e r o  t o d a v í a  e s  m á s  l a r g o  e l  t r e c k  
q u e  n o s  s e p a r a  d e  l a s  o p i n i o n e s  i n i c i a d a s  p o r  e l  s 
ñ o r  F e r n a n d e z  y  G o n z á l e z ;  o p i n i o n e s  q u e  l i l i  
m e r e c e n  s e r  c a E f i c a d a s  d e  e s t r e c h a s ,  i n t o l e r a n t s  
p o r  c o m p l e t o  r a í d a s  d e l  e s p í r i t u  l i b e r a l  p r o p i o !  
l a  é p o c a  e n  q u e  v i v i m o s .

L a s  m á s  e s e n c i a l e s  c o n d i c i o n e s  e n  l o s  
c u e r p o s  c o n s u l t i v o s  d e l  G o b i e r n o ,  s o b r e  u n a i t  
p E a  y  b i e n  c o n c e r t a d a  o r g a n i z a c i ó n ,  s o n  l a s  d a i  
e s t a b i l i d a d ,  s u  i n d e p e n d e n c i a  d e l  m o v i m i e n t o  p o |  
E t i c o ,  y  l a  c i r c u n s t a n c i a  d e  h a U a r s e  r e p r e s e n t a d a ¡ l  
e n  s u  s e n o  l a s  d i f e r e n t e s  o p i n i o n e s  q u e  e n  p u n t o  i j  
i n s t r u c c i ó n  p ú b E c a  s e  h a y a n  m a n i f e s t a d o  y  v a y u l  
m a n i f e s t á n d o s e  e n  e l  p a í s .

I g n o r a m o s  s i  e l  s e ñ o r  m a r q u é s  d e  O r o v i o  a tea-1 
d i ó  m u c h o  ó  p o o o  á  l a s  o p i n i o n e s  p o E t i c a s  d e  I « l  
c o n s e j e r o s  q u e  n o m b r ó  e n  s u  t i e m p o :  s i  l a s  t u v f l l  
p r i n c i p a l m e n t e  e n  c u e n t a ,  e s  v e r d a d e r a m e n t e  c o s s l 
m u y  d e  l a m e n t a r ;  p e r o  n o  h a y  r a z ó n  p a r a  p r e s f l - l  
m m l o ,  ó  m u c h a  h a b í a  d e  s e r  s u  c a n d i d e z ,  c u a n d o l  
r e s u l t a  a h o r a  q u e  e l  p e r s o n a l  q u e  l e  d e b e  s u  o f i c i á l  
e x i s t e n c i a ,  h a  a c o n s e j a d o  a l  a c t u a l  m i n i s t r o  1« |  
p r i n c i p i o s  q u e  i n f o r m a n  l a  c e l e b r a d a  c i r c u l a r .

B i e n  c o n o c e m o s — ¿ c ó m o  h a b í a m o s  d e  d e s o o u O ' l  
c e r l o ? — q u e  e n t r e  l a s  o p i n i o n e s  p o l í t i c a s  y  l a s  r « - l  
l a t i v a s  á  l a  e n s e ñ a n z a  m e d i a n  l a s  m á s  í n t i m a s  y l  
p r o f u n d a s  r e l a c i o n e s ;  p e r o  n o  p o r  e s t o  h a  d e  d a i  
u n  G o b i e r n o  re g u la r  e n  e l  e x t r e m o  d e  n e g a r s e  á  o i i  
t o d a  o p i n i ó n  c o n t r a d i c t o r i a ,  i n c u r r i e n d o  e n  R D M  
r e p u g n a n t e  i n t r a n s i g e n c i a  d e  q u e  n o  s e  h a l l M *  | 
e j e m p l o  n i  a u n  e n  l o s  g o b i e r n o s  d e  n u e s t r o s  W ° ' l  
n a r o a s  a b s o l u t o s .  ¿ Q u é  i n c o n v e n i e n t e s  p u e d e n  r e *  I
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re­

ír d e  q u e  e n  e l  C o n s e j o  d e  I n s t r u c c i ó n  p ú b l i c a  
f e n ,  y  á u n  c h o q u e n  c o n  v i o l e n c i a ,  c i e r t o s  p r i n -  
L  C o n t r a d i c t o r i o s ?  N i n g u n o :  c u a n d o  m u c h o  s e  
I s n t a r i a n  a l  e s á m e n  d e  l a  d i r e c c i ó n  d e l  r a m o  y  
M i n i s t r o  d o s  ó  m á s  d i c t á m e n e s ;  u n o  d e  l a  m a -  

I  y  o t r o  ú  o t r o s  d e  l o s  q u e  a s p i r a r a n  á  r e a l i z a r  
Titos i d e a l e s .  C o m o  l a  d i r e c c i ó n  y  e l  m i n i s t r o  

i t i i o s e e d o r s s  y  d u e ñ o s  d e l  m á s  e l e v a d o  c r i t e r i o ,  
t ó n  j u z g a r  c o n  s e g u r i d a d  y  a c i e r t o  m a y o r e s  
p a r a n d o  u n o s  d i c t á m e n e s  y  o t r o s ,  

l o  03 e l  a c i e r t o ,  e n  b i e n  d e l  p a í s ,  l o  q u e  e n  é s t e  
i  d e m á s  c u e r p o s  c o n s u l t i v o s  d e l  G o b i e r n o  s e  

k a ?  P u e s  s i  r e a l m e n t e  l o  e s ,  n o  s e  e m p i e c e  p r o ­
l a n d o  e l  d e s a c i e r t o  d a  q u e  l a  r a z ó n  y  e l  b i e n  

I d  e n c o n t r a r s e  s e g u r a  y  e x c l u s i v a m e n t e  e n  l o s  
J p r o f e s a n  t a l e s  ó  c u a l e s  p r i n c i p i o s  p o l í t i c o s ,  
f c n d e n a m o s  m u y  r e s u e l t a m e n t e  l a  t e n d e n c i a  
V s i v i s t a ,  i n t o l e r a n t e  y  t i r á n i c a ,  q u e  s e  e n c i e r -  
1 l a  p r e g u n t a  d e l  S r .  F e r n a n d e z  y  G o n z á l e z .  

I s é a n o s  p e r m i t i d o  a d e m á s  n e g a r  e n  re d o n d o  l a  
l l o s a  a s e v e r a c i ó n  d e  q u e  l a s  i d e a s  p o l í t i c a s  e n -  
I p o r p o c o  e n  l o s  c o n s e j e r o s  p r o c e d e n t e s  d e l  
I s o r a d o :  p r e c i s a m e n t e  p o r  c a u s a  d e  l a s  o p i n í o -  
l o K t á c a s  y  s o c i a l e s  d e l  p r o f e s o r a d o ,  d e  f u e r a  y  
t o  d e l  C o n s e j o ,  h a n  o c u r r i d o ,  y  o c u r r i r á n  p r o -  
e m e n t e ,  g r a v í s i m a s  d e s a v e n e n c i a s .
I  O r g a n i z a c i ó n  d e  u n  C o n s e j o  d e  i n s t r u c c i ó n  
p e a ,  t i e n e  m u c h o  q u e  m e d i t a r  y  r e q u i e r e  g r a n -  
p a  e l e v a c i ó n  d e  i d e a s  e n  l o s  q u e  t a l  e m p r e s a  
l e t a n .  N o  e s  a s u n t o  é s t e  q u e  d e b a  d e j a r s e  e n -  
I n d a d o  a l  c a p r i c h o  m i n i s t e r i a l  n i  e x p u e s t o  á  
I r a c i i e n t e s  v a i v e n e s  d e  l a  p o l í t i c a .  S i  p u e d e  
l e n i r  q u e  l o s  n o m b r a m i e n t o s  s e  h a g a n  e n  c i e r -  

n p o r c i o n  p o r  e l  G o b i e r n o ,  p a r a  n o  p r i v a r  á  l a  
o i s t r a c i o n  d e  l a  l e g í t i m a  i n t e r v e n c i ó n  ó  i n ­

i c i a  q u e  d e b e  t e n e r ,  e n  s u  p a r t e  p r i n c i p a l  d o -  
s e r  d e s i g n a d o s  l o s  c o n s e j e r o s  p o r  l a s  A c a -  

p o r  l a s  U n i v e r s i d a d e s  y  o t r o s  I n s t i t u t o s  
b e ñ a n z a ,  y  p o r  c i e r t a s  C o r p o r a c i o n e s  m á s  ó  
p  p o p u l a r e s .  A s í  r e u n i r í a n  á  u n  t i e m p o  l a  
p e t e n c i a ,  l a  r e s p e t a b i l i d a d ,  l a  p e r m a n e n c i a  y  
d e p e n d e n c i a  q u e  d e b e  r e s p l a n d e c e r  e n  t a l e s  

O S - ¿ S e  b u s c a  e n  e l l o s  i m p a r c i a l  ó  i l u s t r a d o  
J e j o  ó  s e  l e s  p r e t e n d e  r e d u c i r  á  m e c a n i s m o s  
l i e s  q u e  a t i e n d a n  á  s a t i s f a c e r  i n d i g n a m e n t e  
p i r a s  m i n i s t e r i a l e s  a n t e s  q u e  á  i n s p i r a r  l o s  
p i p i o s  e n  q u e  h a y a  d o  f u n d a r s e  l a  i n s t r u c c i ó n  

p e b l o ?  ¿ H a n  d e  s e r  s i m p l e m e n t e  r u e d a s  m i -  
I r i a l e s  y  u n a  e s p e c i e  d e  p r o c u r a d o r e s  d e  l o s  
f e s e s  d e l  p r o f e s o r a d o ,  ó  e l e v a d a s  c o r p o r a c i o -  
l l e n a s  d e  d i g n i d a d  q u e  c o n  e l  m á s  i n d e p e n ­
d e  e s p í r i t u  p r o c u r e n  l a  c u l t u r a  y  l a  g l o r i a  d e l

'  h a  o c u r r i d o  h a s t a  a h o r a  l a  i d e a  d e  q u e  s e  
n i o e  y  f o r m e  u n  C o n s e j o  d e  I n s t r u c c i ó n  p ú b l i ­

c a  c o n  e l  f i n  p r i n c i p a l  d e  s a t i s f a c e r  e s t a s  ó  l a s  
o t r a s  m i r a s  d e l  p r o f e s o r a d o .  A q u é l  y  e s t e  t i e n e n  
u n  o b j e t o  m á s  i m p o r t a n t e :  e l  d e  e l e v a r  l a  i n s t r u c ­
c i ó n  d e l  p u e b l o  a l  m á s  a l t o  g r a d o  p o s i b l e  d e  p e r ­
f e c c i ó n .

¡ Q u e  e l  p r o f e s o r a d o  n o  p u e d e  s e r  i n d i f e r e n t e  á  
l a  c o n s t i t u c i ó n  d e l  C o n s e j o  que en tie n d e  e n  las m o ­
destas recom pensas que s e d a n  á a q u e llo s l ...  ¿ Q u é  h a  
d e  d e c i r s e  d e  u n a  c o n s i d e r a c i ó n  t a n  e s c a s a m e n t e  
l i t e r a r i a  y  c i e n t í f i c a ?  S i  e l  r e p a r t o  d e  e s a s  m o d e s ­
t a s  r e c o m p e n s a s  c o n s t i t u y e  l a  m á s  i m p o r t a n t e  
f u n c i ó n  d e  e s a  c u e r p o  c o n s u l t i v o ,  h a y  q u e  r e c o n o ­
c e r  d e s d e  l u e g o  q u e  m u y  b i e n  p u d i e r a  d i s o l v e r s e  
c o n  n o t o r i a  v e n t a j a .  ¿ H a b í a  m á s  q u e  e s t a b l e c e r l a  
e n  o t r o  o r d e n  m á s  r i g o r o s o  y  s e g u r o ,  p o r  e l  c u a l  
h a l l a r a  m e j o r  e l  v e r d a d e r o  m é r i t o  s u  j u s t a  r e c o m ­
p e n s a ?  Y  b u e n a  f a l t a  h a c e  p o n e r  r e m a t e  á  l a  c o i i -  
f o s i o n  e n  q u e  e l  m e j o r  d e s e o  d e l  a c i e r t o  s e  p i e r d e  
a m e n u d o  c u a n d o  s e  t r a t a  d e  c o n c e d e r  c a t e g o r í a s ^  
c o n f u s i ó n  i n e v i t a b l e  m i e n t r a s  n o  s e  a d o p t e  o r d e n  
d i s t i n t o .

R e d u o í m o n o s  p o r  h o y  á  l o  e x p u e s t o .  L a  c u e s t i ó n  
g r a v í s i m a  d e  l a  e n s e ñ a n z a  p a r e c e  p r ó x i m a  á  v e n ­
t i l a r s e ,  y ,  s i n  d u d a  a l g u n a ,  e s  d e  l a  m a y o r  i m p o r ­
t a n c i a  p a r a  l a s  c l a s e s  m é d i c a s ,  t a n t o  p o r  l o  q u e  a l  
d e s e n v o l v i m i e n t o  y  p o r v e n i r  d e  l a  c i e n c i a  c o r ­
r e s p o n d e  c o m o  e n  l o  r e l a t i v o  á  l a s  p r o f e s i o n e s .

N u n c a  h e m o s  s i d o  c o n t r a r i o s  á  u n a  d i s c r e t a  y  
c o n v e n i e n t e  l i b e r t a d  d e  l a  e n s e ñ a n z a ;  p e r o  n o s  
t i e m b l a n  l a s  c a r n e s  a l  c o n s i d e r a r  l a s  a b e r r a c i o n e s  
e n  q u e  i n c u r r e n  a l g u n o s  d e  l o s  m a l o s  a b o g a d o s  d e  
t a n  n o b l e  y  p a t r i ó t i c a  c a u s a .

E l  7  d e  E n o r o  d e  1 8 7 2  e m p e z ó  á  p u b l i c a r s e  e n  
E l  S i g i l o  M é d i c o  u n a  l a r g a  s e r i e  d e  c a r t a s  s o b r e  
e s t o  g r a v e  a s u n t o ,  q u e  a l c a n z ó ,  c o n  b r e v e s  i n t e r ­
v a l o s ,  h a s t a  e l  8  d e  M a r z o  d e  1 8 7 4 ,  e n  c u y o  n ú ­
m e r o  v i ó  l a  l u z  l a  vigésim a .  Y  a ú n  q u e d a b a  n o  
p o c o  q u e  d e c i r . . .

H a b í a n  p a s a d o  p o r  o n t ó n c e s  l o s  t e m o r e s  d e  m a ­
y o r e s  d e s a t i n o s ,  y a  i b a  s i e n d o  l a  t a r e a  c a n s a d a ,  y  
n o s  p a r e c i ó  c o n v e n i e n t e  s u s p e n d e r l a .  S i  a h o r a  
v u e l v e n  l o s  p e ü g r o s ,  p r e c i s o  s e r á  a f r o n t a r l o s  n u e ­
v a m e n t e  c o n  o p o r t u n i d a d  y  e n e r g í a .

A t e n t o s  s i e m p r e  a l  c u m p l i m i e n c o  d e  n u e s t r o s  
d e b e r e s ,  n o s  h a  p a r e c i d o  q u e  n o  d e b í a m o s  d e j a r  
q u e  p a s a r a  s i n  r o m p e r  e l  s i l e n c i o ,  u n a  p r e g u n t a  
t a n  i n o p o r t u n a ,  e n  s e n t i r  n u e s t r o ,  c o m o  l a  q u e  h a  
m o t i v a . d o  e s t a s  b r e v e s  l í n e a s .

A .  P .  D E L  H i o  Y  S o P E Í í i .

NUESTRAS AGUAS M INERALES.

No faltnba razón á  nuestros hom bres do cieucia  al 
pretender que España posee l a  colección m ás compi e - 
ta de ascuas m iuerales de todas las naciones de Euro­
pa- que muchas de ellas son desconocidas, desculda-

’ i }
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das ó m al apreciadas, y  uo cabe duda de que si n u e s­
tros recursos bajo este punto de vista fuerauesplotados, 
hubiéram os figurado en prim era lin ca , ora por el nü 
mero ora por las variedades de Jos tipos, en la  Expo 
sicion especial que acaba de efectuarse en A lem ania, 
en e l país largo  tiempo hace reputado como clasico 
en m ateria  de aguas m inerales, y  en el que sm  cm  . 
bargo hemos recogido laureles. Encuéntrase justiftoa- 
da esta pretensión de nuestros hom bres de ciencia y  
se exp lica, con sólo d irig ir  una ojeada á la constitu­
ción geológica y  m ineralógico de la  Pcninsula, cu ya  
altitud  m edia se nota desde luego que es superior d 
la  de los dcm&s países europeos, y  después d la  com­
posición de las  rocas, entre las cuales predom inau la 
gran ítica, la  devoniana y  la  silúrica, que dan frecuen* 
tem en te lu gar en todos los puntos explorados dei globo, 
d agu as m ineralizadas ir la s  ó term ales.

Nos encontramos en las condiciones m ás favorables 
para á  p r i o r i  prejuzgar de la  existencia de numero­
sas fuentes, sobro todo si añadimos 6 esto qne la  su­
perficie ocupada por estos terrenos de cristalizaclou, 
prim itivos ó de transición, corresponde á las  cincuenta 
centésim as del conjunto de la  provincia, lo cu al con­
firm a el axioma geológico de que cuanto más se as­
ciende, orográficam eute hablando, m ás se desciende 
en el órden cronológico de la  superposición de las 
capas ó en otros términos que, estando el e je  de las 
elevaciones, siem pre é invariablem ente producido por 
u n  agente que v ien e de abajo arriba, y  que siendo 
este agente una roca iguea ó eruptiva, porflróide, 
poríiro, granito , basalto, lava de los volcanes en a c­
tividad), los terrenos más antiguos son los m ás ele­
vados, puesto que han salido al través de los terre­
nos más recientes d los que han removido para de­
jarlos en un plano inferior; que cuanto m ás antiguo 
es u n  te rre n o , m ás vicisitudes ha experim enta­
do. m ás accidentado es y  más dislocado y  remo­
vido se ha visto por todos los m ovim ientos sobreveni­
dos desde su  formación; y  finalm ente, preparado por 
la  naturaleza para dejar circu lar a l través do sus hen­
diduras y  sus intersticios las a gu as que se cargan  en 
ellos de los principios inorgánicos que trasportan al 
exterior. Muchas de estas hendiduras se deben tam ­
bién a l movimiento de retirada que se ha efectuado á 
consecuencia del enfriam iento de estas m ism as rocas, 
habiéndose llenado luego  por proyección ó sublim a­
ción por los m inerales que cu ellas se com prueban. 
Priucipalm ente en estos terrenos, em ergen las aguas 
sulfuradas (tipos; Pauticosa, Santa A gueda y  A recha- 
valeta): las agu as bicarbonatadas (tipo; la s  Caldas de 
Oviedo) y  la s  ferruginosas (tipo: Urberunga de A l­
zóla).

En cuanto á los terrenos sedim entarios depositados 
en e l seno de los antiguos m ares gran íticos, siluria­
nos ó devonianos, en las escarpaduras de los cuales 
aparecen h oy  nuestras grandes cuencas hidrológicas, 
recorridas por nuestros rios; no están méiios bien dis­
puestas en cuanto á las clases do agu as que pueden 
encontrar a llí elementos m edicinales, y  entre ellos 
figuran los agu as clorurado-sódicos y  su lfatadas, cu­
yos tipos m ás notables entre nosotros son, A lham a de 
A ragón y  Archena. Los autores quo han escrito sobre 
la  m ateria, hacen ciuco divisiones principales de las 
a gu as m inerales, d saber:

A gu as sulfuradas. . . .
—  C loruradas. . . .
—  bicarbonatadas.

de m iucralizacioues diversas, y  comprobado el do i 
nos im portante que este cuerpo desempeña 
dieutem ente en los efectos específicos teropcutícoa 
las  aguas que contienen una corta cantidad deél,ll 
tratado de concederle un lu gar aparte en lasclaslfll 
ciones adoptadas hasta h o y , y  uo nos parece fuctjl 
propósito, v ista  la  escasez con que el arsénico se( 
senta d títu lo  de dósis m edicinal en las  aguas natii 
les, el dar un cuadro enum erativo de los establj 
miéutos conocidos para hacer resaltar todo el Tal® 
un descubrim iento de m anantiales que posean]

Sulfatadas.
Ferruginosas.

precioso elemento.

que se subdividen luego  en una porción de variedades, 
cu ya  enum eración traspasaría  los lím ites de esta 
ojeada sim ple.

E l célebre D r. Duraud F ard el y  otros sábios obser­
vadores de hidrología m édica, habiendo notado e l pa­
pel activo del arsénico contenido en algunas fuentes

A lem ania posee. . 2 12

Inglaterra 47

España.....................

B élgica

F r a n c i a . ...............  372

G recia y  Turquía. 16
Ita lia .......................  1^ 2
P o lo n ia ...................  2
P o r tu g a l................ 4i)
H usia........................ 12
S u e c i a ...................  ^
S u iz a .......................  5)4

Establecim ientos de eg 
m in e ra le s . niiigunDl 
ellos tiene arsénicoj 
cantidad notable (1),| 

Idem  id. id . id.
(Un sólo establecimienU 

de Carratraca, tienej 
ácido arsenioso en 
proporción inñiiitosii 
de gram os 0.00035, 

N inguno arsénico. 
Solo lo Bourboule. 

arsénico cu cautidad| 
tab leen  e l estado dei 
uico metálico y  de 
arsénico y  32 nii 
de otros establocimie 
franceses compruetul 
presencia en el ests' 
vessigios Bolament!il 
cantidad uo medidâ  

N inguno arsénico.

Luego  en un conjunto de 1 , 1 2 1  establccimit 
europeos, lo Bourboule, sólo tiene ogua francBC 
arsen ical. Concíbese como consecuencia de M  
poslciou la enorme im portancia del descubnm 
á a  nuevos m anantiales de esta uaturoleza pare 
e l V8CÍO que la  terapéutica  hidro-m ineral CQ 
á su  paso. . „

G racias á la s  ínvest'gaciouca de nuestro p- 
am igo M. Alfonso R ichard , ingeniero hidrftu 
conocido y  apreciado cutre nosotros, este i 
encontrará de hoy en adelante lleno en b s p ^ - 
que acaba de dotarnos de una uueva
otros en in terés de la  cieucia y  de la  public
debemos hacer pública esta revelaciou tau 
cuanto que á las puertas de Madrid POf deoi I 
la vertiente del Guadarram a, en su sitio ene -i 
es donde este investigador h a encontrado 
específico para numerosos padecim ientos q

I DO dosî ®’

(1) E d las agans de Aix la Cliapelle se comprnebaao p 
en el estado de vestigios de nrseniato de cal.
Greiebuch................  ¿ « ¡d o  arsénico
Niederbtooum . . .  , t

: ¿cido'arsénico
Naulieim . . . .  0 ‘00i'2 araeciatodehierro

. . . . . . .  O-OOOlfi -
•VVildbad................ 0‘00015 -  -  .

(2) Sobre este número «los establecimientos, a «
Saiot-Dizier y de Veteibio son aguas en que se ene 
indicaciones ó vestigios. en el

(3) El establecimiento de Saint Mont lo poseo 
vestigios.

dosili«''H
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‘do el no i 
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cstll

[iroeb» su P''

, dosiSfl

r ¡ ¡ ; ¡ í i ^ c m e d l o  q ac  nuestros enfermos tem an 
j !r  4 buscar tan lójos y  á tanta costa m&s a llá  de

K m o '‘s pues bendecir a l que ha encontrado este 
Ldio que como tantos otros desatendidos ó iguo 
K  se Mcueutra colocado al lado del m al, pe^didn 

desde hace muchos siglos y  que quizás hubiera 
osnecido en eterno olvido sin  este investigador

lído*el*^mundo sabe cuantas aplicaciones {1)  tiene
Lsénico, que á falta de agu a  natural que le  con-
L s  hay necesidad de prepararla artiñoialm ente en 
llsboratorios de farm acia á dOsis variables según 
lü m av la s  condiciones individuales. ¡Pero cuán 
lerior uo es cl producto preparado á la  dósis desea 
L r la  más pródiga de las m adres, la naturaleza.
ísi iQs aguas de la  Bourboule com bateu con éxito:
Iscrófula en todas sus m anifestaciones, adenitis, 
leras y  trayectos fistulosos, coxa lg ia , tum ores Ineos, mal de Pott, cáries, necrosis, b lefaritis, con- 
Itivitís,queratitis, otorrea, e tc ., accidentes estru 
“ sos afecciones cutáneas, p itiriasis  y  eczem a, an­
ís flaudulpsa, afecciones de  la s  v ías resplratoriaa 
¿  se deben al cscrofulism o ó a l  herpetism o, a l Im 
Lmo, neuralgia, reum atism o y  parálisis reum ati- 
feaouesia palúdica, in fartos hepáticos ó espíemeos 
Lecutivos á  ellos; fiebres interm itentes rcbeldes a 
ío otro tratamiento durante años enteros; la  escro- 
L  en la forma de pneumonía caseosa, la  diátesis 
|c8, la diabetes, la  album inuria, las enferm edades 
I t e o ,  etc., etc. Todas estas afecciones se  encuen- 
|n diseminadas en nuestras poblaciones, y  m ás par- 
lulormcuto en Madrid y  parece que desde ahora 
Idremos y a  una Bourboule entre nosotros.
M, Richard ha podido la  autorización le g a l para 
plotur las aguas arsen icales descubiertas por éL y  
pascuales un an álisis  hecho por c l sábio químico 
■  Laureano Calderón, e l preparador predilecto de 
jBcrthelot, ha demostrado la presencia de cerca  de 
Imíligranio por litro do arseniato de h ierro (el es- 
Eo en que es más apreciado e l arsénico por la  cion- 
Imédica), iodo que se evalúa en próxim am ente un 
lligramo, hierro, azufre y  antimonio no dosificados 
TlaTÍB,
jComosevé, estas agu as son superiores á  la s  de 
lorboule que tienen  una reputación un iversal  ̂y  
le  uo contienen n i iodo, ni azufre, n i antimonio, 
|erpos todos considerados como coadyubautes del 
¡séuico (2).
|Los manantiales de M. E ich ard  tienen su origen  en 
|gfBuito y  salen directam ente de un filón autimo- 
|o-torruginoso-ar8euical corriendo del E . a l  O. y  
Irticalmente, se  había tomado siem pre por u n  filou 

■ hierro argentífero bajo c u y a  denominación se le 
fhia siempre presentado. Durante su curso, proba- 
Icmeute m uy extenso á  través del filón como en un 
Ibo de d r a in a g e ,  se apoderan de los elementos antes 
lidicBdos. Lo que asegu ra  la  iu variab ilid ad  de los 
vmpoueütea, es la  baja  tem peratura del a g u a , porque 

 ̂ hleu sabido hasta qué puuto, bajo influencias d i- 
-írsas, entre las  cuales figura la  alta term alldad, va- 
p u  las aguas m iuerales.
1  Bieu captados, su caudal reunido podré dar por io

méuos treinta litros de agu as arsenicales, loduradas, 
y  arsenicales por segundo. Sus caractéres particu la­
res son; tem peratura en e l momento de la
em ergencia (tem pciaiura media); aguas lím pidas, 
inodoras, estípticas, de trasparencia opalina que se 
debe á  la s  partes silicatadas y  feldespáticas ad q u iri­
das en su contacto con el gránito cu descomposición; 
se conserva indefinidam ente a l a ire  libre y  en bo- 
telles.

S ituación 9 15  m ilésim as de aíiiítHi. .
Clim a sem ejante al de San  Lorenzo en el Escorial, 

que esta sensiblem ente á la  m ism a altitud.
S e  habla de una Sociedad poderosa para poner en 

explotación dichos elem entos; se  prepara en este mo­
mento un análisis cualitativo y  cuantitativo completo 
que será probablem ento uno de los rnás cuidadosa­
m ente ejecutados en España y  que hará honor á nues­
tro ilu stre  quím ico D. Laureano Calderón.

Nuestro mundo médico uo dejará de felicitarse de 
este descubrim iento y  prestar atención á estas aguas 
cu ya  im portancia ha comprendido perfectam ente el

"̂"l m  gastrónom os han decretado que h a y  m ás gloria 
en luvcutar u n  plato nuevo, que en descubrir un pla­
neta y  nosotros pretendem os que h a y  m ás g loria  cu
descubrir un rem edio contra ios m ales que afligen  á 
la  hum anidad que en iuventar u n  plato 6 en el 
contrar en el infinito un cuerpo que le  recorre como 
un vagabundo escapado; porque para bien, be­
ber, ^ g e r i r ,  ver bien, es preciso ante todo la salud.

Nos prometem os cuando este asunto se encuentro 
más avanzado, escrib ir una m onografía completa que 
ahora por falta de documentos uo podemos dar por el 
estado rudim entario en que se encuentra.

D u . Iqkotus.

iíficab'qdosi

,a, á f  ■
a encueob*

(1) El cuidado que se pone en bascavleoD todas las aguiaqne 
fe Mineten al análiaia químico, domnestra el valor que se Heno e_ 
¡«lliflo. 1/18 químicos 80 prevalen déla indicación de a
Wt» de otra mejor para mencionar au presencia cuando la pomlera-
ijon Bo puede practicarse y hacen esto en beneQcio do los Esta e-
íimieDíos. .
.(2) Estas aguas iuatamenterepatailaa no pueden sw tomadM,
liao con precaución,porque algunas do las fuentes catan carga 
áe araóniuo hasta liósis tóxica. El poder adminiatrar aguas natnra- 
íM coateuiendo una dósis suficiente que tija, es el d e i id e r ^ t u in  en 
lita y en otras materias,

h o s p i t a l  d e  l a  p r i n c e s a ,

INSTITUTO DE TERAPÉUTICA OPERATORIA.
De la operatoria en el epitelioma de la parte profunda 

de la cara interna del carrillo.

E l enferm oque acabamos da ver y  dar entrada, pa­
dece un epiteliom a de la  cara  interna del carrillo h á- 
(-¡a su Darte más posterior ó profunda. „  j .

v íc D r e lp a c ic S t c  de afuera, y  le  trae  el deseo do

^ *^N iSuoícluaa ocurro respecto á  la  realidad del duig-
nóstlco- en cambio, este caso suscita grandes cues 
tienes técnicas sobre el modo do hacer la 
como los tratados no resuelven  cl asunto he ¿ e  o ^ o  
ner á  "Vds. lo que e l discurso propio m e perm ita

'^°Con dificultad, y  m ás con el dedo que la  v ista , so 
D u S  reconocer I s t e  epiteliom a; ta l circunstancia es 
SScu liar de todos los que tienen la misma situación. 
E l espacio interno que llam arem os b u c in o  m a x i l a r ,  está 
S m K n t e  a d a p U  ea  l a .  do . 9 “  1» J ” ;

ift Trnisculo-membranosa se moldea, sobie la  pi

r . “ S t p S i : « T a l d U a i o r 6. t a  d a  l a .  c o „ u -  

, S p r p e í m p í u i m e a t e  í o s ^ r c o s  d e n t a r i o s .  P e r o  c u a n d o

■ -AIJ

i
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como en e l oaso actual, e l carrillo  está indurado y  
h a y  trism us que im pide abrir la boca, los efectos ú ti­
les del dilatador son m u y escasos, casi ta u s ó lo ,lo  
que alcanza á entrever una pequeña parto, la más 
adelantada de la  degeneración.

Se podrá calcu lar, que s i  ta les dificultades se ofre­
cen para reconocer, han de subir de punto, cuando 
se trata de obrar quirúrgicam ente, sobre partes tan 
escondidas.

A l cirujano inesperto so le  ocurrirá quo dilatando 
todo el carrillo  desdo la  com isura do la  boca hasta la 
com isura iutcrm axilar, habrá resuelto la  cuestión, 
poniendo así á la  vista  e l tejido morboso, y  pudiéndo­
lo atacar do fronte. Tal proyecto es uno de esos que 
pareciendo sencillo y  eficaz á prim era vista, causan 
una sensible decepción; porque dividido el carrillo  de 
la  m anera dicha, resulta, que nos encontramos con 61 
partido por en medio, pero sin que por ello obtenga­
mos n ingún efecto ú til. Las razones que m otivaran el 
chasco, son bien claras, y  dependen de quo esta re­
gión anatómica v a  aum entando de espesor desde la 
com isura lab ia l á la  com isura interm axilar, de lo que 
resu lta  que la  separación y  liberación de las  partes 
hácia a trás, que es donde necesitam os descubrir 
abriendo campo, es escasa, y  si se añade la 'c ircu n s- 
tancia de la  dureza y  escirrosidad morbosa en que se 
encuentran las partes, n u la . Nos encontramos pues 
entonces con una desilusión y  con que hemos practi­
cado una herida extensa y  casi inútil.

Por otra parto, los epiteliom as de la región  que tra­
tamos, ofrecen condiciones anatom o-patológicas espe­
ciales y  que dificultan mucho su  extirpación. En  la 
com isura in term axilar se efectúan varias reflexiones 
de la mucosa, y  sobro tejidos m uy diversos, que ocu­
pan planos y  superficies opuestas y  encontradas. K e- 
su lta  de aquí un problemu quirúrgico dificilísim o, 
según vereis ahora. L a  mucosa lle g a  á  la  com isura 
iüterm exilar y  se convierte de extra-m axilar en iu tra- 
m axilar. Hasta la  com isura está por fuera del interior 
del esqueleto de la  boca; de la  com isura en adelante, 
pasa continuándose por entre dichos huesos para se­
g u ir  á los p ilares faríngeos refléjase por abajo forran­
do la  cara interna del m axilar inferior, y  refléjase 
por arriba, forrando el m axilar superior. E stas tres 
reflexiones, en cada una de las  cu ales varía  de plano, 
se  com plican á su  vez por reflexiones secundarias, 
formando con e llas otras com isuras profundas y  de di­
fícil aborde, como la  que se establece en las  partes 
laterales de la base de la  lengua. Aun sin penetrar de 
la  com isura iu term axilar á dentro, tenemos los dos 
fondos de saco que forman la  mucosa con el m axilar 
superior y  con el inferior, de m u y d ifíc il ataque por 
su  profundidad y  dirección; el superior sobre todo, á 
causa do contornearse sobro la  superficie convexa de 
la  tuberosidad m axilar que m ira hácia atrás.

L o q u e  d ificú lta la  m irada y  los instrum entos del 
cirujano, favorece por otra parte la  propagación y  
extensión del epiteliom a. Situado en lo profundo de 
la  región del carrillo, se  encuentra solicitado en su 
desarrollo por la  nnatomín y  la  fisiología de las partes.

L a  m asticación y  los movim ientos atirantan los te­
jidos esclerosados, los agrietan , irr itan  y  fomentan su 
desarrollo. Encontrándose en un espacio estrecho, á 
poco que crezca invade loa vecinos, siguiendo las di­
versas reflexiones que hemos enumerado, pasa á los 
fondos do saco superior ó inferior, in filtra  la  mucosa 
que forra la  tuberosidad m axilar, entra por la  comi­
sura iu term axilar y  corre h ácia  el p ilar faríngeo; se 
despliega h ácia  adelante caminando hácia el reflejo 
do la  len gua, y  de este modo marchando cu las  di­
versas direcciones anatóm icas, invade partes innccsi- 
b les y  m últiples. Y a  calcu lareis si por la incisión 
trasversal de la  cara, se  podrá persegu ir ta l desórdeu 
anatómico.

Pero lo peor del caso es que no podemos averie] 
á  p r i o r i  en nuestro enferm o, qué extensión ha tomj 
y a c í  epiteliom a. ¿Estará sólo e n la p a r te  profe 
del carrillo? ¿Habrá atacado los fondos de saco 
alto; habrá traspasado la  com isura iutermaxilar"] 
brá acometido al pilar de la  faringe; habrá úiteÍiI 
el repliegue la tera l de la base de la  lengua?

Veámoslo. Mas digo m al. No lo podemos ver, pon, 
lo que habéis visto, es que el enfermo tiene los¿] 
tes encajados, tiene trism us. Poro estaj oircunstsu 
que nos im pide ver con los ojos, nos permite coa» 
con la razón m uchas de las cosas que ocabamjsl 
preguntarnos. E l trism us declara que ha traspi 
el epiteliom a la región  propia del carriUo; £|5| 
rebordado la com isura iu term axilar, y  que no hT 
mente afecta la  m ucosa, sino los tejidos ñbro-mus 
lares subyacentes, lo cual y a  comprendereis cufc 
y  cómo com plica la  cuestión. Hemos preguntadol 
paciente si deglu te con dolor ó sin él, y  nos aseg 
que tra g a  sin  dolor. S i es que el enfermo no se ei 
ña y  nos engaña, esto nos tranquiliza respecto 
corrida del epiteliom a hácia los p ilares do la ferio 
También asegura que no siente dolores,en el oido] 
lado, y  ta l afirm ación refuerza el ju ic ie . No suc 
ig u a l respecto á la  len gua, el enfermo habla de 
cerrada, pero habla tam bién do m edia lengua, CoJ 
do seáis más vie jos, y  h aya is tenido ocasión do rep 
las  observaciones, echareis de ver que la 
toma una forma cuando se habla con la boca cerr] 
por causa de enferm edad; toma la  misma, perot 
otra variante, cuando se habla con la  boca cerrad 
con la  lengua hinchada, y  adquiera un carácter,! 
m anera, que llam arem os de media len gua, cuando] 
una de sus com isuras está su jeta  y  retenida,

Dicho modo de hablar es pecu liar de los epildiín 
de la  len gua, hasta el punto que los hemos po, 
d iagnosticar algunas veces sin  m ás que oir lasprii 
ras palabras a l enfermo. No parece que la  lengua i 
este señor está atacada; pero su modo de hablar! 
sospechoso y  es probable que la mucosa en su rd] 
atiranto induraba e l ju e g o  lateral de la  baso.

¿Y cómo vamos á poner á  cielo abierto tantas 
perficies recónditas, estrechas, replegadas y  eu 
distintos planos y  regiones, y  cómo vamos á haccij 
estando encajados los arcades dentarios? Hé aquí ] 
problema.

Desde luógo extraña no haberlo visto ántes pli 
teado. A  nosotros nos h a saltado y a  por varías veed 
Ha sido eu la p ráctica  c iv il. Los enfermos no tenii 
e l deseo que este señor m anifiesta por operarse, I 
cual, junto á la  dificultad que ofrecía la resolucil 
qu irú rg ica , hizo quo no so h iciera  nada, dejando coi 
rcr las cosas á s u  propio térm ino. No obstante, 
voz que tenía ocasión de ve r un enfermo de estos, i 
ha quitado e l sueño la  cuestión de cómo pudiera op 
rárseles á  conciencia, dominando las dificultades ( 
ofrece la región. Tan m ortales son estos epitclioisi 
como los de la  larin ge  y  del piloro; como ellos nisúl 
y ,  por tonto, cual ellos reclam an medios quirúrgii:| 
por atrevidos y  d ifíc iles que sean.

Los diré ahora con las menos palabras, cómo pi®i 
so, y  como creo, que puedo resolverse aquí 
cuitad.

Desdo la  sutura del puente zigom ático, donde 
mina la  apófisis del tem poral, se traza una iucisi*l 
sem ilunar que term ina eu la  parte inferior delb4 
(le anterior del m asotero. E l arco de la  curva dd* 
avanzar un centím etro el orificio del conducto do 
tenon, do modo quo quedando eu ol colgajo  no 
que dividirlo, n i tampoco ol tronco de la facial ffH 
versa. Debo también salvarse el tronco de la labisj 
quo infundido en la  parte in ferior del borde auten^ 
dolm nsetero, puedo librarse bien. Diséquese el 
ga jo  calándolo á la boca, y  es claro quo estará co”
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L jq por la p ie l, la  g ordu ra , e l co n d u cto  de Estenon, 
larteriafacisl, e l  bu cinador y  la  m u cosa  b u ca l. P ero 
Imo la piel es con tin u a  c o n  e l ex ter io r , y  e l b u c i-  
Idor se detiene en  sus ataduras y  la  m u cosa  en  sus 
Idexioues, apenas procu rem os reso lver e l  c o lg a jo  no.s 
llláremos deten idos por la  m u cosa . 
lEntoEces harem os lo  q u e  César, cortarla  sobre el 
l!sro del reflejo q u e  nos deten ga ; y  com o  a llí se 
ila alterada, resu ltará q u e  la parte p eg a d a  en  el 
ii-ajo del carrillo , traerá una p la ca  m a y o r  ó  m enor 
“epitelioma; al rev o lv er  e l c o lg a jo , en con trarem os 

le  sigue sin lib rar, n o  obstante la  in c is ió n  do la  m u - 
La Esta reten ida p ro ce d e  d e l b u c in a d or , q u e  m ás 
nénos grueso é in filtrado qu ed a  fijo  á sus naturales 
¿duras. Las in ciu d im os ta m b ién  y  en ton ces  asom a 
rnaquete do grasa  q u e  a lm oh ad illa  e l carr illo  en  i personas m ed ian am ente  n utridas. P or  lo  dem ás el 
|"■R]0 queda y a  en  la  m era  p ie l y  d e  e lla  d esp reu - 
Ireiüos disecando, e l  pedazo adherido de m ucosa a lte -  
dayde bucinador m ás 6  m éu os sospechoso. S e g u i-  
L  itíTsutando la sem i-lu n a  sin  m ás cu id a d o  qu e 
Ler sobre el m asetero y  n o  sobre la  p ie l á f ia  de 
li'sr pegado en  esta e l co n d u cto  d e  E stenon  y  la  a r - 
Eír, si es posib le . Caso d e  ten er  q u e  e x tirp a r  por a l -  
fltí’iou morbosa a l p r im ero , lo  q u e  in teresa  es  h a - 

IrlQ por ba jo d e  la  p ie l d e l c o lg a jo , q u e  e l resto 
1 conducto subsistente, ba scará  sa lida  á  la  saliva, 
[mando fístula p or  ba jo  d e  la  p ie l h ácia  la  b o ca , ó 
[que es lo m ism o, ev itan do la  fístu la  v erda dera . Si 
iMlerla se corta , se  lig a n  fá c ilm en te  á c ie lo  a b ie r - 
]  El resultado h asta  aq u í ha sido  ten er  u n  co lg a jo  
iplío revuelto, e l m ú scu lo  m a setero  á l a  v ista , y  el 
Intro de los re p lie g u e s  d e  la  m em brana b u c a l a ta - 
lio  en su cen tro  de  partida .
Iporél, recon ocerem os los  dos fondos de  saco  m á x i­
mes, atacándolos c o n  b istu rí, le g ra  y  ca u ter io ; pero 
leí dedo, m ostrare com o  debe sor ca si s e g u ro , qu e 
Icomisura iu ter -m a x ila r  se  en cu entra  a fecta , pása­

nos á atacar a l m a setero , dado q u e  e l  trism us, 
r una parte, in d ica  q u e  e l  ep ite liom a  he deb ido 
lipssar el espesor d e  la  m u cosa , a fecta n d o  e l te jido  

lliilor iuterm uscular, y  por otro , q u e  sin  atacar al 
fiíctcpo, no podríam os seg u ir  pers ig u ien d o  e l n c o -  
jasina. Extirpada la  p o rc ió n  n ecesa r ia  dol m ú scu lo , 
Irpmos tentativas co n  pa lan cas y  g a tos  de  forzar y  
Irir la boca. Si so lo g ra , y a  es fácil atacar la  c o m is u - 
]  iutermaxilar co n  b istu r í y  c o n  le g ra , p ers ig u ien d o  
f igual modo c !  neoplasm a h ácia  e l p ila r  d o  la  l'ariu- 
P y Woia la  parte la tera l d e  la  le n g u a . Es c la ro  qu e 
flinel pilar, es p reciso  actu ar por d escortica c iou , 

•mo es claro q u e  sin  sabor d isecar co m o  qu ien  grava  
Imiiiia, no debo m eterse n ad ie  á  h acer  lo  q u e  n o  ten - 
íBcguridadde h a cer.
iMaa cuestos d ich osos  ep itcliom a s d e  la  r e g ió n  q u e  
*50oupa, es p osib le , u na  v e z  traspasado e l espesor 
C la m ucosa, q u e  se in filtren  n o  solo  entre e l m a sete - 
|yln cara ex tern a  d e  la  m andíbu la , sino tam bién  
p la ca ra  iu terua . L le g a d o  esto caso  d oloroso , ó el 
puopoder forzar e l trism u s, n eces ita m os aserrar la  
[ma de la m andíbu la , ii n iv e l de l b ord e  den tario , 
pra extirpar los  te jid o s  profun dos.
[La tuberosidad m axilar, en  todo  caso , y  por p oco  
pe aparezca sospechosa , deberá resacarse  c o n  la  g u ­
la do anillo. Nada h a y  m ás tr is te  q u e  m a rt ir iza rá  
P  pobre en ferm o, y  qu edarn os en  la  du da  de  si 
V  timidez ó im p e r ic ia  lo  de jam os c o n  e l  m ism o 
Jiitelioma qu e p reten d im os cstirpa r. Y a  q u e  p or  d es - 
Irrtria y  reg la  co m ú n  re c id iv a n , q u e  n o  sea  p or  falta 
|e nuestra porte  (IJ.

[ ( ')  Después do esto escrito, hemos operado al paciente. El esta- 
pdelespartes se hallaban tel como so juzgaban aqui. El epitelio- 
l ‘ »ticaba parte del masetero, los dos fondos de saco bucales la tu- 
rrosiiiad maxilar, la comisara iaterinaxilar, el pilar anterior de la ta-

OPESACIONES PRACTICADAS EN LA SEMANA ANTEEIOH.
P rostatom ia esterna sin  co n d u cto r , p or  e stre ch e ­

ce s  In franqueables y  fístu las de cau sa  trau m á tica . 
P or D . F ed er ico  E u bio .

E stirpacion  d e  u n  sarcom a de toda  la  re g ió n  p os­
terior  d e l m u slo . P or  D . F ed er ico  R u b io .

E stirpacion  d e  la  m am a izq u ie rd a  y  g a n g lios  a x i­
lares a fectados de  escirro . P or D. R icardo  E gea.

L áb io  le p o r in o . P or D . A m brosio  R od rígu ez .

Continúa abierta  le  in scr ip c ió n  en  las oficin as dol 
señor adm in istrador d e l H osp ita l d e  la  P rincesa .

P ara ser in scrito , se  n ecesita  te n e r  títu lo  de  d octor  
ó lice n c ia d o  en  m e d ic in a  y  c iru jía .

P re cio  de  la in scr ip ció n , 250 pesetas.
A . R.

SOBRE LA ANGI NA GA NGRE NOS A
y

SU CURACION POB EL DBOTO-OLOBUBO DE MBRCUBIO.

La au'>'ina g an gren osa  tien e  su  asien to en  la cám ara 
posterior  d o  la b o c a , sobre la s am ígda la s y  ú v u la ; y  
com o  la  m ism a palabra in d ica , es un  trabajo  flog istica  
«a u "-ren o30, q u e  con siste  en  la  p ro d u co io n  de  falsas 
m em branas sobrepuestas en  d ich as partes y  en  la  o p i-  
g lo t ls . llam ándose ta m b ién  an g in a  Gaseiform e por ase­
m e ja rse  a l requ esón  de la le c h e . _ _ ,

Esta an g in a , para m a y or  in te lig e n c ia , la  d iv id o  en  
tres períodos : E l p r im ero  está caracter izado  por d  in ­
farto d o  lo s  g á n g lio s  su bm ax ila res , observán dose en  
la s am ígd a la s y  ú vu la  unas m em branas falsas, de  co ­
lo r  a m a rillo -b la n q u ec in o , d ificu lta d  en  la  d e g lu c ió n  y  
la  in com od id a d  g e n e ra l c o n s ig u ie n te . E n e l segu n do  
p e r ío d o  la s falsas m em branas se van  e x ten d ien d o  a 
las partes c ircu n v e c in a s , y  á tod a  la  cám ara posterior  
d é la  ca v id a d  b u ca l; h a y  n otab le  in com od id a d  para 
d e g lu tir , lle g a n d o  m u chas v e ce s  á verterse  lo s  l íq u i­
d os q u e  so b eb en  p or  las fosas nasales; la  voz se  pon o 
ro n ca  y  n asal, la  cara p á lida  y  e l  pu lso_frecuen te y  
p eq u eñ o . E n e l te r c e r  p eríod o  la  d e g lu c ió n  se h ace  

' m u y  d if íc il  y  hasta im p osib le  m u chas v e ce s , la  re sp i-  
' ra c ión  penosa y  sib ilan te , presentándose to s  y  con atos 

a l v ó m ito ; h a y  la n g u id ez  g e n e ra l, c o lo r  te rre o , pu lso  
lá n g u id o ; v iu ie u d o  la  m u erte  p or  so fo ca c ió n , y  a  v e ­
c e s  lig e ro s  esca lo fríos . X .a-..

S u e le  durar e l p r im er p eriod o  d o  dos á cu atro  d ías; 
e l  se'Tuudo dos d ias; y  p or  ú lt im o , e l  tercero  u n  d io , 
q u e  rara v e z  se p ro lon ga  á  dos, m u rien d o  e l  en ferm o
a l finalizar e l  p r im er sep ten ario .

E ltra ta m ie u to  es lo c a l  y  g e n e ra l; con sistien do  e l 
prim ero  en  toca r  la  cám ara  posterior  de la  b o ca  co n  
un  p iu c c llto  em papado en  la  s ig u ie n te  d iso lu ción :

R . D e u to -c lo ru ro  d e  m ercu r io  . . u n  gram o.
A g u a  destila d a ................................. una  onza.

D isu élvase .
P ara toca r  la  cám ara p oster io r  d e  la  b o ca , u na vez 

p or  la  m añana y  otro  p or  la  ta rd o , tod os  los  días, hasta 
e x tin g u ir  com p le ta m en te  las falsas m em branas; t e -  

I n ien d o  ta m b ién  b u e n  cu id a d o  de la va r  c o n  agua aci- 
! du iada toda la  cám ara  p oster ior  de  la  b o ca , después

rince, el repUegne lingual. So extirpó por la herida la glándnl â 
«mf^dala dereclia, que aunque no la advertía el
te a t o a  la vecindad con el pilar en gred o . ^ / 'T e ia í
nodulos permitía una prudente sospeche. L opo
y el conducto de Estenon. Extirpado el m f  etefo- P“^° ^
trismus con un gato. Se resecó ia tuberosidad malar. Se extragero 
las muelas uecosaries j  ee resecaron las partes 
eos alveolares. La membrana palatina de las
betoaidad se hallaba sospechosa y fue extirpada. No hubo hemorra 
gia; sirvió de gran utilidad lalegra del anillo.
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que so dé con d¡l^ba disolución. E l tratam iento gene­
ra l consiste en hacer uso de las lim onadas, pudiendo 
tomar el enfermo a lg ú n  sopicaldo á las horas de cos­
tumbre.

E l pronóstico es g rave , é inevitab le la m uerte, siem ­
pre que el módico sea llam ado después del prim er p e ­
riodo, y  antes de este período no se h aya  hecho uso 
de la  disolución del deuto-cloruro de m ercurio; es in­
fructuoso usarle  después de pasado este periodo; por 
el contrario, hé visto curarse todos los atacados siem ­
pre que se ha echado mano á tiempo de dicho agente 
terapéutico.

E s  enferm edad propia do la  niñez; tam bién la  pa­
decen a lgunos adultos, y  es rara cu la  ve jez . Puede 
ser esporádica y  epidém ica, y  consecuencia de otras 
afecciones.

Hace más de 20 años que empleé dicho agente cu 
una epidem ia de anginas gangrenosas que tu ve oca­
sión de observar, salvándose todos los niños y  a lg u ­
nos adultos; por aquella época di á conocer este agen­
te  en L a . E s p a ñ a  M é d ic a ,  y  de entonces acá no he tenido 
motivos para arrepeutirm e de usar dicha sustancia.

Muchos han sido y  son los medios propuestos para 
com batir la  an gin a gangrenosa; h a y  quien propone 
las  cauterizaciones con el nitrato de plata, el alum bre 
y  ácido clorhídrico, quién los cocim ientos em olientes, 
quién los em éticos, y  hasta las evacuaciones sanguí­
neas dicen son poderosas siem pre que el sujeto es de 
buena constitución y  pictórico. En  m i la rg a  práctica 
he tenido ocasión de em plearlos todos; pero in ú til­
mente, pues uiuguuo me ha dado resultado satisfac­
torio.

No es m i objeto hacer un panegírico de cada m edi­
camento usado en esta enferm edad, como tampoco 
ensalzar mi agente predilecto sobro los dem ás; sólo 
si diré que en infinidad de casos en que lo he usado, 
me ha dado siem pre resultados favorables, y  que no 
me he tenido que arrepeutir siem pre que he sido lla ­
mado en el prim er período.

Ahora bien, desearía que m is compañeros hiciesen 
uso de m i predilecto agente terapéutico, como y  
cuando tuvieren  por conveniente, alegrándom e in fi­
nito de q iie corrobor.aseu los resultados afirm ativos 
que he observado. Mi deseo, como y a  conocen mis 
compañeros, no es otro que ser ú til á  la  hum anidad 
doliente, y  verm e secundado en m is esfuerzos por 
mis ilustrados compañeros.

LOBE-VZO MaNQA.5 PEREZ.
Puente dol Congosto, Setiem bre de 18 8 1 .

B I B L I O G R A F I A ..

T r a ta d o  í l i n l c a  d e  e n fe rm e d a d e s  d e  m u je re s , por oí Dr. D . Anto­
nio Gómez Torres, catedrático de clínica de obstetricia do enfer­
medades do mujeres j  nidos de la ITacaltad de medicina do Madrid. 
Véndese en las principales libreiias,
Son tan contadas las veces que cae bajo nuestra 

crítica un libro doctrinal de origen  español, que 
cuando, como esta vez, tenemos la  fortuna do que 
suceda, cúm plenos ocuparnos extensam ente de él 
tributándole a sí m erecidos houore.s de fundam ental 
aprecio, pues para nosotros es fundam entalm ente 
aprcciablo un libro científico nacional, conocedores 
como somos de los sacrificios de todo género que su 
publicQciou requiere. Quede luego para exám eu u lte­
rio r ju zg ar de la  bondad y  m érito de su doctrina, en 
cu yo  particu lar, sinceram ente hemos de exponer, se­
gú n  costum bre, nuestro verdadero ju icio .

Desde luego la obra de que vam os á ocuparnos, y  
es la que s irve  do epígrafe á este artícu lo , podemos 
decir que v ien e á llenar, por tiempo más ó ménos lar­
go , un vacío que dejábase sentir en España de una

m anera ta l vez sobrado notoria para el lustre ó p^. 
tlg lo  de nuestra práctica ginecológica; la  cual si Weil 
es cierto que por ahora carece de procedimientoa oul 
rativos propios, y  de doctrina patológica hija de s A  
exclu sivas investigaciones, no es menos cierto q J  
para m ayor m engua su ya , hasta carecía de una obrl 
de confección española que por su importancia cortes.’  
pondiora dignam ente á la de la  especialidad.

L a  obra interesantísim a de V ig u era  y  la más pr^J 
tica y  técnica del Sr. Arco y  Luque, sou y a  antigui 
y  distan mucho de responder á las necesidades del 
clíuioa moderna; el m anualito d e lS r . Potenciano pgJ 
bllcado por la  casa de los Sres. Moya y  Plaza, hstj 
pocos años, escasam ente sirve para estudiantes, 
para que los profesores tomen puntos de vista mii 
generales, y  la obra más extensa del infatigable ciJ 
critor médico gaditano D. C ayetano dcl Toro, es ul 
mismo m u y resum ida, ó más bien un programa eiJ 
tenso, y  como no conocemos, fuera do estas, otni 
obras genuiuam ente españolas ( 1) , de aquí que coJ 
siderem os en lam entable pobreza esta importantisiní 
parto de nuestra literatura m édica.

No sucede otro tanto con respecto á traducciouesi 
L a  obra m agistral de W est, traducida por la ya  tiísj 
da casa de los Sres. Moya y  P laza, y  más modemi. 
mentó la  obra notable de B arnes. que el que suscrit- 
procuró enriquecer con m ás de 13 0  extensas notas,] 
la  m agnífica obra do Gaíllard-Thom as importada di 
los Estados Cuidos con una traducción inmejornblJ 
a l castellano, nos dotaron de tratados gluecológiccl 
interesantísim os, sin  duda suficientes para represeQj 
ta r con toda fidelidad el carácter, la  valentía y lu 
conquistas todas que el génío investigador y  la til 
meridad qu irú rgica  do nuestros tiem pos han impresf 
en la  ciencia ginecológica; pero que en manera ¡ij 
g a n a  nos eludían del compromiso, señal ado por eUtj 
coro nacional, de publicar una obra como la dol al 
ñor Gómez Torres. Hé aquí la  razón porqué al octJ 
p a rn o sd ee sta  obra, nos creerem os dispeusadosdi 
entrar en ju icios com parativos con otras, sieinptl 
enojosos y  en esta ocasión mucho m ás para quionl 
como le  sucede a l que suscribe, lle v a  su  nombre iul 
corporado á la  traducción ue una do o llas.

Comencemos afirmando que las  condiciones nwít 
ría les  de la  obra son aceptables.

Form a un tomo de 833 páginas en 4.*’ español, d' 
im presión c la ra  y  hecha con a lg ú n  esm ero, hueupa 
peí y  1 8 1  grabados, algunos de los cuales son re 
producciones de c l ic h é s  extran jeros, y  los restan!' 
de labor española, aun cuando hecha con eso bge 
y  desgraciado buril que trabaja  todos los grabado: 
destinados á la  ilustración do nuestras obras médíMs 
No es culpa dcl autor Sr. Torres esto; los grabador: 
aun siendo malos cobran sin em bargo caro, y  despae 
de todo para  lo que m ás tarde cuidan y  entienden í' 
su  im presión los m aquinistas ¡á  qué buscarlos ba 
nos! b ien vá  la cosa aun cuando la  cosa vayBO 
hecha.

L a  ordenación general do su doctrina ofrece pM*| 
diferencios con relación  á la  que presentan algnonj 
otros autores. E sju sto  que así sen; ó so vá de denlNj 
á fuero— ó se vá  de fuero á  dentro,— no caben mis 
variaciones racionales cu un plan ordenado: el Sr- 
mez Torres ha optado por el prim ero, y  por eso 
de una prim era parte do g e n e r a l id a d e s ,  que lo ocup 
hasta 18 5  páginas, vá  la  segunda destinada á 1»

M/jícteí, que ocupa el resto do la obra. Pfofp 
rarem os exponer eu breves lineas las agrupación- 
principales de su contenido.

La prim era parte comprende siete capítulos:

1,® 1 
flescíon 
ciones.

2. °  I
3. °

ovárica
4. «

útero o
5. “

pación 
el deso 
porque 
figurar 
y extrt 
si bien 
haga ü, 
radon

Y I .' 
ticos.

La SI 
corresf 
son; 1. 
(tromp 
uterlui 
una de 
señala 
órgano 
quiera 
se 8upi 
diente 
rar qu 
demás 
lineas 
que m 
ligenc

(t) Sabemos quo el Se. Campa, de Viletteií, ba pnblio» ®̂'*’ j 
cientemeateaoM2ícici(í»«* d e  O in e c o p a t ia ,  que no conocem .

Eu 
y C iru  
co de 
casos 
díficu
doler 

En 
bien 
empe 
to de 
que ( 
contl 
progi 
tal p 

El 
vasoí 
su p< 
come 
mon 
medí 
badi 
—di 
cont 
nade 
con; 
él fá
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■re ópte. 
lual si bieJ 
lieatos cul 
lija de íqJ 
cierto qe| 

e  uua obn 
icia corra-l 
d.
más prtt.

R autigosi 
ades deiL 
ociano pg] 
’ laza, ...
1 dientes, 
vista mi: 
tigaWe ( 
oro, es 
)grema 
¡atas, otfíL 
li que cosí 
ortantisiul

iducciouesl 
a ya citsí 

modera 
le  Buscrilí 
>as notas,]
1 portada dJ 
umcjorablj 
aecoldgkci 
I represED'l 
lentia y I 
Lor y  la tel 
a u  imprriif 
manera i 
o  por el df'l 
la del seJ 

qué al ocal 
oensadosdl 
is, siempiJ 
para quicDl 
nombro ial

)ues maítí

son re-]
stantelisen

1 o Referente k  lo ueeesidad do conocer las modi- 
acaciones del aparato sexu al por motivo de sus fuu-
ciones- , ,

2.0 Signos que so obticucn por la  exploración.
3^0 Etiología gen eral de las enferm edades útero

” 4̂ 0 *̂  Siutom atologia gen eral de las enferm edades
atero ovérioas. , ,  .  ̂ , ,

5.0 Métodos y  medios exploratorios, desde la pal­
pación hasta... solo hasta la  punción exploradora y  
el descenso artiñoíal d é la  m atriz; y  decimos s o lo  h a s ta  
porque entendemos que y a  h oy  la  laparotom ía debe 
fio'urar como un medio exploratorio racional, cruento 
y°extremado sí, pero siu duda un medio exploratorio; 
si bien admitimos siu  diílcultad el que h aya  quien le  
haga figurar sólo como e l prim er tiempo de una ope­
ración cuya posible ejecución se explora.

6.“ Generalidades terapéuticas.
T 7.® Hojeada sobre métodos y  medios terapéu­

ticos.
La segunda parte so divide en c in o o  s e c c io n e s  que 

corresponden a l estudio de otros tantos órganos que 
son: l.^^ovarlos; 2 .° otras dopondeucias do la  m atriz, 
(trompas, ligam entos anchos y  dem ás tejidos p eri- 
uteriuos): 3 ."  m atriz; 4 ."  vagin a y  ó .® vu lva y  en cada 
una de estas secciones hace completo el estadio que 
señala, comenzando por la  anatom ía y  fisiología del 
órgano, que es el priucipio que m ás nos agrada, si­
quiera sea repetir brevem ente conocimientos que y a  
se suponen adquiridos, pero que tratándose de estu­
diantes y  aun de profesores es m u y discreto conside­
rar que m u y bien pueden haberse olvidado y  es por 
demás conveniente recordarlos, presentando en pocas 
lineas y  con m iras do aplicación y a  concreta, aquello 
que más couvieno teuer preseuto para la  m ejor in te ­
ligencia de la  patología.

[S e  e o n c l t t i r á . )

A . P ulido.

PRENSA MÉDICA.

N A C IO N A L .

Tumor inguinal do dudoso diagnóstico.

bue

ifrcce poc*H 
,an alguDOil 
á de denlNI 

caben rafcl 
j : e l  Sr-í’'*-| 
3r eso 
j lo ocup*l 
da á la ?«1 
ira. Procu-I 
fpupncíoo' -̂l

líos:

pablicado frj
oonoce®o9i

En nuestro estim able colega la K e o is ta  d e  M e d i c i n a  
y  C ir u g ía  p r á c t i c a s  refiere el aventajado y  jóven  médi­
co del Hospital de la  Princesa, Sr. M orianl, entreoíros 
casos también notables, uno que lo e i mucho por la 
dificultad do acertar con e l diagnóstico exacto de la 
dolencia.

Erase un campesino de 20 años de odad, robusto y  
bien desarrollado, que hacía uuos seis  m eses habla 
empezada á notar en lo in g le  izquierda un tumorci- 
to del tamaño de una avellan a, m ovible é indolente, 
que en nada le m olestaba, pero que fijándose en su 
continuo crecim iento y  dificultándole a lg ú n  tanto la 
progresión, se había decidido á in gresar en el hospi­
tal para curarse, aunque fuera necesaria la operación.

El tumor, colocado inm ediata monte por fuera de los 
vasos femorales, ocupaba el triángulo de Senrpa en 
su porclou superior y  externa, rebasando por arriba 
como un través de dedo la región  Inguinal; su vo lú- 
meu, aunque cu apariencia pequeño, era e l de una 
mediana naran ja  cuando por medio d e l tacto se trata­
ba de circunscribirle; su poca m ovilidad nos demostró 
—dice el Sr. M ariani— que, en parte a l ménos, so en­
contraba adherido á los tejidos inm ediatos ó aprisio­
nado entre ellos, en tanto que la p ie l que le  recubría, 
con su color y  elasticidad ordinaria, resbalaba^ sobre 
ól fácilmente; su coiisisteucia era la  de un lipoma,

pudiendo a l mismo tiem po percib irse una fluctua­
ción oscura y  en apariencia profunda; advertirem os, 
por últim o, que el tumor era indolente, que ningún 
tratam iento se había empleado para com batirle, y  
que habla un dolor ciático provocado sin  duda por 
com presiou.

«Después de varias exploraciones, en que sin  ad­
q u irir  nuevos datos comprobamos los recogidos, y  
nos cercioram os de que no se trataba de un tumor 
aneurism átieo, nos decidim os—continúa el S r. M aria- 
n í—á practicar una punción exploradora con el tro­
car aspirador, que extrajo  como 60 gram os do un l i ­
quido am arillento y  viscoso, que ni tenia aspecto do 
pus ni de serosidad, m u y sem ejante á la  lin fa, y  que 
exam inado al microscopio estaba constituido cu gran  
parto por glóbulos análogos á los lin fáticos, y  que ou 
número podiau com pararse á los rojos de la  sangro 
cuando observamos una gota de este líquido con la 
lente am plificante. Ninguna variación se observó 
en e l tumor con la  puuciou d ich a , por lo que hicim os 
una segunda cou un trocar capilar ordinario, que dió 
salida á unos 300 gram os do líquido, que á la  siinplo 
vista ofrecía los mismos carnctéres, y  quee.xam iun- 
do al m icroscopio por nuestros compañeros señores 
Auber y  Varea, resultó  compuesto de ig u a les  e le­
mentos. Con esta evacuación e l volum en del tumor 
dism inuyó a lg ú n  tonto, pero en la  v is ita  de la  tardo 
observamos cou sorpresa que había adquirido nueva­
mente el mismo tamaño y  consistencia que en la  do 
la  mañana ten ia; y  que una fluctuación bastante 
aprccíabie indicaba que nueva cantidad de líquido 
había sustituido á la  evacuada. Apelamos eutóuccs á 
la com presiou y  tintura de iodo por espacio de al­
gunos dias, de cuyos m edios nada conseguim os, vol­
viendo á puuoiouar e l tumor y  á ex traer otros 300 
gram os del mismo líqu ido, que á no carecer de fibrina 
hubiérase dicho que era lin fa  pura. Comprobamos en 
esta punción u n  nuevo hecho que vino á aum entar 
nuestras vacilaciones sobre el diagnóstico, y  fue la 
com unicación de la  cavidad del tumor con la del ad - 
dómon, pues que habiendo observado que el tumor se 
ponía más tenso cuando el enfermo se encontraba do 
pió ó de rodillos, comprimimos la  región iliaca  cuan­
do y a  e l líquido salía gota á gota y  do nuevo se pro­
yectab a  un chorro, como el que salía  por la  cánula 
en los prim eros momeutos de ser introducida. Ocur­
rió  esta vez lo que las otras, que el tumor, por la  
tarde, habla recobrado su anterior tamaño. F in a l­
mente en una cuarta punción bocha cu igu a les  con­
diciones que las  anteriores, salieron uuos 500 gram os 
de líquido, y  el tumor desapareció por completo á la 
vista  reconociendo el tacto sólo una porclou de te j i­
do indurado y  lobular sin contener cantidad alguna 
de líquido. F,l enfermo perm aneció cu la  sala unos 
quince dios siu que observáramos cu la  parte modifi­
cación alguna y  creyéndose curado, por más que 
nosotros le  aconsejam os lo contrario, tuó dado de alta, 
cou promesa de vo lver así que algo  le  ocurriese; á lo s  
ocho dias le vim os cu  nuestra v isita  en el estado en 
que se encontraba cuando dejó el hospital; un m es lia 
transcurrido, y  no hemos vuelto á ver á nuestro en­
fermo, q u ed e  encontrarse peor hubiera venido á v i-
siiarnos.» , ,  ,

E l  S r. M ariani dice después que los caracteres uci 
líquido por una parte, y  su reproducción rápida y  co­
m unicación con e l abdómen por otra, e k jo n la  idea 
do que se tratara  de un quiste seroso; que tampoco 
h a y  datos para asegu rar que fuera aquel tumor un 
saco h em iario  quistico, n i un absceso por conges­
tión y  que aun faltando muchos de los caracteres 
propios del adcno-linfóccle, hoy otros que hacen sos­
pechar cou a lgún  fundamento que fuera esta lo enfer­
medad que aquejaba e l paciente. F inalm ente, el pro 
fesor ciiado hace constar que la  com presión del tu-
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mor fué infructuoas y  la  tin tura  de iodo ineficaz, y  
que atendiendo A las  circunstancias del caso, no se 
atrevió á hacer inyección alguna.

E X T R A N J E R A .

ITuevo procedimiento de miringodeotomia-
Entre las  enferm edades del oido, una de las  más 

variables en la  forma, modo de desarrollarse, marcha 
y  curabilidad, es la  esclerosis de la  caja  del tímpano. 
Su curso es insidioso y  sólo trascurrido mucho tiempo 
de su principio es cuando se apercibe e l enfermo de 
que no oye bien con un oido. Reconocido por el m édi­
co, encuentra casi siem pre lesiones estensas y  anti­
guas co n tra ía s  cuales puede poco la  terapéutica.

Sin  em bargo, estas lesiones difieren segun los suge- 
tos y  presffntou cierto número de voriedades, que 
pueden referirse i  dos form asprincipales: la  forma exu­
dativa, ó p lá s t i c a ,  y  la  forma esclerosa propiamente 
dicha, llam ada tam bién por algunos autores o t i t i s  se c a .

L a  sordera producida por esta ú ltim a forma presen­
ta algunos rasgos característicos: es constante, pro­
gresiva , poco modifloable por los agentes terapéuticos 
y  por la  insuflación de a ire  en las  ce jas; se modifica, 
al parecer, en sentido favorable por la  conmoción 
im presa á ios huesecillos, pues los enfermos oyen me­
jo r  en medio del ruido y  durante sus v ia jes  en cocho 
ó ferro-carril. Los zumbidos son tan frecuentes que 
hacen en cierto modo parte constitutiva del cortejo 
de los síntomas de la enfermedad.

Fácilm ente se comprende la  gravedad  de esta a fec­
ción, c u y a  marcha progresiva es fatal, y  el poco éxito 
de los m edios terapéuticos ensayados. A sí que para 
rem ediar en parte la  sordera y  los zumbidos, se  ha 
propuesto la  sección del m úsculo tensor del tímpano 
y  la  resección de una parte m ayor ó menor de la 
membrana tim pánica, con ó sin destrucción de las 
adherencias de la  ca ja . Esta operación, hecha muchas 
veces con resultado variab le , es digna de llam ar la 
atención de los otólogos.

E l procedim iento del Dr. A . Paquet, catedrático de 
medicina operatoria de la Facu ltad  de L ila , participa 
á la vez de la  m iringodectom ía anterior con sección 
del tensor del tímpano y  do la rairingodectom ia pos­
terio r, con escisión de una parto de la  m em brana 
tim pánica.

E l Sr. Paquet se s irve  de un b isturí pequeño do 
mango acodado c u y a  hoja, de 2 mm. de ancha y  de 
cuatro 'de longitud en su parto cortante, está en cor­
vada ligeram ente en forma de hoz; la  punta de la  hoja 
es convexa y  cortante á fin de penetrar fecilm ente en 
la m em brana. E lp rim e r tiempo de la  operación con­
sisto en formar en la membrana un colgajo  en forma 
de V; la  prim era incisión se hace del modo siguiente; 
se puncioua la  m em brana dcl tím pano á  m ilím etro y  
medio por delante de la  apófisis externa del m artillo, 
y  después, por un m ovim iento do descenso de lam auo, 
se secciona la  membrana oblicuam ente hácia abajo y  
atrás, de modo que el extrem o in ferior de la  incisión 
so h alle colocado en la  sem i-circunfercncia in ferior 
de la  membrana. Por esta prim era incisión so puede 
l le g a r  fácilm ente á seccionar el m úsculo tensor dol 
tímpano ó ni ménos la  vain a fibrosa del m úsculo. La 
seguudainci.-íion se d irige prim ero oblicuam ente hácia 
abajo y  atrás paralelam ente al m ango del m artillo y  
v ien e á term inar en la sem i-circuufereuoia inferior 
de la  m em brana en el punto term inal de la prim era 
incisión. Formado así e l colgajo, pueden hacerse tres 
cosas: l . “ , seccionar ol m úsculo tensor del tímpano 
en la  parte a lta  de la  incisión anterior; 2 ,“ , introducir 
un siuecótomo por las dos incisiones para  destruir

l a s  a d h e r e n c i a s  d e  l a  c e j a ;  S .°,  r e s e c a r  l a  p a r t e  I n f e ­
r i o r  d e l  c o l g a j o  ó  e l  m a n g o  d e l  m a r t i l l o  c o n  l o s  s f l r ó -  
t o m o s  d e  W r e d e n  y  D u p l a y .

Según  el S r. Paquet, su procedim iento tiene las 
ventajas sigu ientes; 1 .o, su ejecución es fácil; 2.o, 
perm ite la sección del tensor del tímpano y  la  des­
trucción de las  adherencias de la  ca ja ; 3 .° , permite 
tam bién la  resección de una parte m u y notable de la 
membrana, resección indispensable para obtener una 
p e r f o r a c i ó n  d u r a d e r a ' ,  4 .®, por últim o, hace fácil la re­
sección del mango del m artillo , á  fin de obtener una 
m ayor pérdida de sustancia.

Tratamiento áo los tumores ereotiles por la 
vacunación.

E l tratam iento délos tumores eroctiles por la  vacuna­
ción nada tiene en verdad de nuevo. Pero m ientras que 
no se ha podido disponer m ás que de vacuuo de niño, es 
decir, de vacuna en cantidad m u y  lim itada, no pedia 
abordarse sino el tratam iento de los tum ores erectiles 
pequeños. Por otra parte, el prooedim ieuto da vacu­
nación por p icadura, ora con lanceta ora con aguja, 
fallaba am enudo. Las picaduras se h ad an  á cierta dis­
tancia una de otra, de modo que m ás tarde fuesen 
confluentes las  pústulas ó  coherentes a l ménos. S i de­
jaban  de sa lir  una ó varias, resultaba que existían la­
gun as en las c icatrices, y  era en parte in ú til la  ope­
ración, accidente tanto m ás tem ible cuanto que no 
es posible r e c u rr irá  una nueva inoculación. Desde 
que se cu ltiva  la  vacuna en In ternera, nada de esto 
ocurre. Tenemos á  nuestra disposición las  cantidades 
de vacuna que querem os y  podemos adoptar procedi­
mientos más eficaces para hacer penetrar la  vacuna. 
E l nuevo procedim iento de que el S r . Coostautiuo 
P au l se  ha ocupado en le  A cadem ia de Medicina de 
P arís, consiste en cubrir prim ero el tum or con una 
capa de vacuna, en dibujar después debajo deilíquido, 
por medio de una ag u ja  cortante, incisiones superfi­
cia les que serán m ás tarde las líneas cicatric iales, es 
decir, líneas opuestas á la  extensión dol tumor y  á la 
rotura .de sus vasos. E stas incisiones deben hacerse 
con suma ligereza y  ser tau  superficiales como sea 
posible, pues la  p ie l está reducida, oí n ive l de los tu­
mores erectiles, á  una capa dérm ica sumam ente del­
gada. S i se  atravesase esta membrana en todo su es­
pesor, se producirla una hem orragia molesta para la 
Operación y  que pudiera com prom eter los resultados 
de la  inoculación por una especie de locion cou la 
sangro. B asta  ver rezum ar debajo de 1a  incisión la se­
rosidad sanguinolenta, para saber que los vasos estáa 
abiertos y  que es posible la  absorción. En  fin, como 
estos vasos están abiertos debajo del líquido vacuno, 
el contacto con el liquido es fatal ó inm ediato. E í an­
tigu o  procedim iento tenía dos inconvenientes; ora la 
lanceta se secaba al penetrar en los tejidos y  la  va­
cuna quedaba fuera ó bien, en ciertos casos do vacu­
nación con la  a g u ja , penetraba en el tejido celu lar sub­
cutáneo, y  daba lu g a r  á flemones erisipelatosos. Desdo 
que el S r. Constantino Pau l b a  adoptado el procedi­
m iento que describe, os decir, desde 1 8 1 3 ,  ha tenido 
Ocasión cuatro veces de tratar por la  vacunación tu­
mores erectiles de m ayor ó menor superficie, y  siem­
pre el resultado ha sido m u y  satisfactorio . La prime­
ra  vez se trataba de un tumor erectil dol ¡ábio mayor 
izquierdo, cu una niño; la  segunda residía el tumor 
en la  parte anterior dcl cuello, en un niño de seis me­
ses; la  tercera, el tumor, que tenía las dimensíoiiesde 
una cereza, ocupaba la  punta do la  uoriz en un niño 
de tres m eses. Por últim o, hace seis  m eses trató el 
S r. P au l á un niño de seis  m eses do edad, que teum 
tres tumores erectiles en la  región  de la  uuca. La 
Operación consistió en hacer incisiones m uy superfl-
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ciales, lo cual dló lu g a rá  una hem orragia m u y ligera  
V consecutivamente á una flehre m oderada, á una su- 
oursdon abundante. L a  cicatrización  ex ig ió  tres me­
ses. Lft cicatriz que resultó ere blanca, fina, sin  adhe­
rencias, no comprendía m ás que e l derm is. E l  señor 
Paul aseguró el éxito de la operación poniendo mu­
cha vacuna, lo que no hubiera podido hacerse con la 
■ vacuna jenuerlana.

Incisión á@l pericardio.
El Sr. J .  Rosensteiu ha publicado, recientem ente, 

en un periódico alom an, un caso de pericard itis con 
derrame, en una niña de 10  años. No había fiebre; 
sin embargo, los síntom as eran alarm antes, había 
notable m olestia de la  respiración y  de la  c ircu la­
ción, por el cual e l profesor citado introdujo en el 
cuarto espacio intercostal, cerca del borde izquierdo 
del esternón, la  ag u ja  de un aparato de Potain y  
sacó 620 centím etros cúbicos de líquido. Aunque el 
resultado de la  operación fuó favorable, b ieu  pronto 
ee verificó un derram e en la  p leura izquierda, de la  
cual se sacaron 1 . 10 0  centím etros cúbicos de serosi­
dad. Los sintom as alarm antes se reprodujeron y  e x i­
gieron uua segunda punción del pericardio que dió 
salida á 12 0  centím etros cúbicos de un líquido pu­
rulento. Una tercera  recaída ex ig ió  la  incisión del 
pericardio, hecha cou todas las  precauciones del mé­
todo antiséptico en el cuarto espacio intercostal (do 
pulgada V m edia de longitud). L a s partes b landas se 
dividieron capa por capa y  en cuanto se llegó  al pe­
ricardio fluyó  uua gran  cantidad de p ú s. Se coloca­
ron en la  herida dos tubos de drenaje. L a  Operación 
dió el m ejor resultado; la  circu lación  y  la  resp ira­
ción volvieron á un estado casi norm al. D esgraciada­
mente fué preciso incid ir la p leura por haberse re­
producido el derram o. A  los cuatro m eses de tra ta ­
miento podía abandonar la  enferm a e l hospital en 
buen estado.

Esto hecho prueba que la  pericarditis purulenta 
puedo existir, lo propio que el em piem a, sin elevaciou 
de la tem peratura, sin edem a de la  p ie l, do suerte 
que la  punción aspiradora es el único medio de de­
terminar la  naturaleza del derram e.

Esta Observación prueba tam bién que el tem or de 
encontrar cu e l corazón vastas lesiones orgánicas no 
debe detener al cirujano que desea hacer la  punción, 
pues á menudo estos síntom as no son debidos más 
que á los trastornos funcionales ocasionados por la 
compresión.

Dr . R amón Se r r e t .

PARTE OPIGIAL-
■ MINISTERIO DRM.á.RINA.

EXPOSICION.
Señor: La tram itación por que forzosamente tienen 

que pasar los expedientes facultativos do Sanidad de 
la Armada á  consecuencia de no formar parte de la 
secretaria del Ministerio la  je fa tu ra  superior do este 
Cuerpo, origina a lgunas dem oras, que son siem ­
pre ou perjuicio del m ejor servicio.

Esta cousidcracion, unida á que el Cuerpo de Sani­
dad es el único do los do ¡a  Arm ada que no tiene uua 
representación directa ou el Ministerio por medio do 
uua secciou propia quo resuelva sus asuntos cou el 
mluietro, hacen necesaria  la  creación de ésta, lo cual 
no afecta eu lo m ás mínimo a l presupuesto; pues con 
el mismo personal quo h a y  dostiuado, y  tcuieudo es­

tos loa mismos aueldoa que actualm ente disfrutan , 
puede formarse esta sección suprim iéndose la je fa tu ­
ra referida, en lo que ganará considerablem ente el 
servicio, redundando también eu prestigio de un be­
nem érito Cuerpo, que actualm ente cuenta con un 
personal numeroso.

Teniendo, pues, en cuenta estas razones el m inis­
tro que suscribe, de acuerdo con el parecer del Con­
sejo de m inistros, se perm ite proponer á V . M. se  d ig ­
ne aprobar el unido proyecto de decreto.

Madrid 1 5  de Octubre de 18 8 1 . —Señor.— A los rea­
les piés de “V. M.— Fraucisoo do Paula Pavía.

REAL DICBETO.

De conformidad cou lo propuesto por el m inistro de 
Marino, de acuerdo con el Consejo de m inistros.

Vengo en decretar lo siguiente:
Artículo l . °  Se crea en e l Ministerio de Marina 

uua sección que se denom inará de Sanidad, además 
de las que para el despacho de los asuntos pertene­
cientes a l Ministerio citado señaló el art. 1 . ' '  del real 
decreto de 14  de Febrero de 1878 .

A rt. 2 .®  Dotarán la  referida sección un je fe  de 
sección, inspector gen eral de Sanidad de la  Arm ada; 
un oficial segundo del M inisterio, quo será uno de los 
que hoy dotan la  sección del personal del mismo.

A rt. 3 .°  Se suprim e la  je fa tu ra  superior del Cuer­
po de Sanidad de que trata e l art. 10  d j l  mencionado 
decreto, quedando el expresado Cuerpo bajo la  direc­
ción inm ediata del Ministerio del ramo como los de • 
m ás de la  Arm ada.

A rt. 4 .°  E l je fe  de la  sección, oficial segundo y  
auxiliares asignados á la  sección do Sanidad, disfru­
tarán los mismos haberes que para los de las  demás 
secciones estén señalados por el art. 1 3  del R eal de­
creto citado. E l sueldo de inspector gen eral de Sani­
dad, je fe  de la  sección, segu irá  abonándose cou car­
go a l capítulo 7 .®  del presupuesto v ig en te , en que so 
h alla  consignado, ínterin  no aparezca comprendido 
eu el capitulo l . ° ,  á  que el gasto corresponderá cu lo 
sucesivo.

A rt. 5 .®  E l ministro do Marina dispondrá lo con­
veniente para que se adiciono e l reglam ento para el 
órdeu interior del Ministerio, determ inándose los 
asuntos cu yo  despacho corresponda á la  dependencia 
creada por e l presente decreto.

Dado eu Palacio  á 17  de Octubre de 1 8 8 1 .— Alfonso. 
—E l ministro de Marina, Francisco do Paula P av ía .

VARIEDADES.
DEBATE PARLAM ENTARIO.

Prometimos eu el número anterior— y  la  palabra 
es d e u d a -p u b lic a r  en ésto la  discusión á q u e  dió 
lu g ar , en la  sesión celebrada el dia 1 1  del corriente 
por el Senado, la  enm ienda propuesta por el doctor 
C alle ja  á  uno do los párrafos del proyecto de respues­
ta  al discurso de la  corona.

S iqu iera no ofrece m u y vivo interés paro la  clase, 
bueno es que se h alle  enterada ésta do cuanto acaece 
cu lo s cuerpos colegisladores.

Y a  tendrem os ocasión do ven tila r algunas de las 
cuestiones que entraña el discurso del estim able se­
nador, sintiendo eu verdad no poco disentir a lgún  
tanto de sus opiuioues, que nos han parecido, según 
el lado por donde se las m ira, escesivam cute liberales 
y  en csccso restrictivas y  duras.

Hé aqui, pues, la  discusión entera á  que nos hemos
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referido, tom ada dol E c e ira c ío  o / i c i a l  publicado con la 

G a c e la '.

tE l Sr. CAttEJA ; Cuando en la  sesión de n yerd tó  
principio la  discusión del Mensaje, pidió indulgencia 
é este alto cuerpo un ilustrado orador, un catedrático 
insi-^ne, una g loria  parlam entaria, porque era la pri­
mera voz que so d irig ía  é este ilu stre  auditorio. Pues 
si 61 con sus dotes brillantes pedia indulgencia, ¿que 
no baré y o  cuando sin  aquellas es la prim era vez que 
levanto m i voz en este Parlam ento? Yo la necesito, 
y  por esto la  suplico. P rocuraré ser breve, que en ello 
todos ganarem os, vosotros porque así podréis oír 
pronto las voces elocuentes de los oradores que im - 
Uo-ncu y  defiendan e l dictám eu, y o  porque deseo 
molestaros lo ménos posible; y  la  tesis que v o y  a 
sostener tam bién gan ará , porque es tan justa, tan 
equitativa y  de seguro  tan sim pática á los hombres 
que aman la  cusefianza pública, que ciertam ente per­
dería extendiendo su  deteusa, va le más su aislada
cnuncincíou. ,

No vo y  á hacer una pintura con negro colorido 
del estado de nuestra instrucción, pero señalare los 
beneficios que la generación presente debe á la le y  
del año áñ, y  los progresos que se  debieron a la pu 
blicaoioii de la  de 18ó7, hoy a l  p a r e c e r  v ig e n te .

También he de recordar los esfuerzos laudables 
hechos por todos los Gobiernos y  por todos los parti­
dos en pró do los intereses de la  instrucción publica; 
pero á la vez m arcaré e l éxito desgraciado de estos 
esfuerzos, y  el hecho de que nuestra m struocion pu­
b lica  no inform a n in gún  sentido científico, carecien ­
do de los dos elem entos fundam entales que le  cor­
responden, la  razón y  la  historia _ especial de cada 
país. No os presentaré el cuadro triste de la  carencia 
de medios m ateriales y  de los recursos de la instruc­
ción científica, particu larm ente en las  ciencias natu­
rales Sólo señalaré á  grandes pinceladas el estado 
en que se encuentran los establecim ieutos de ins­
trucción respecto de esos recursos.

lis vergonzoso que apenas se conozca sólo por un 
lio-ero ensayo los medios de educar á  la  infancia; ni 
en los Institutos, n i en las U niversidades se  encuen­
tran gabinetes n i laboratorios propios para la  ense­
ñanza, careciéudoso por tanto de archivos, museos 
y  bibliotecas, representación de los adelantos de la  
ciencia. Todo esto revela  pobreza y  m iseria; ¡pero 
qué contrasto! S í tan pobres somos en recursos m a­
teriales, somos ricos en legislación . Esa le y  del 57 
que os he dicho que a l  p a r e c e r  se halla  v igen te, do 
sus 307 articu les, 12 7  han sido reform ados por dis­
tintas disposiciones, y  títu los enteros do ella  han 
sido uuas V0CO8 derogados, 6  restablecidos por Ronles 
órdenes y  decretos. Decidm e si sem ejante desbara­
ju ste  ou la Icgislac'ou  puede dar buen resultado.

No entraré en la cuestión gen eral de la  instrucción; 
c x i‘'-e ta les conocimientos y  se halla  á tanta altura, 
que debe reservarse al ilu stre je fe  de Instrucción pú­
b lica , e l cual se halla  adornado de las cualidades ne­
cesarias para abordar esta cuestión con éxito, éxito 
que no podrían obtener mis pobres palabras. D iré sólo 
que de esc desbarajuste le g a l han sido victim as los 
profesores, y  que es perentoria la  necesidad de repa­
ra r la  situación precaria  en que se encuentrau; por­
que si urgente es rem ediar y  acudir en auxilio  de los 
medios m ateriales do la  enseñanza, es m ás urgente el 
remedio de la  triste situación en que se encuentra el 
profesorado. Por mi parte, en esto momento abandono 
la  instrncciou pública a l Gobierno, y  me vo y  á lim i­
tar á hablar del profesorado público.

Lam entable es, señores senadores, la  situación dcl 
profesorado, y  es ju sto  que levante aquí 1a  voz en pro 
do tau  sagrado in terés. No es fácil pintar los sacri­
ficios de tan ilustrado cuerpo, ni y o  puedo entrar de

lleno á hacer elogios que pudieran parecer interesa­
dos A ye r oísteis la voz elocuentísim a de un digno pro­
fesor y  él os puede serv ir do ejemplo de lo que son 
muchos quo se hallan  esparcidos por los Institutos, las 
Universidades y  las Escuelas norm ales. L a  enmienda 
tiene dos partes expresadas por los dos verbos: mejo­
ra r y  asegurar. L a  prim era es m ás bien administra­
tiva , de ménos cuantía aunque im portante, y  tiende d 
pedir la reparación m aterial de la  aflictiva  situación 
cu quo se encuentran los profesores. La segunda tie­
ne un fin más alto, porque tiende á asegurarles la 
libro em isión del pensamiento en su sagrada misión, 
tiende á pedir la  libertad de pensar y  la  libertad de 
exponer los sentim ientos.

Quisiera pasar rápidam ente por la  prim era parte, 
porque habrá a lgu ien  quo entienda rebajada la  im­
portancia de esta institución, tratándola desdo este 
punto de v ista ; pero la  clase del profesorado es uiia 
de las m ás interesantes de la  Sociedad, y  comparte 
con el m agistrado y  el párroco los elementos esencia­
les  de ella. Perm itidm e por lo mismo que os exprese 
la  tristísim a situación cu  que se halla el magisterio 
español con una gerarquío, con una representación 
social que no puede sostener, viéndose obligado á 
atender á las necesidades d é la  vid a  y  de su posiciou, 
y  teniendo precisión de adquirir libros, de asistir á 
exposiciones un iversales, de buscar á los sábios, de 
acudir á coucursoa, y  so com prenderá que para cum­
p lir esas obligaciones se v e  colocado en una situación 
bien precaria . No quiero m encionar nada que á canti­
dades se parezca; pero la  verdad es que ni aún cuen­
tan con medios p ara  atender á las prim eras necesi­
dades, y  así no extrañareis que se h aya  dicho que la 
Sociedad p aga m ejor a l que la  entretiene que al que 
la in stru ye.

No quiero tampoco deciros quo esta clase tau  mal 
tratad a, esta clase tan respetada y  respetable no en- 
cueuta en nuestra legislación  actual ninguna repara­
ción, y  que la  santa vocación que necesita  el profeso­
rado no se h alla  sostenida por n inguna prescripción 
le g a l, aún cuando tnu num erosas son las le y e s  que 
acerca de la  instrucción se han dado; y  por esta razón 
ve is á ilu stres abogados y  distinguidos médicos que 
abandonan el profesorado y  van á lle v a r  e l fruto de 
su saber á regiones distantes de las que constituye 
su afición y  su vocación; y  es bien triste  quo clase 
tau  respetable so vea obligado á abandonar el alto 
puesto quo conquistó con sus afanes,^ y  que tanta con­
sideración goza en otros países, y  aún entre nosotros 
mismos.

Y  no quiero detenerm e m ás ou este punto, porque 
no creo propio de esto momento tratar la  cuestión 
m aterial; m as no term inaré sin  encarecer al_ señor 
ministro de Fomento, lo mismo que al genor ministro 
de H acienda, la  necesidad urgente de rem ediar pron­
to esta situación, y  he de ind icar quo aun dentro de 
la  le y  v igente y  do las prácticas actuóles puede ha­
cerse algo do esto. Es necesario poner la  atención, no 
en los sueldos n i en los derechos do exám eues, sino 
en esa form ado retribución que ofendo a l profesorado, 
y  que si se ha imitado de otras naciones, ei pi’O', 
fesorodo español rechaza, por m ás que la  medido CeW 
inspirada en en el deseo do a liv iar su suerte .

Entienda tam bién el señor ministro dcFom ento quo 
h a y  otra cuestión m u y delicada y  quo interesa sobre- 
m anora a l profesorado; no basta que se le  proteja mo*
Joraudo sus sueldos y emolumentos; es necesario res­
petar con más decisión los derechos que adquiereás 
ingreso cu  la  corporación, dificultando ó más bic 
impidiendo que so ingreso  en esta  clase á  título 
auxiliares ó supernum erarios falseaudo las leyes.

Y  tratada, aunque ligeram oute, esta primera parte. 
TOj' á ocuparm e do la segunda y  m ás trasceudont .
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y  i  la vez m is  d ígua tam Licu de la atenciou de este

^'Empfe7o°pidiendo la  libertad de pensar y  de expo- 
iier que hoy no está asegurada. En  un documento 
núb'lico, un insigne catedrático y  elocuente orador, 
cuvo Tüler no puede rechazarse, ha dicho las palabras 
que voy á leer y  que no quiero repetir para no des­
virtuarlas. ( L e y ó . )

Esto pido para e l profesorado eapahol: en esto es 
donde se encarna la  libertad de enseñanza y  donde 
radica la  libertad de la  ciencia, y  sin ello la libertad 
cicutiflea no será  m ás que un precepto escrito, pero 
no práctico. No quiero coullictos n i con el estado ni 
con la relig ión : g ire  cada uno en su  órbita extensa; 
quede a l profesorado el in vestigar la ciencia y  dh'uu- 
dirlB' sé bien que cuando surgen conflictos, a l prm ci- 
nio la ciencia quedará vencida; pero ella  segu irá  su 
marcha y  concluirá por ser vencedora; y  se también 
que la  religión  verdadera nunca puedo tem er m  á la 
ciencia ni á la  verdad. Es claro que a l expresarm e en 
los términos que acabo de hablar, pido resueltam ente 
la abolición de los textos y  de los program as; es claro 
Que pido todos los medios que dejen cu libertad com­
pleta a l profesorado; es claro que pretendo que los 
profesores sean absolutam ente lib res, sin otras restric 
dones que aquellas que están escritas en las leyes
eternas de la m oral. .  r -  . t -

No creáis quo m i demanda es exagerad a. Esta peti­
ción es un hecho fatal, preciso, sancionado por la 
práctica. ¿Sabéis lo que se adelantó con la circular 
escrita en e l ailo 18^5 por el digno señor m arqués de 
OroTlo, c ircu lar que me;permito calificarla de funesta? 
Pues no se adelantó más que el arrancar de sus cáte­
dras á insignes profesores, g loria  do la  cátedra espa­
ñola. En aquella  circu lar se ordenaba que e l R eal 
Conseio de Instrucción publica form ulara los progra­
mas- y  esto ofreció tanta dificultad, que el malogrado 
Sr Martin do H errera dispuso que interiuam ento los 
mismos catedráticos los form ulasen, siendo el resul­
tado quo hasta ahora no se han hecho; por otra parte, 
los catedráticos no som eterán nunca su criterio  ai 
Real Consejo de Instrucción pública, por m ás que este 
compuesto do personas em inentes.

También en apoyo de m is palabras os c itaré otras 
de un em inente catedrático en lo oración lu a u p r a l  
déla Universidad central, el lusignc Dr.

Dice bien el S r. A rnau; así es como se hacen los 
hombros cultos, pero si esto sc_
¿cómo no conceder criterio  propio al 
se puede pedir Ubertad para el alumno y  
profesor? L a  verdad es que si
s’ -’-uada en la  le y  la  libertad del catedrático, uo ha
S  q t  t c m e iíe u iu g u u  ministro la
de sus deberes. No caben en los i ®
la política las concepciones de te -
necesita atm ósfera en quo extenderse. (.fifia"!
mor de exponer toda clase de doctrinas. tod«s 
deben exponerse, aunque esas doctrinas so llam en 
materialismo, porque la  verdad relig iosa está m uy
por eucim a de toda controversia.

La controversia está en la  naturaleza del espíritu 
humano, y  uadio puede em peñarse en siyetar e l c i i-  
terio á uua sola sério de ideas, pues el día en que el 
espíritu o iga  uua idea de naturaleza distinta á la  que 
se lo ha enseñado por a llí, 
mente, concluyendo por ser
sujetarle. E l alma ha nacido para ser libre, ^  P“^
estar sujeta cu  e l estrecho recinto de uua doctrma 
exclusivista. ¿No ve is lo quo ocurro en eso ceutro 
científico, de esta capital,
cómo coutieudcu a llí todas las  doctrinas? PñO q
lio es la  controversia, y  si los espíritus fuertes vau 
hácia el porvenir, otros espíritus quieren vo lver ai 
pasado.

V o y  á coucluir diciendo que todos, aun aquellos 
que se  llam an reaccionarios, todos contribuyen al 
progreso, todos han contribuido á  la  m archa triun­
fante de la hum anidad. B ien sabéis que toda idea 
reform ista por la  le y  histórica viene con violencia, 
con extravio , y  de entre los mismos revolucionarios 
salen los que quieren enfrenarla; después vienen 
otros que determ inan la  reacción, y  por -último, ya  
purificada, llega e l momento en que se p laatea  ae  un 
modo ordenado y  progresivo. Pues esto mismo esta 
pasando con la libertad de euseiiauza en nuestro país. 
Vino turbulenta cou la  revolución de 1868; hom bres 
insignes como los S res. Mosquera y  Gil B erges trata­
ron de contener sus extravíos; y  otros, coino el señor 
Alouso Colm enares y  el S r. Navarro y  Rodrigo, em­
pezaron á regu larizarla . Y  m ás tarde vin ieron  otros 
que h icieron la reacción. Pero, ¿quo importa? P u rill-  
enda cu estos embates la  libertad de la  ciencia, á  este 
Gobierno corresponde plantearla  y a  de una m aueia
ordenada y  provechosa. * „ „

Así pues, y o  pido a l señor ministro de Fomento que 
se  penetre de la necesidad de plantear de una m ane­
ra definida la libertad del pensam iento, y  espero con­
fiadam ente que se consiga, puesto que ha sido e l au­
tor de la c ircu lar de i  de Marzo últim o, que ha de ser 
un tim bre glorioso en su  paso por el M inisterio, para 
que el profesorado no tenga otros lim ites en la  m ani­
festación de sus ideas que el derecho común marcado 
á todos los ciudadanos, y  esperamos tam bién los pro­
fesores que esa libertad se nos conceda como derecho 
indiscutible, no por la  tolerancia de un Gobierno libe­
ra l como este. „

R ep ito  q u e  B. S. m e inspira g ra n  con fianza , no so lo  
p o r  h aber acoD sejado e l R e a l d e cre to  á q u e  h e  a ludido 
sino por haber re in tegrad o  en  sus cáted ras á ilu stres 
pro fesores c o u  aplauso d e  tod o  e l m u u do, Y  c***'^" 
d iar los  m ed ios  de  m ejorar la  in stru cc ión  publica.^ 

C o n c lu y o , señores sonadores, por r o g a o s  q u e  si en 
m i p erora ción  h u b iese  a lgu n a  frase ó palabra q u e  p u ­
d iese  p a recer  ofen siva , la ten g á is  p or  retirada ; pero 
la  cau sa  in teresan te  d e l profesorado  e x ig ía  b ie n  qu e 
en  una d iscu sión  tan  so lem n e com o  esto se alzase una
voz en defensa su ya . ,   ̂ „ t

iLástim a es, señores senadores, que habiendo aquí 
ta ito  profesor Ilustre no h aya  sido alguna do sus elo­
cuentes voces la que se h oya elevado en esta ocasiou 
para defender causa tan sagrada, y  que h ayo  tenido 
que levan tar la  su ya  ol m ás hum ilde de ellos.

E l Sr Marqués de OROVIO: E l Senado ha oído e l elo­
cuente discurso del Sr. C alle ja  y  la alusión que S . S . 
ha tenido á bien hacerm e, que es de ta l naturaleza, 
que no puedo dejar de hacerm e cargo de ella. E s  la 
m ateria de enseñanza pública de ta l gravedad  y  tan 
grande la  responsabilidad del Gobierno en ese asunto, 
que diriciim ente puede haber otra 
un pueblo sea iguorante é inm oral, o ilustrado y  mo 
ra l^ a sí m archará ó uo por el camino de la  civiliza 
cioíi, y  marchando bajo los principios de la  m oral será

“ " 'l- r s í!  C a lle a  h a hablado con suma prudencia, con 
más prudencia que otros, pues conoce toda la  g rave­
a d  que entraña este cuestión. A si habéis visto que 
S  S  ha hablado d é la  moral pública. Pero la m oralpú- 
b iiea  no la  entienden todos d é la  misma manera, 
n rlra id la  m oral cristiana y  y a  no pueden fijarse las 
S s  do aquello m oral. No podía monos f  °
otfa  cosa de la m oralidad e 1  ¿7? ^  W

E sa  f a n t s l a  circulnr do 2o de 1-obrero de 187.), ¿que

No habrá nadie que lo pueda decir. { E l  S r .  C a l le ja .  Si.)

^^Hrydos^c'itesÜonGs que me proponga tra ta n  la  l i ­
bertad de la enseñanza y la  libertad de la  c ie n c ia ..,.Ayuntamiento de Madrid



E L  SIGLO MÉmCO.

E l Sr. PEESID RN TE: Llam o la  atención d e 8. S. so ­
bro lo necesidad de concretarse á ia  alusión.

E l Sr. M arqués de OROVIO: Me someto gustoso á las 
observaciones de S . S. Procuraré ceñirm e á la  alusión 
personal; pero algo tengo que decir en m i defensa, 
puesto que se  me ha dicho que yo  he atacado A lo li­
bertad do la  ciencia y  de la  enseñanza, De todos mo­
dos, no me saldré de lo que el reglam ento me pre­
ceptúa.

A quí h a y  un I n s t i t u c i ó n  l i b r e  d e  e n s e ñ a n z a '. Profeso­
res sábios y  elocuentes explican todos los dias en ella. 
¿Han recibido cuando y o  he sido ministro a lgun a li­
mitación? No; aquí h a y  algunos Institutos libres de 
enseñanza. ¿Ha recibido n ad ie  siendo y o  ministro res­
tricciones ni amonestaciones? No. Pues, señores, es 
indudable que la  libertad do enseñanza ha quedado 
ilesa en la c ircu lar que el Sr. C alleja ha calificado de 
fune.sta. Lo prim ero que y o  propuse á m is compañe­
ros de Gabinete fué que se respetase la  libertad de en­
señanza, porque dado el estado de nuestra Constitu­
ción y  las le y e s  de nuestro país, la  libertad do ense­
ñanza ora necesaria.

H a y  en la  enseñanza dos personalidades: el profesor 
libre que dice en la  cátedra cuanto tiene por conve­
niente sin que nadie le  ponga correctivo, que tiene 
in iciativa  y  que puede desenvolver su ciencia en todos 
su s rumbos, y  ol profesor oficial. Y  yo  pregunto: ¿debe 
perm itirse en la enseñanza oficial que se explique 
contra la  re lig ión  católica? En una nación católica y  
m onárquica, ¿debe perm itirse que el profesor pagado 
por el Estado d iga  cuanto quiera en contra de la  re li­
gión y  de la  monarquía? ¿Debe el Estado pedir su  su i­
cidio? S i vivim os bajo un régim en  m onárquico-coi^ti- 
tu c io n a ly  profesamos la re lig ión  católica, apostólica, 
rom ana, ¿hemos de p agar á loa profesores para que 
prediquen contra el R e y , contra la  Constitución y  con­
tra esa religión? N o ;'y  por eso no se ataca á  la libertad 
de la  ciencia. E l profesor lib re puede decir cuanto 
quiera en la  cátedra; pero el pagado por la nación no 
puedo predicar doctrinas contrarias á e lla  y  á las ins­
tituciones que la  rigen . Esto no es poner restricciones 
á la ciencia, sino poner orden en los estudios oficia­
les. Este principio no es mió; es un principio europeo, 
proclamado por los hombres más im portantes, desde 
Mr. Guizot hasta el ministro actu al Mr. F e rry .

V o y á leer ahora lo que decía e l S r . E ch egaray . E l 
S r . Ochoa se había opuesto ol juram ento do los profe­
sores; el S r. E ch egaray  era m inistro con los gres. F i-  
guerola y  Montero R íos, y  decía: «Desde el momento 
on que el Estado tien e  que ejercer ciertas funciones, 
desde el instante en que e l Estado interviene en la 
enseñanza en esta ó en la  otra forma, todo el que co­
bra sueldo del tesoro, todo el que dependiendo del 
poder central, bajo cierta  reglam entación más ó me­
nos restringida, es un verdadero funcionario público, 
es u n  verdadero empleado público.

En v irtud  de esto, e l S r. E ch egaray  dictó u n  de­
creto y  separó de la enseñanza á m ultitud de profeso­
res. Consideraba él que el Estado no puede perm itir 
que funcionarios públicos (y  los llam aba funcionarios 
públicos) enseñen nada fuera de las le y e s  y  de la 
Constitución. Es pues, evidente, que lo mismo en 
Francia que en A lem ania y  que en todos loa países 
civilizados, la  enseñanza oficial está reglam entada do 
tal m anera, que los profesores no pueden enseñar 
nada contrario á la s  bases fundam entales del país. 
M. F e rry  decía: «El tipo del Estado que se cruza do 
brazos enfrente de toda doctriun no será jam ás el 
nuestro. No: el Estado no profesa unn doctrina en fi­
losofía ó en m atem áticas; pero se ocupa en la  instruc - 
clon, para m antener en ella  c ierta  m oral del Estado 
que im porta para su conservación. En A lem ania, en 
medio de una gran  libertad filosófica, le nocion do la 
autoridad, el sentido del Estado es tan fuerte que todo

se subordina y  se somete a l Poder. H a y  gran  libertad 
en los métodos y  en los sistem as, pero sujetando 
fuertem ente á  los catedráticos y  á los maestros á la  
doblo vig ilancia  de la  Ig lesia  y  del Estado, y  recien­
tem ente más 6 este últim o.»

M. Guizot decía que en un Estado católico no se 
puede dar la enseñanza atea. M. Bort d ire: «El Estado 
debo tener doctrina de m oral y  de conservación so­
c ia l, poseyendo el derecho de exam inar si los profe­
sores preparan la  g u erra  c iv il para e l porvenir.»

To pudiera aum eutar esas citas; pero mo parece 
que bastan las hechas para dem ostrar que ora justa 
la  ún ica cortapisa que y o  puse á los profesores, pues 
que solam ente decía á los reetores que v ig ilaran  dios 
profesores para  que no explicasen nada contrario á la 
m oral, á la  religión, ai R e y  y  á la Constitución. Yo 
pregunto a l actu al señor m inistro de Fomento si per­
m itiría  que mañana d ijera  un catedrático en el dula 
que la  doctrina de Proudhon era Ju sta , y  que enseña­
se á sus discípulos quo la  propiedad es uu robo.

Program as y  textos. Los program as y  los textos no 
son nuevos en nuestra legislación . Estaban y a  en la 
le y  de 5T, on la cual h a y  muchos artículos tomados 
de todas las leg islacion es do Europa, en los que ac 
m anda que hajm program as y  textos. ¿Qué embaraza 
el texto  y  ol program a a l profesor, y  cu  qué le  ofen­
de que una corporaciou cientiñea h aya  determinado 
que la  H istoria U niversal, por ejem plo, se divida en 
dos cursos y  se d iga  lo que se ha de estudiar en cada 
uuo? ¿No es escandaloso que en la  H istoria Universal 
no se  h aya  pasado en algunos cursos, cursos do los 
tiempos antidiluvianos? ¿Debe cruzarse de brazos el 
Gobierno porque le  d iga  ol profesor: yo  uo quiero 
exp licar m ás que los tiem pos autidiluvianos? Un hom­
bre em inente que v a  á  explicar sus doctrinas en la 
cátedra Ubre, no tien e texto  ni program a, porque 
a llí van  hombres y a  hechos; pero e l jó v c u  quo va  & 
un Instituto ó Universidad debe atenerse á  u u  méto­
do fijo. En  esto uo cabe duda uiuguua.

Ho demostrado que la  circu lar de 28 do Febrero no 
atacó la  libertad  de enseñanza, y  podría demostrar 
con disposiciones del Gobierno del Sr. S ag asta , que 
dado el m al estado de la  enseñanza pública, empeza­
ron con interés á corregir en la  m edida que se  podia 
los m ales quo el estado lam entable de la enseñanza 
pública ex ig ía . Todas estas disposiciones se dictaron 
bajo la  base de conservar la  libertad  de enseñanza y  
lim itar la  libertad omnímoda del profesor oficial, su­
jetándole á lo quo disponen la  Constitución y  las  le­
y e s . No molesto más; pero si so y  aludido de nuevo, 
m e defenderé y  expondré m is principios sobre la  en­
señanza pública.

( C o n c l u i r i . )

ESTAD ÍSTICA  DEMOGRÁFICO-SANITARIA.

Tenemos á la  vista  e l B o l e t í n  d e  E s t a d í s t ic a  B e m o g r i -  
f l e a  correspondiente al pasado m es de Ju lio , durante 
el cual se elevaron las defunciones á la  c ifra  do 
44.ÍK12 y  á 43.264 los nacim ientos, resultando por 
tanto una diferencia do 1.T 28  en favor de aquellas. De 
los 43.264 nacim ientos, hubo 40.9'74 legítim os (21.48T 
varones y  19 .487 hembras), y  2.290 ileg ítim os (1.203 
varones y  1.0 8 7  hem bras). De los 44.993 fallecidos, 
16,886 uo llegaban  ai año, 9 .3 12  tejiían  de 1  á 5 años, 
1  805 de 5 á 10 , 1 ,7 8 1  do 10  á 20, 4 .12 5  do 20 á 40, 
4.884 de 40 á 60 y  6.439 pasaban de los 60.

De las enfermedades infecciosas, la que m ás v íc ti­
m as produjo— dejando como siem pre á un lado la ca­
silla  de las indeterm inadas— fué, como eu meses ante­
riores, e l saram pión ( 1 .5 2 1) , sigu iéndole luego en 
órden de frecuencia la  difteria y  el crup (928), la 'vi­
ruela (7 13). y  la  coqueluche (539), L a  tis is  ocasionó
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eulas cinco sem anas que comprende esto^oZíí»», 1.808 
defunciones. Ru Igual período se suicidnrou 70 ind ivi­
duos, se cometieron 100 homicidios y  fueron víctim as 
de accidentes desgraciados, 442 personas.

Eu esta córte produjo en el m es de Ju lio  la  v iru ela  
50 defunciones, el saram pión 79, la  escarlatina 5, la 
difteria y  el crup 14 , la coqueluche 14 ,  etc ., m ientras 
que en Lóndres ocasionaron las  m ism as enferm edades 
las siguientes respectivas dcfuncioues: 2 3 5 , 337 , 2 10 , 
113  y  210; en París 92, 1 1 5 ,  84, 17 3  y  43; en B erlín  
2, 21, 79, 129  y  37 ; en G inebra sólo 1  la  d ifteria ; eu 
Víeua 50, 77, 2 1 ,  3 Í  y  7 ; eu San Petershurgo 18 , 15 , 
31, 77 y  13 ;  en B ruselas 4, 1 1 ,  5 , 3  y  7 ; en Roma y  
Lisboa ninguna, y  cu Nueva-Torlc 10 , 17 , 44, 37  y  3. 
Vemos, pues, que do las citadas, la  enferm edad que 
más estragos ocasionó eu dicho periodo eu las p rinci­
pales capitales do Europa, asi como eu Madrid, fué el 
sarampión, enferm edad tan benigna a l parecer y  de 
tau desastrosas consecuencias.

GACETA DE LA SALUD PÜBLICA-
Estado sanitario de Madrid.

OBJERVACIONES METEOROLÓOICA8 DE LA SE M A N A .—
Altura barom étrica m ñxim a, 7 1 1 ,4 2 . ;m in im a ,699’’ ,13 . 
Temperatura m áxim a, 2 5 ® ,1 ; m íuim a 6,0. Vientos do­
minantes, SO., NE y  SE .

Eutre los afectos predom inantes durante la  semana 
que acaba de term inar, han figurado eu prim er tér- 

I miuo las am igdalitis, am igd alo-fariug itis y  las d iver- 
I sas formas de anginas catarrales, flegm onosas y  uloe- 
I retivas; entro los estados febriles, los catarrales, 
I los palúdicos y  algunos eruptivos, han sido los más 

frecuentes. Las bronquitis agudas, las p leuresías, y  
I las pleurodiuias, tam bién so han presentado en uú- 
I mero considerable. L a s afecciones torácicas crónicas,
I especialmente las  tuberculosas y  las bronquitis cró- 
I nicas, bronquiectasias y  enfisem as, han producido la 
I  mayoría de las  defunciones.

CRONICA.
P íffcfo ís  — La Sociedad de Farmacia de París, después de 

Amplio debate, ha acordado elevar al Gobierno de la repúb ica 
TMÍim una exposición, en solicitud de que en adelante se expida 
de noa sóla categoría el diploma farmacéutico; que se exija a los 
«ndidiitos el título de bacliiller en letras 6 en ciencias; que el 
ipbnia de farmacéutico confiera todos los derechos profesiona­
les en todo el territorio de la república francesa; j  que se cree 
un diploma superior, puramente científico otorgado por las es­
cuelas superiores de farmacia erigidas en facultad, eon el nom­
bre de doctor en ciencias farmacéuticas, oxigible úuícamente 
para el Ingreso en el profesorado.

La ^cuaion ocasionada con este motivo ha sido vivamente I sostenida por los farmacéuticos quo pertenecen á la antigua So 
jciedai francesa, defendiendo unos y combatiendo otros la  ctea- 
Icion del dip orna superior académico.

¡•US i n c e n d i o s  e n  l o s  t e a t r o s . — Según leemos en 
lonestro apreoíable colega V ig ía  M i! i i ic o - F < i r m a e é u 'ic o ,  el 

gobernador de Valencia ha girado una visila ai Teatro 
Ivnnoipalde esta ciudad, aoompafiado del director interino del 
Itospital, del secretario de la Diputación, del jefe de Pomeiito y 
|del arquitecto provincial, y eu su vista b i dictado las medidas 
higuicatesi pedir informe ál expresado arquitecto sobre a impor 

4e lu filtración y condioionos de seguridad que ofrezca el 
Iwficio una vez terminadas las obras. Ensanche de las ü as de 
Itutacai abriendo puso alrededor de aquellas. Necesidad de eu 
jsaachar las puertas laterules que cxisien, y abrir otras nuevas s i 
IMprTOso. Saber si está bien dotado el seivicio de incendios 
l&iloíds las puertas y rejas se abren al exterior y si hay esca’as 
IM tOMo parael dia que sean necesarias. Desgraciadamente, afia- 
|í8 el citado colega, acabamos de saber que ha quedado todo 
1 como estaba. i  i

Sí pot desgracia relampaguea y truena alguna vez— ¡Dios no 
lo quiera!— ya verá nuestro estimado colega qué de ptccaucionoa 
se toman entonces. Envl entrctuulu vivamos coufiados cu . la 
Providencia.

L o s  c e n t e n a r io s  e n  l a  a n t ig ü e d a d .—'H.é aquí lo que 
sobre el particular leemos en un periódico extraujero: Solon, 
Tbales, Pittaons, Epimenides cuatro de los siete sabios de Grecia, 
vivieron más de i ü6 años, según Luciano, que fija la fecha de su 
falleeimiento en el 600 ántes da J . C .— EpiuWes. poeta é 
historiador, murió álos 154 años según Plinio.— Aristarco, poeta 
trágico, murió á los too  años, el 460 antes de J. C. El poeta 
cómico Oratiaus falleció á los 93 años, el 431 antes de J C. S e ­
gún Valerio Máximo, Sófocles componía el Edipo á lo s -100 
años. El poeta satírico Demóctilo vivió 109 años. El gran 
orador Isócrates se dejó morir de hambre á los 09 años. Hipó­
crates murió á la misma edad el año .361 antes de J. C . Teo- 
frasto vivid 107 años; el historiador Hierónimo, de Roddes, lü l; 
Galeno casi un siglo así como Juvonal que murió el año 120 de 
la era cristiana. Barton vivió 98 años y así otros muchos que 
fuera prolijo citar.

V ic t im a s  d e l  c l o r o f o r m o . —D esie  el año de 1876, el 
éter ha reemplazado en los hospitales de Lóndres casi en absolu­
to al cloroformo como anestésico, y sin embargo, según dice el 
D r. Jacob, en el año 1880 se han registrado en Inglaterra i5 
defunciones producidas por dicho agente administrado, por ope­
raciones de escasa importancia: extracciones de secuestros, 
amputación de mamas, ntotricia, etc.

En el mismo período ocurrieron cinco defunciones por 11 
anestésia con otros agentes, entre ellas tres por el éter.

A l dar cuenta un periódico francés de estos hechos, dice que 
jamás se ha tenido que deplorar en Francia estadística tan la­
mentable, y que prueba á juicio suyo la escasa destreza de los 
ingleses en administrar el cloroformo.

2íO ‘> n b r a 7 n i e n t o 8 .— La Gtceia del viernes último publica 
los siguientes decretos:

Nombrando vocal ponente de la junta superior facultativa y 
económica del cuerpo de Sanidad militar al iuspeolor médico de 
segunda clase, director subinspector de Sanidad militar del dis 
teito de Anda'ucía D. Francisco Paliisa y Pares en la vacante 
que ha resultado por pase á otro destino á su ascenso de D . A u - 
tonio Meleudez.

—Promoviendo al empleo de inspector médico de segunda 
clase con el cargo de director subinspector de Sanidad militar del 
distrito de Cataluña, á D , Vito Hernández y Gómez, subins­
pector médico de primera clase, en la vacante que ha resultado 
por ascenso de D . Antonio Melendez y pase á otro destino 
D. Pedro Esouder.

— Nombrando director subinspector de Sanidad militar del 
distrito de Andalneía, al inspector médico de segunda clase que 
desempeña el expresado cargo en el de Cataluña D Pedro E s- 
ender y Tormento; en la vacante que ha resultado por paso á 
otro destino de I ) . Francisco Pahisa.

—Nombrando presidente de ia Junta superior facultativa y 
económica del cuerpo de Sanidad militar al inspector médico da 
primera clase, director subinspector de', distrito de Castilla la 
Nueva D . Saatiago García Vázquez en k  vacante que ha resul­
tado por fallecimiento de D. Vicente Pérez.

__Promoviendo al empleo do inspector módico de primera
clase coa el cargo de director subiaspectoc do Sanidad militar 
del distrito de Castilla k  Nueva al que lo es de segunda D . An­
tonio Melendez López en k  vacante que há resultado por falle­
cimiento de D . Vicente Petez y pase á otro destino D . Saatiago 
Qarcís Vázquez.

E l  q n e  d e  a g e n o  s e  v i s t e . .  .— No somos nosotros, bien 
lo saben nuestros colegas, de los que tomín á mal que los demás 
periódicos se aprovechen de las noticias que damos en el nuestro 
y hagan de ellas el uso quo tengan por conveniente, pues lo pro­
pio hacemos nosotros siemp'e que la ocasioa nos es propicia. 
Tampoco tenemos el hábito de quejarnos uno y oteo dia de que 
algunos co'egas recorten artículos nuestros, más ó menos largos 
ni de mayor ó menor importancia, y higan pata ellos un sitio eu 
sus columnas, citando unas veces su procedencia y prescindien­
do de k  cita otras. Esto es cosa casi por unanimidad admitida 
eu el periodismo, y do eba no protestamos. L o  que no liemos 
hecho nosotros nunca, ni estamos dispuestos á hacer, ni creemos 
muy lícito que hagan otros, es trasladar esos reoort.-s al penó • 
dico y poner al pié-olvidando la procedencia y hasta las firmas 
que loa suscribieran—la fiema de uno de sus redactores, pues 
francamente, tkue eso bien poca gracia, si es que tiene 
alguna. Trabajar tan poco y pretender mego lucirse áooita del 
prójimo, es demasiada llaneza. XJna vez podía parecer dis* 
ftaocion, peto dos, tres, cuatro y más, supone ya una coatuiq*

i>
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bre no muy d^pna por cierlo de alabanra. ¿No estamos eo lo 
firme caro y estimadísimo colega? lüsperamos, pues, que_ e 
aludido se dé por tal t en lo sucesivo ya que no supr;»!
los recortes-que hacen Wena parte de sus artículos suprima
sí la firma ó le anteponga la siguiente frase; Pur /o./e lo reeor- 
iado, Juan, Pedro, Pelayo, ó Penco el de los Pa'oles

J Z esu m ien d o .— X\ decir de un estimare escritor-que 
Él su vez figura en la lista de nuestros apreciablcs colaboradores 
— alrecieu celebrado Congreso de Lándres asistieron 3.*10 
médicos, las secciones celebraron H 9 sesiones, en las qne se 
invirtieron 293 horas, habiéndose presentado 4fU escritos y 
hecho 360 comunicaciones orales. Se han otincedido cot moti­
vo de dicho Congreso, medallas d» honor a los Sres . Donders, 
presidente que fué del Conareso anterior celebrado en Amst^r- 
dam, Juye, secretario honorario del mismo , Virohow, Fereol, 
Bülinn-s'^Pasteur, Hii-xley, Wolkmann. Charcot, Langenbek, y 
por fin á la viuda del catedrático St. Uaynaud eomo recuerdo
Se la alta estima eu que se tema é su difunto 
también un voto de gracias para el secretario del Congreso se­
ñor Mac Cormae, que tanto trabajé para or¿amzarlo y se le­
yeron comunicaciones de Suecia y del Rey de España rogando 
que se reuniera en Stokolmo y e n  Madrid el nuevo Congreso, 
sobre cuyo punto—sentimos decirlo, pero fuerza es no callarlo 
— no recayó resolución alguna.

£¡l a ffiia  e n  l a  d i a b e t e s .S t g u n  leemos en nuestro 
apreciable colega el JoufM l d' kyfiU e. el D r. Senator saca 
como conclusión de numerosos experimentos hechos sobre el par • 
ticular que los favorables resultados obtenidos con el uso de las 
B^uas minerales en la diabetes son debidos al agua única y 
exclnsivamente, y no á los cuerpos extraños en e'la contenidos,
V así lo prueban b s  excelentes resu'tados que con el agua des­
tilada ha obtenido. El enfermo debe beber uno 6 dos cuartillos 
diarios de agua caliente, y no exceder deesta cantidad.

.  t f f t r tn t if lo ío  d e  l a  b e l l a d o n a . - n S t .  Nicolás Grattan 
dá á conocer en Ths Lancet una indicación nueva de la pilo- 
carpina. En un caso de envenenamiento por h  belladona, tuvo 
la idea de recarrir á ese medicamento, inyectando debajo de la 
piel cuatro distintas veces, una solución que contenía nn cen­
tigramo del aloa'oLde del jaberandi, y el éxito no pudo ser mas 
completo.

D e f u n c i ó n .— La ciudad de Strasburgo acabada perder uno 
de sus hombres más ilustres. El D r. SchüUenherger fa'leció el 
pasado mes. á la edad de 72 años. Nombrado profesor agregado 
de la Pacu tad de Medicina el año 1834, tomaba posesión en 
1843 á la edad de 36 años escasos (cosa qne hacen notar, temen 
dola sin duda por maravillosa, los periódio->a extranjeros, cuando 
por acá el ser catedrático propietario á los 26 años y p u  antes, 
es ya moneda corriente), Ae la cátedra de clínica medica. Des­
pués de los sucesos de 1870, dirigió la Escuela de medicina 
destinada á servir de transición entre U Eacultad francesa y la 
nueva Escuela alemana. Una de sus obras de química fue tra 
duoida á nuestro idioma hará unos tres ó cuatro años.

Conviene advertir que tal reforma se ha llevado a efecto, se­
can prometió el digno ministro de Marina Sr. Pavía eu ei Sen»- 
do al señor Mosquera, sin causar alterao'oa alguno en el presu­
puesto.

Far

V e n s a m ie n to s  y  m & x iin a s  h u m o r is H c a s .  — '&n 
carecen de gracia los siguientes que tomamos de un penodioo a- 
traniero para solaz de nuestros lectores: _ , ,  , . ,

__f¡l tocólogo d-'be tener siempre el ojo en la punta del dedo,
pero jamás llevarse el dedo al ojo .

— París es la capital del mundo civilizado y silili'ado.  ̂
— A los médicos es  ̂ los únicos 4 quienes la urbanidad per­

mite sacar la lengua. ...............
__Para adijuirir fama un medico, debe tener estas tres caa'i-

dades: el saber adquirido por el estudio, el (la des­
treza' y el ífluoír-Bio/'í (el conocimiento del trato social).

__Al entrar en casa de un nuevo el ente Jebe hacer el médico
la leÁ d d í  licru z  .. con la cabeza, para darse cuenta de lim- 
sicion social del enfermo; es decir, que deberá exammar rápida- 
mente por arriba, por abajo, á derecha é izquierda todo lo que ^
tenca á su alrededor. , , . • , i

— Atendi-ndo al considecah’e número de pobres y de 
á quienes ei médico prodiga sus cuidados en delnmento de su 
bolsillo, puede decirse que, relativamente a su fotluna^ el médico 
hace mu has más limosnas que el millonario ra.ás carilalivo.

__El refrán que diue mal de dienUi, mal de am¡r, se tundí
sin duda en que estos dos males terminan comunmente por mu | 
fluxión.

B u e n a  Hemos tenido el gusto de recibir los tres
primeros cuadernos de la obra de Pi.ádogia himaii* del cate;
drático de la Dniversidad de Heidelberg. Sr. Wundt, que esta 
traduciendo al castellano nuestro esü nado amigo el laborioso 
íóven Di'. D. Manuel Carreras Sanchis. Su editor, el activo 
librero de esta córte Sr. Menendez, presenta la obra en condi­
ciones inmejorables: buen papel, tipos eizcveiianos, estrenados
nara esta obra, y abundancia en grabados que hacen más com
preasible el texto, son cualidades que á primera^ vista llaman 
la atención del curioso que piensa dedicarse a su ectura. 
Por lo demás, el gran número de suscri-.-iones que el editor lleva 
hechas hasta la fecha, y el haberla declarado de texto en cuatro 
ó eiuco Facultades de Medicina del remo, bastan por sí solo 
para dar idea de su mérito y del favor con que la ha acojido el 
püblco.

I t e f o y m a .— Por superior disposición se ha creado en el m r 
nisterio de M-irina la sección de -̂anidad do la armada, que
reemplaza ventajosamente á la Jefatura superior del cuerpo.

Al frente de la sección figura el muy digno inspector general 
D Manuel Lhesio, y la componen el oficial segundo y umeo 
D ' Juan Acosta subinspeoo-r de primera c'ase, que desempe­
ñaba igual cargo en 1a swoion del_ personal del ministerio de

■ ina, y los auxiliares D . Antonio Rmz \ aldma y D. I  
■L.. 1* .1__.Ao.iniHA rtieaci Ir l i *BAhárez^zárM^ubtespeotoresde segunda clase; D . ^^oardo 

Chesio y D. Vicente Uabe'lo, médicos mayores, y D . Eduarda

Luis

L a  m o r t a l id a d  d e  lo s  r e c i e n - n a c i d o s . - V m  reme­
diar en lo posible la horrorosa mortalidad de los recien-naoido!, 
el ministro de la Gobernación de la vecina república (que sew-
tretiene, con asombro de nuestra formalidad, en futesas de e«
género),ha dirigido una circular á los prefectos, acerca del moM
como se trasportan los niños al campo. ,

No es raro que las mujeres que se dedicau a esta imlastm
salgaodelas grandes ciudades con dos, tres, y a  veces cmíw 
recien-nacidos para conducirlos 4 largas distancias, “ O 
estos inocentes por alimento más quena poco de agua azua-

” los prefectos deberán cortar estos abusos y llevar á 1« bi-
bunalea^á los culpables, ateniéndose á cierto?
ley del año 1873, en ia cual se condena con cm®?
á la nodriza que por neg igenoia perjudique al n'fio ó nifios ei
coniendados é su cuidado

En caso de defunción de nn niño, la pena es do tres mesesl
dos años de prisión y multe de 50 á 600 francos. . ,

Eor el contrario, se otorgaran recompensas pecuniarias j  M 
dallas de plata y bronce á las nodri/as que se distingan par« 
celo en favor de los niños que laclan, debiendo 1°» 
viar las propuestas al Ministerio antes deM . de Noviemcr
próximo.

F o l l e t o s  r e c i b i d o s .— 'Ea la pasada semana hemos leiiiií 
el gusto de recibir y de hojear los dos siguientes opÚMu o». «

. FisiM gia en los fenómenos psicológicos (Plan general d 
buoion cerebral), Memoria de oohe^a y tantas paginas. Uidip«
su autor el Sr. D. Francisco de P . Xereavins al ser re b .^ «  ̂  
Academia Médico-Farmacéutica, y hl estudiante «
la é p o c a  d e  C a ld e r a  d e  la J ia - e e ,  por 
moría premiada en el certámen literario de la Facultad de Me
ciña de esta córte. A  ambos señoras agradecemos su obseqm 

L a z a r i n o s . - 1 t \  es la abundancia de individuos de 
tal enfermedad en Culiacan (Méjico), que se trata ^  “  
nn jacalón en los suburbios de la ciudad, para recoger. J
pararlos de todo contacto con el « ? t o  del vecindario.
^ iQué horror, exclamarán algunos! [En Méjico, en ^
secuestrar á los ciudadanos y apartarlos dé la -  j,!
embargo, ese es el único medio bien Pr°bado basta el o  ̂
contener la lepra, ¿Por qué comprometer loa derechos iflí 
por guardar á los iiidioiduaies excesivos reapetOsT 

F i e b r e  t i f o i d e a .— h oi periódicos noticieros 
que en Barcelona está haciendo estragos una peflneña epi
de fiebre tifoidea, q u e  trae algún tanto alarmadoa á ^
preocupan de la salud pública que rema en la histórica 

*^°No sabemos á punto fijo lo que habrá sobre este a5uoto."if‘

Ulloa, primer médico. , .  „ „
Estos auxiliares han de seguir desempeñando el cargo de vo­

cales de la Junta superior facultaiiva y económica del c'icrpo
^e Sanidad,

irnos á punto luo lo que nauru auu.c « -  - - -  
es cierto que-segun afirmaba un p erlód ico -cl mal s 
nuido ya algo; pero de todos modcs creemos que j,j.|
Sj âr'ía'’atenaóa‘’de las autoridades, pues en los

• • mirarse con singular desconfianza cuanto nct»remos debe 
epidemias.
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EL WACHIS
LA MEDICINA DE LA SALUD.

Medicamento importado de la India, donde es el 
preBerratiro de todas las enfermedades, y casi el 
único empleado en aqnel p iis :  sus virtudes tan 
elogiadas y sn preparación, la debemos a un sabio 
misionero qne ha vivido muchos años en úicbo 
país, donde ha visto efectos casi maravilloBos de­
bidos á esta preparación.

En el tiempo que hace se emplea en Jtspana, 
B U S  resultados no han desmentido b u  inmenso cro- 
dito: por esta razón lo recomendamos como el 
preservativo del mayor número de las enfermeda­

des, si se toma á tiempo y  88 observan las condiciones higiénicas que el pros-

' “ pelmUmomodo lo recomendamos eficazmente por snspropiedades «laTantes- 
óiiias depurativas,, para las enfermedades siguientes: caoedias, alraorranae, 
asma clorosis, cólera asiático , cólicos, disenterias . diarreas . estreñimiento, 
sa«ralKÍa«. y  todas las enfermedades del «estom sgo,. del mismo modo que los
f?icios*herp7ticos y  escrofulosos,» y  toá oslos  que por alguna causa alteran 1a 

son segu ros^ n  l»^«W■l^opesia8 histerismos ic encm^  ̂
Jaqtifcas, menstruaciones difíciles
nedsdes «nerviosas y en las sifilíticas,, por su gran p r ^ 'e ^ a d  «depurativa..

Denósito en Madrid, á donde se haran los pedidos, farmacia de baiz , calle 
del P ernúm  9 de los frascos, 46 y U  rs .-D e p o s i arios en provuiciae: 
Albacete S ^ h L t i n e z . -  S r .S o le r .-A lg e c ira s .S r .A lm a g ro  -C a rta -
í é í t :  R iz ^ -L e o n . Sr. M o r ¿ o . -L u g o ,  Sr a°árÍBue.-Pale^^^^^^^^ 
Fuentes.-San Sebastian. Sr. T crn e ro .-S o v illa . Sr. Delgado. Vaüadolid. 
«ucesor de Reguera.

PÍLDORAS ANTTSÍFILÍTICAS
C J i i r a o l o n .  r a d i c a l .

Lasifill* per los estragos que causa en el organismo, por los achaques que 
deia V p or  la^segnridad de sn trasmiaion á la descendencia del que la ha pade­
cido,Ií m  se curó radicalmente; os sin duda alguna 
consecuencias, y de aqní la completa segundad que Be ‘>5 .'̂ ® 
dejado reatos en «l organismo. Para conseRUir esto, hace diez anos ^°® 
preparando estaspíldoras. cuya fórmnla es hija d e la  larga ®̂
«pccialista en dicha enferm edad, y ademas en el infinito ^e casos en
ene PC ha empleado, en todos se ha obtenido el oxjto mas sorprM dentc.
'  Se venden, farmacia do Vicente Saiz, calle del Pez, num. 9, Madrid. Frasco, 
U reales. _______ _

P ÍL D O R A S  T Ó N IC A S .
Las pildoras de que nos ocupamos son 

el mejor tónico has'a hoy conocido, y lo 
atestiguan mil curas obtenidas por su 
autor, y otros médicos muy célebres ya 
en la medicina, que las recomiendan para 
las personas que han adquirido una gran 
«debilidad, por enfermedades ú otras 
causas; son escelentes para abrir el ape­
tito y entonar el estómago en las conva­
lecencias; hay casos de enfermos, que no 
podiendo soportar los alimentos más sen­
cillos, á los  tros dias de su uso han podi­
do comer todo aquelloque era compatible 
con sn estado.

Los resultados son seguios en lqs «fiu- 
joB blancos,, «menstruaciones difíciles,» 
y  en todas las enfermedades qne_ reco­
nocen por causa una «gran debilidad» 
ó «empobrecimiento» de la «sangre, y 
siempre que haya falta de «apetito.»

Se venden, farmacia de Vicente Saia 
calle del Pez, núm. 9, Madrid.

ESENCIA DE ZARZAPAKRILLA
A L  NITRO.

Esta preparación, hecha con las mate­
rias más selectas y con el cuidado quo 
exige para que posea las virtudes de to­
dos conocidas, tiene además la inmensa 
ventaja de llevar el nitro en su compo­
sición, y por lo tanto ser doble refres­
cante y depurativa, que las preparacio­
nes semejantes, de aquí el inmenso cré­
dito que ha alcanzado.

Punto de venta, Farmacia de Vicente 
Saiz, calle del Pez, núm. 9, Madrid.— 
Frasco, 8 rs.

Hace tiempo qne muchos de los hombres dedicados al ®s‘ «d io  de las ciencias 
incaicas, venian trabajando para encontrar 
Bes pudiera sustituir en sus efectos «al aceite de hígado de
y sabor, son ten repugnantes, que han hecho en la mayoría do los casos infruc 
tenso sn uso y en algunos ha dado fatales resultados, porque 1®® ® " / " '
mes i  tomarlo, les ha producido indigestiones, causas las mas de 4® ^
gran número de enfermedades- H oy la «fostelema reformada.» no solo sustituye 
S o  "aceUe que le aventíia en s-s
los V mafi Rpffuros 6ÍD tener ninguno ile sus inconvenientes, puesto que la otos 
& n a X r S ; e s  u n p o lv o s fn o lo rn i sahor, que puede tomarse en leche, 
infusión de tila o tó . ó s i m p l e r a e n t e e n agua clara. . .  i,,n  oennado

Los muchos médicos tanto españoles como extranjeros, qne ®® 
doloshncTios efcctosdo la «fosfoloina,» csten contestes en decir que " V d  "anuí 
n i  para dar fuerza y eonsistencia á los sistemas
sorproDdentes y seguros resultados en todos aquellos estados dependientes de 
una.debilidad genlral del organismo,, co.co las «®?®';® “ 1®®. H®’ f S o  e 7 g l -  
tahesmesentérica.lacloroaia u opilación, la alhuminur a, el
neraly todas sus manifestaciones;» y en refumen, en todas las enfermedades 
donde’ pste indicado el «aceito de hígado do bacalao, ya
ginoso.. Uno de los muchos inconvenientes del -aceite deh gado do bacalao^̂  ̂
tenerque suspender su uso durante las épocas del ca or, poique produce irrite 
dones T U i S s . n n e  en aleuno.s casos han sido dificles de correg r. Ahora bien, 
lasfosfoleina » no solamente no produce esto» electos, sino que loa modifica y

"pre'cte^dMrc^ajrde «fosfoleina reformada,. SO rs : por 4 
fiamos certificada a todas partea, d i r i g i é n d o s e  a D. Vicente Sai ẑ. fa. maccutlc^
calledelPoz, núm. 9, Madrid, donde se dan y remiten piospectos gratia.

POMADA
A M TIH E M O R R O ID A L .

Con esta pomada se quitainstautánea- 
mente el dolor por agudo que sea, con 
sólo dar una untura en la parte dolo­
rida, sea cualquiera el periodo en que se 
enenentreu las almorranas: con su _nso 
continuado, ó desaparecen, ó so consigue 
tenerlas en nn estado tal que no incomo 
dan para nada. .

Venta, farmacia de Vicente Saiz, calle 
del Pez, núm. 9, Madrid.— Frasco, 8 rs.

GOTA Y REUMA,
su COKACIO» POR

L . \ S  P I L D O R A S  V E G E T A L E S .
La gota y el reumatismo son dos en­

fermedades muy conocidas, pero hay 
infinitos casos que se resisten á los re­
medios más heroicos; esto hace que so 
desesperen los enfermos, y los médicos 
lleguen á dudar de la enfermedad, y solo 
empleen paliativos hasta que llega la 
época de ios baños , que con ellos ae 
alivian ó n o , pero en la mayoría no se 
cucan; en estos casos, nuestras pildcras 
vegetales serán de efectos seguros y  no 
dudamos recomendarlas, teniendo la 
evidencia que no se arrepentirán Raque 
las prescriban, puesto que á los pocos 
días verán el alivio de sus enfermos.  ̂

Se venden en la Farmacia Ae ViMfiJ» 
Saiz, calle del Pez, núm. 9, Kí-<irW-  
Precio dol frasco, 16 rs.

deseo», 34.
Ayuntamiento de Madrid



C R E M A  F E R R U G IN O S A  D E A C E IT E  D E H IG A D O
D E  B A C A L A O .

Siendo en machos casos ineficaz el Aceite de Hígado de Bacalao por la esce 
siva repugnancia, que con sobrada razón experimentan los enfermos al tonia'-- 
lo, seguimos ofreciendo al público nuestra Crema Ferruginosa de Aceite de / / i -  
gado de Facalao. Como ya eá sabido, esta Crema es el tn’ saz} Aceite ds Higad'^ 
de Bacalao bajo distinta forma, habiendo conseguido que desaparezcan por 
compfeio el o lo r  y  sabor lin  nauseoscs del Aceite de Bacalao, suslituyéndose 
p o ro tro o lo r  y sabor sumamente gratos y de aspecto agralable, sin que por 
esto el referido Aceite pieroa en lo más mínimo sus luáiiitas propiedades tera­
péuticas.

Precio para el público: frasco 12 rs A  los señorea farmacéuticos se les haré 
un descuento con arreglo al pedido. Pídanse prospectos. Farmacia y laborat'i- 
rio quijnico da M utinez, calle de la Luna, núm. I, A l.d iid ,

^  , Contra
i r  l a s l n r i n ^ i .  Oa

uontra
„/ j? y b ro u q u if ,'g

aa la ve- 
* > g igaytod a ' 

clüso de

V  ^

POCION R aC Ü N STITPTEN TB
nz

ACEITE DE HIGADO DE BACALAO,
I?REFABADA F0& ZL

D O O T O r t  F O I S 'T  Y  M A H T Í .
Haecr desaparecerlos incosFenientei de la administración 

del cAceite de hígado de bacalao,i ha sido e i ob jeto  de esta 
preparación, habiéndolo consegu ido de tal m odo, que sin 
perder n iognoa de BUS propiedades se h accto lerab le  hasta 
por los estómagos más delicados, reuniendo la ventaja de

Eod crloasocia r,n o  sólo  á uno de los  ise joreseom pcestos de 
ierro, que es sin d a d a a lg n n a e l siodnro ferroso ,, sino . 

también á la (qu in a ,! al «lacto-fosfato de ca l, ere >eota, etc.» : 
P recio : con  «b ierro  y  quina,» 16 r s . jc c n  slacto-fosfato de 
cal.,» 30 r s ., con acreosota.» 30 rs.

Úaieo depósito on M adrid, ca lle  de! Caballero de G rsois , 
SÚB. 3S ,duplicado, farm acia  del I>r. P on t y  Marti.

,tl>ián»MimM»zipnpizyz)*>P>aze)n«F*»»»zz>»*

 ̂ • ----------------- ------------------------------------TENIA Ó SOLITARIA
__expulsa eo 2  ó S boraa. temando
LA S CAPSULAS TENIFUGAS

DB MOKE^O MIQUEL. 
Arenal, 2, Madrid, y  jjrÍDcipales 

farmacias.
60 rs. frasco, y  por 63, se remite 

certificado á provincias.

ESPECIFICOS DEL Dr . QUESADA.
n ie rr o  d ia ilsad e , 8 rs. frasco cou cuenta gotas; dora un 

mes; resultados prácticos superiores al de Bravais.
iiico r  Bren.— Confección y  tamaño del frasco igual al de 

<tu70t, 6 rs. frasco
durnbe Hnirofénleo, fórmula de Dcclai, 10 rs. frasco. Los 

é^más Jarabes, todusde esmerada confección, mitad de precio 
«e  los del Dr. Dcciat.
Madrid, Garcerá,Principe, 13; Barcelona, Dr. Andreu, ba­

jada de la Cárcel; Sevilla, Andrés y Pabiá, P. de la Campaña; 
Valladolid, Calvo, Orate»; Santander, Corpas, San Francisco; 
Talavera de la Boina, Diaz Lizana; Valencia, el autor, P. de 
la Merced, núm. 7.

BSCONSTITOTEME PISIOUGICO ACTÜ'O
l i r  S L  TXATAm CBRTO

de la Anem ia, Raquitismos Osteomalacia y Tuberculosii.

JARABE OSTEOGENO GENOVÉ
FOSFATO MONO-CÁLCICO

qulmícameata poro.
Bl dnrubn O fltpógrno (irn o v é  por SU com posicion, es Un 

verdadera tó n ico , d ig e s t iv o  y i-stomAi|ulco, y  proónce sus 
efectos natura es sin mo'cstar en lo más mínimo á los enfer­
mos, está perfectamente indicado en todas las épocas de la 
vida y especialmente en la decrepitud, aunque se esté en 
buenas condiciones de vida, porque restituye u iiodolos prin­

cipales elementos inorgánicos á la constitución del cuerpo 
humano, sin el cual la salud y por consecuencia la longevi- 
dad, se en cuentran más ó menos comprometidas.

fis to  J a ra b e  p u eá e  tomaraC AulcH ó  dcapucade eed» 
com ida , u n a  cu ch a ra d a  rrg u ia r , pu d ion do aumeular sa 
dósia h asta  e l  d o b le , y  para  lo s n I A o s la  n illod .

A  los señores médicos que quieran ezporimentat los efec­
tos de este medicamento, se lea entregará un frasco para 
ensayo.

Venta e l por mayor y al menudo en la Botica Hispano- 
Amerlcana de GEÑOVB, Rambla del Centro, n." 3 (frenteal 
LiceoJ Barcelona.

I 3 posetas frasco en Barcelona.
Precio; 3,SO en Madrid, farmacia de la Señora viuda de So- 

I molinos, Infantas, 26; Moreno Miquel. Arenal,!;
Castellón do ia Plana, farmacia de Ribés. 

Pídase este producto en las priocipales farmacias de España.
n aba n a : Farmacia y Droguería del D r. R . León, Calle de 

Mercaders, 18.
j ia o i ia :  Señera viada do Kuhnel y Compañía.

VACANTES-
Se halla vacante la plaza de farmacéutico titu’ ar del Corral áí 

A'magucr (Toledo); Dor término de Iñdias desde que apareza 
en el ü o líf 'n  p/ietnMe la provincia, con la dotaoion anual de 
4 70(i pesetas pagadas He fondos muniinpales por trimestres ven­
cidos para 220 familias pobres La población dista tres leguasde 
la estación férrea de Madrid á Valencia (Villacafias), eaabundanie 
en los artículos de primera necesidad se compone de 4.30H ve­
cinos. Los aspirantes dirigirán sua aoüoitudea alseñoi presiden­
te del Ayuniamíenlo j  el agraciado que sea, podrá contratar cim 
los demás vecinos.

— La de médico-cirnjann dePradorrey (León); su dotación 150 
pesetas por la asistencia á 30 familias pobres, Las solicitudes 
hasta el 13 de Noviembre.

— Las dos de médico-cirujano de Labias fAlmer'a); su dota­
ción 1.000 pesetas cada una. Las solicitudes hasta el lo de 
Noviembre.

— Por renuncia del que la desempeñaba se halla vacante la 
plaza de médico-cirujano de Alcorcen (Madrid); con in dolacioD 
<te 4 040 pesetas anuales por los pobres y las igualas con lo* 
pudientes.

—Por dimisión del que la desempeñaba se halla vacante la 
titular de medicina de esta villa de Ablitas, partido judicial de 
Tudela, provincia de Navarra, para laasistencia de 90 familia! 
pobri-s que comprende este distrito municipal, por tíempi da 
tres años.

La dotación consiste en 450pesetas anuales, pagadas por tri­
m estres vencidos d e  fondos m unicipales, y sus  obligaciones serla

id ic 'las impuestas rn ei pliego de condiciones que se halla do mam- 
tiesto en la Sc.rrlaría de esta Municipalidad; pudiendo hacer el 
que obtenga la plaza su respectivo contrato con los particulare* 

Los aspirantes dirigirán sus solicitudes á esta Alcaldía coa 
copia del título Bcadémico y hoja de servicios legalizados por 
escribano. 6 certideados por 61 subdelegado do Sanidad del 
partido donde resida el pretendiente, y relaciones de mériios 
docamentadas en término de 4 5 dias desde el en que aparezca 
esto anuncio en la Gaceta de Madrid.

Ablitas 4 3 de Octubre de 4 881.
—Debiendo proveerse por concurso las tres p'azns titulares de

■ .............• - • ' • ' .. aaualdcmédicí s municipales de esta vi'la, dotadas cou c! hab r.
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ISO pesetas cada una. so convocan aspirantes por térntino de 
1 30 días, á contar desde la inserción del presente en el B o le t í n  
\ t íe ia l de la provincia y en la O a c e i i  d e  M a d r i d ,  á fin de que 

fas Cscultativos que se encuentren en condiciones de poder ser- 
TÍr dichas plazas diríjan instancias documentadas á esta Alcaidía 
dentro del plazo señalado, paca acordar en audia el nombramiento 
es favor de los Que rciman los requisitos prevenidos en el regla- 

lineaiode Í4 de Octubre de 4873.
Beasde Segura 46 de Octubre de 4881.

B O L E T IN  B IB L IO G R Á F IC O .

AVISO IMPORTANTE.— Los señores faoullatívos de 
líadrid que hayan mudado de duroici io. y los qoe no 

Icítén ¡ocluidos en la listado los Médicos. GírnJauúS, Far- 
I iñscéulicos’y Veterinarios de la A g e n c ia  m é d ic a ,  se les ruega

Sasen nota, para incluirá en la de 4882. que está en prensa, 
la librería del Sr. Bailly-Baillieie, plaza de Santa Ana, 

I eúmero 40.
I ígnilmenle fe  suplica á los facultativos de Madrid, pro- 
I yincias, üllramar y América que deseen hgurar en el A n n a -  
i r i s  del C o m e rc io  p a r a  iS & i ,  que está en prensa, se sirvan 
I mandar sua señas á la misma librería. La inserción en am­
bas pnblicaciones es gratuita.

TR A TA D O  TEÓRICO Y  CLINICO
DB

E N F E R M E D A D E S  D E  M U J E R E S
POB BL DOCmH

D. ANTO.MO GOMEZ TORRES,
ICftU drñtico Ufi C l í n i c a  d e  O b s t o t r . 'c i a ,  d e  c c f c r u i e d a d e a  d e  m u j e r e s  y n i ñ o s ,  

e a l a  F a c a l t A d  d e  aíedicÍDa d e  M a d r id .

Se acaba de publicar la 4.“ y última entrega do cata obra, 
Iquc consta de 890 páginas en 4.‘ prolongado francés y con 
ItOO grabado* en el texto.
I El precio de la última entrega, con la cual va el prólogo 
¡Tel índice, 40 re. en toda Españ a,yel de la obra completa 
|70rs en Madrid y 74 en provincias.

Loaptdidos han do dirigirse, acompañando el importe, á 
Id. Francisco Lozano, calle del Sordo, núm. 27, cuarto‘2.*— 
IMadrid.

IpfiOCüRATIOSINCEÍlA 6CHO LARIS.-CO M IS10N ES- 
l'Ecolar.—Primero y único centro organizado p.ara la repre- 
ItCQUcion de lai familias, y poderoso estímulo dcl estudiante. 
I Entre los muchos elementos morales y materiales con que 

baila constituida esta cusa, figura un respetable Consejo 
IconsuUivo, compuesto de profesores de re c o n o c id o  c r é d i to  en 
llot diversos ramos dcl saber, museos, academias, bibliote- 
Icuy otros centros de ilustración, que facili.an á nuestros 
|>bODado9 el más brillante éxito en sus estudios.

ÜQcinas —Cabeza, 3, tercero.

rKATADO DE TERAPEUTICA T  MATERIA;MÉD1CA, 
^  pofA, Trousseau y H. Pidoux, traducido de la última 
Mielen francesa por D. Slatias Nieto Serrano.
' Esta nueva edición, muy aumentaday enriquecida con to- 
jds) Ue adquisiciones que ba hecho la ciencia en los últimos 
Mus, arreglada en sus fórmulas y  preparaciones medicina­
os álu edición que acaba de publicarse de la farmacopea 
pncesa; refundida en algunos artículos de los más irapor- 
|taMes y adicionada en casi todos, consta de dos tomos de 
1.(011 páginas próximamente cada uno, y de impresión más 
uoerada y mrjor papo! que las ediciones anteriores.

Novena edición española.—Madrid, 1877.
Se vende en esta Administración, y principales librerías 

i precio de 98 reales en Madrid y 90 en provincias.

I MábSE,—«Atlas de anatomía», cuarta edición con 143 
Dtiialnai preciosamente grabadas, que comprende multitud 
Ve figuras: en Madrid 80 rea'cs, en provincias 90. 
í ,E1 mismo con láminas iluminadas; en Madrid 100, en pio-
pii.cUi 480.

Ca zea ü X,—Tratado de obstetricia, traducido al castella* 
bode la altima edición y aumentada con notas; dos tomos 
P  8-'i edición compacta con laminas Anas y 4a7figuras in- 
Icfcaladai; en Madrid B8 reales, en provii-oias 60. 

oe venden en esta Administración y principales librerías,

OBRA TERM INADA. 

T E R C E R A  E D I C I O N
DE La

CLINICA MÉDICA
D E 8 M 0 S I S  N O S O G R Í F I C i S  E  P i T O L O G l i

POR E L DOCTOR
D . T O M Á S  S A N T E R O  Y  M O R E N O ,

M E R N l

antisuo catedrática de esta aaignatora en la UniTeraldad Central 
y actualmente de Historia de ta ciencia, etc., etc.

Esta obra, laureada en España y en el extranjero con me­
dalla de mérito por el Jurado cientíñeo déla Exposición uni­
versal de Viena, consta de cuatro tomos en la cueva edición, 
que se publica, corregida y aumentada con el examen críti- 
ce de las doctrinas modernas que á á su objeto se reñeren.

El primero contieno una I n t r o d u c c ió n  f ilo s ó f ic a , con las n o ­
c io n e s  g e n e ra le s  d e  la  c ie n c ia , una a a t y n  c la s i f ic a c ió n  n e s o ló g ia a  
y las reglas del a r t e ,  y el tratado de F ie i r e s  con historias clí­
nicas, la doctrina general de este importante grupo de enfer­
medades, la clasiñcacion propia del autor, la descripción de 
las especies comunes, y la critica de las últimas teorías. El 
último tomo compreude Xas E a f i r m e d a d e s  c r ó n ic a s  con una 
clasiñcacion especial. En los demás se trata de las restantes 
clases Dosológicas con la exteasion necesaria y Ja crítica cor­
respondiente.

E l precio de la obra es 80 rs. en Madrid en las librerías de 
Moya y Plaza y de Ballly-Baillicre, y en las principales de las 
provincias. También pueden dirigirse pedidos al autor, callo 
dcl Caballero de Gracia, núm. 31, cuarto principal. Inclu­
yendo ea libranza el importo.

OBRAS Á  PRECIOS ECONÓÜÍICOS 
para los nne sean suscritores á la

BIBLIOTECA ESCOGIDA OE EL SIGLO MÉDICO.
A fin de que los suscritores á esta B ib l io t e c a  puedan pro­

curarse á precios reducidos algunas de Jas más importantes 
entre las anteriormente publicadas, hemos realizado un con­
venio, en virtud del cual podrán adquirir por la mitad de 
loa precios que corresponden, y que respectivamente se asig­
nan, las obras que á continuación se expresan.

Para disfrutar esta ventajase necesita sor anscritor ó E l 
Siglo Médico y  á la B ib l io t e c a  d e l m is m o  p e r ió d ic o ,  y remitir 
directamente á la administración, en libranza de correos ó on 
letra de fácil cobro, el importo del pedido que se haga, y que 
consistirá siempre, según queda dicho, en las cantidades que 
se marcan, reduciéndolas á la mitad, 6 sea con rebaja de un 
SO por <00.

MOREAU. «Atlas de obstetricia,! publicado en París, con 
esplicaciones en castellano. Consta de 60 láminas de gran ta­
maño que representan la forma normal, diámetros y vicios 
de conformación de la pélvis y órganos sexuales de la mujer; 
la embriología, el desarrollo del feto, todos los tiempos dcl 
parto natural y del artificial en las diversas posiciones, la 
versión, la cstraccion con el fórceps, etc., etc.

Un tomo en negro 200 rs.
MONNERET Y  FLE U R Y. «Tratado completo de patolo­

gía interna.» Traducido y aumentado por loa editores de la
Biblioteca escogida de medicina y cirujia. _ _ _

Obra de consulta por la importancia da sus datos histori-' 
eos. Nueve tomos en 4.* á dos columnas; en Madrid 280 rs.¡ 
en provincias 800.

NIETO SERRANO. «Ensayo de medicina general, ó sea 
de filosofía médica.» Un tomo en 4.* do más de 60u páginas: 
en Madrid 23 rs.; on provincias S8.

—«Bosquejo de la cieocia viviente, ó sea ensayo de enci­
clopedia filosófica.» Un torneen 4.®: en Madrid 32 rs.: en pro­
vincias 36.

—«La reforma médica.» Examen critico de los sistemas de 
medicina. Un tomo en 4.*: en Madrid 24 rs.; en provincias 28

R a CIBORSKI. «Resúmen práctico y razonado del diag-, 
nóstico,» nueva edición, revisada y aumentada por el doctor 
D. Matías Nieto. Dos tomos; en Madrid 20 rs.; en provin­
cias 24.

TAVERNIER. «Elementos de clínica quirúrgica:» en Ma- 
drid 14 rs.; en provincias 46.

VIDAL DE CASSIS. «Tratado de enfermedades vené­
reas.» Un tomo con láminas; en Madrid 36 rs.; en provin­
cias 40,

Si algnn snscritor desease adquirir toda la colección de 
obras anunciadas, que asciende á 996 rs. en Madild y  1.080 
00  provincias, se le facUltaria con una rebaja escepoiooal, á 
saber; por 4fi0 rs. on Madrid y 600 ou proTlncias.

Ayuntamiento de Madrid



BIBLIOTECA ESCOGIDA DE «EL SIGLO MÉDICO.»
COLECCION DE OBRAS DE MÉRITO DESTINADAS PRINCIPALMENTE k  LOS PRÁCTICOS.

Publícase esta B ib l io t e c a , en beneacio emclMiso de los suscritores á El  Siglo M édico , por tomos más ú menos

no sMo“ ^  de tomos del de páginas que cada uno contenga, sino también de los grabados mi,
ó menos costosos y  de otro cualquier género de ilustración que lleve. m édico

Solamente pueden suscribirse á esta B ib l io t e c a  los que sean suscritores á E l  Me dic^  debiendo bi
No hay comisionados para recibir las suscnciones ® Llfe de la M agdalena. núm, 3G, cuarto

" ‘ “ U ? p “ d“ o t l . t r . .  I  libradlas, .e  d iris ird . i  n .m b r . d ,  lo ,  S re ,. K ioto ,  M eodo, A lvaro, oddoao  d .  El  Sldlo

d o ' , ¡ 0̂ , ; . ^ “ ^̂ lirao por ouenta d .l  Sr. B .il l j .B .il l iá r e , . .  v en d o . 0.  ,u  l ib r .r l .  4 „ . ™  
;jor lo meaos doble del que abonan nuestros suscritores.

O B R A S  P U B L IC A D A S  P O R  E S T A  B IB L IO T E C A .
pH ivrm os DE Teiiapédtica general, 6  el M edicamento esíndiado bajo los pantos de vista fisiológico, y¡aí¿i%i« 

,  o « . S ™ . ,  J B F o n ™ , . , . - ! ! .  o ,„U d . 4 lo ,  o.ooritoroo do El  Sm l O MÉBIOO ,  la Bl.LlOTLOA algo m o a »  1.

F r i.d re io b ..-C o ,t4  41o, ,u .o , it .r o . 12 r e a l. . ,  ,  . .  pro» 

T eatadI i pr 'á c t k Ó̂ dT l a s  rapEaMEDADES CRÓNICAS, por el D r. Doraod-Fardol.— Tres aboltadoo tom os. Cuealtl

S í t S r Í i g b , m . - C . o . . o  .  m . orU.ro. 6 ro.l..,

•vso coste en Francia ea 20. (^sfá flíOíoía.) n» i> , tt- - . . . non f«mr» da (151
• Tratado  CLINICO de  las enfermedades del sistema nervioso, por Rosentha . - U n  grueso tomo da

pá"ina8. -C uesU  á los suscritores algo menos de 26 reales, y su precio en Francia es 60. — fliiesta í
 ̂ T ratado  de T erapéutica aplicad a , por J .  tí. Fonssagnves.—Tres tomos que suman 1-350 página.. C

los suscritores unos 46  reales. ( í ’sfii ayoíarfa.) ^  . , ,  o e  a r,.,., „r. in Bnn íObí-
Cirugía  ocular, por L . de W ecker. Con grabados.— Cuesta á los suscritores 14 rs. y 26 á los que no lo son. (y

^“ V ratado  TEÓRICO Y PRÁCTICO DEL ARTE DE LOS PASTOS, por Playfair.— Dos tomos COR 12 0  grabados. CueÜJ
á los suscritores unos 2G rs. y el doble á ios que no lo son. (Quedanejemplares.) u j  .  rne.iiS

T ratado  Se  las enfermedades de l a  piel, por el Dr. N eum ann.-D os tomos con numerosos grabados. Cuesta

Comp!End!o‘'de  L ?s  ENPERMED^ES DE LOS NIÑOS, por 6l Dr. J .  Steiner — Dos tomos. (Quedan gjso¡
T erapéutica ocular, por L . de W ecker, con magníficos grabados.— Cuesta á los suecri.ores unos 2 4  rs. 

y su coste en Francia es de 52 . (Quedan ejemplares.)

B O L E T IN  D E  A N U N C IO S.

PERI

Deseando corresponder 4 la confianza y  amistosa deferencia de los muchos que desean 
tras columnas, sin menoscabo de los intereses do los suscritores, antes con notona ventaja favk ellos, 1
desde phS ¿  de año una reforma en las cubiertas que consintiera dar alguna más extensión al Boletín de AnunC^, 
de paso queVoporcioifr-'' mayor lucimiento 4 la plana primera, y dejara libre la ultima para asuntos de mayor mt 
llevando á la cubierta el Boletín bibliográfico y las vacante .?.

Así tiene El Siglo desde este año «R uííana mái ¿tf íu c fu r i ........................... • , . .  ̂ ____ . , .
Los señoree farmacéuticos españoles que gusten anunciar al publico m edico los productos do su propiedad, 1 

ños de estableeimleatos de aguas minero-m edicinales, y cualquiera otra persona que expenda objetos de uso p
tratamiento de las enfermedades, pueden ocupar la parte que gusten en las cubiertas de este periódico,
los anuncios reúnan las sigoientes condiciones: ser de origen nacional el producto ú objeto que baya de anwictarse, n 
«onír el anuncio una intrusión profesional, y no contener cosa contraria á la moral ni á ¿a decencia. .-.^erda,
^ Se admiten los anuncios en la Administración, calle de la Magdalena, numero 3G, cuarto segundo de la izqme 
desda las nueve á las tres todos los dias no feriados.
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